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AD\ ERTENCIA

o que se vai ler no presente livro não é, propria­

mente, a Historia dos acontecimentos politicos occor­

ridos em Pernambuco nos annos de r848 e r849,

que foram origem e tambem consequencia do movi­

mento armado conhecido pela denominação de Re­

bel/ião Praieira.

E' simplesmente a corporisação, com alguns appen­

dices, de duas series de artigos que publiquei no

Jornal do Com1llercío, com o fim, na primeira, de

não deixar que ficasse registrado nos« Annaes do

Congresso Nacional », sem a precisa rectificação, o erro,
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por demais generalisado », de que aquelIe movimento

teve intuitos repubricanos.

Nà narração e apreciação dos factos, de boa parte

dos. quaes eu podia falIar de propria sciencia, tive

de entrar em considerações que serviFam de motivo

a uma contestação assás animada e mesmo aggres­

siva, que me obrigou a replicar documentadamente e

tambem com animação.

Esse trabalho constitue a segunda serie, na qual,

como na primeira, se encontram esclarecimentos e

daJos que habilitarão o leitor a formar juizo acer­

tado sobre taes acontecimentos, ainda mal conhecid s.

Nada alterei nos alludidos.artigos, conservando-Ibes

a fónna de polemica, a que tiveram de ser subordi.

nados na occasião.

Não escrevendo a Historia, reuni, entretanto, apon­

tamentos que poderão, como subsidio, ser utilisados

por aquelles que se propllZerem a escreveI-a.



REBEL.LIÃB PRAIEIRA

PAGINA DE OCCASIÃO

I

f~r" referencia fita pelo Jornal do Commercio
~k~ de 1111e novembro ultimo ( 1895 ) ao caso do
.~,~, DI'. Jeronymo Villcla Tavares, cuja cadeira

de lente ni10 foi deélüracla vaga e prodda, embora
tivessQ eIte sido condemnoc!o Ú. pena que trazio
essa perdo, p dia ajuntar-se o que occorreu com
o Deão Dr. Jpaquim F!'ancisco ele Faria, lente de
latim no D.l1ti 0'0 Lycê Pt;\rnambllcono.
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Amnistiado e reassumindo o exerdcio de sua
cadeira, reclamou o pagümento dos ordenados
atrasados, como consequcncia, dizia, da amnistia,
a qual deixaria de attingir o seu fim, si devendo
fazer desapparecer todos os effeitos do crime, nuo
annullosse tambem fi pena que o privüra da per­
cepção dos seus "Vencimentos de lente. R o pre­
sidente da provincia, crue era o Dr. José Bento da
Cunha Figueiredo, depois Vjs~onde dc Bom Con­
selho, conhecedor do direito, como professor quc
era na então Academia Juridica de Olinda, advo,
gado notavel e administrador provecto, assim o
deferiu; dando-se a clrcumslancia de1 apezar da
divida abranger mais de um exercicio, a the ou­
raria provü!ciol considerar toda ella como per­
tencente ao exercicio em que fui feita a sua H­
ql1idaçüo e logo paga pela verba - « Evcntuoes»,
sem dependencia de credito para eSEe fim votaüo
pela assembléa provincial.

Para ser fiel narrador, del'o dizer (lfle essa
intelligencia dada aos effeitos ela amnistia achou
um impugnador - llnico { - na assembléa pro­
vincial.

«A percepç.ão dos vencimc"ntos do
professor )), dizia elle em I e;-llmo, « }1re­
suppõe exercicio dos respecLiYns Juncções,
o que não se deu; e sendo os faltas, cm

I o osorlptol' dostas IinbM.



tal caso, materia de eco110m iü interna
do e~tabelf'eimellto) regulada por dispo­
sições disciplina ~e ,não deviam aIcançal-a
o~ etreitos ela 8mlli tia, medida de ca­
racter polit.ico e dictclda pOl' i1llere~se de
ordem publica, que n110 podia descer até
á perturbnçno elo regimen escolal' creado
e regulado por lei pr'ovincilll.» i Tnmbcm
censurou o modo por que fôra liquidada
e paga a di vida.

Responderam que não sendo u ftl1ta de exer­
cício acto voluntario elo professor, que se acha"a
coagido em sua liberdade e privado dos seus
direitos de cidadão, em consequencia do cl'ime
que a amnistia puzera em esquecimento, como
i nunca houvesse existido, Cl'a logico que a

questionada falta de"êra tambem ser considerada
como não exi tente' e as im, cessando o motivo
que l)rivara o professor da percepção do seu or-

1 Referia-se á saguinte disp~siciio ,tia lei que regia a iustl'ucciia tla
pravincia:

« ArL 6,0 Os prof..s'ores do L.rcéa. e as mai desLa
capiLal cabral'iia os seus honorarioi por panto, rubricado
pelo director, declaranda esLe nos mappas, que devem enviar
os profess res de tra. em tres mezes, si elles teem cumpri o
ou não as suas obrigações. :o

Outro artigo a sim dispunl a:

«O pl'ofessor ql1e abandona,' a aula paI' mais de dous
mazes, sem ter pedido licença, jUIg:tr-se-ba qu tem demi.­
tido a sut\ cadeira, e como tnl !'iierlÍ novamente pl'ovido. a-

Por contar-se calll a amnisLia, que só veio dous anuas clepol ,
niia fai observada essa dispasicão. I

I
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denado, e devendo estf' ser-lhe desde logo resti­
tuido, di:lyu-se o caso de divida eventual, que como
tal tinha de ser plJga. Aos entendidos deixo a
_apreciação de lal raciocini .

E' verdade que o Deão Faria não chegou a
ser condemnado pelo jury, como VilIela Tavares
e Lopes Nefto. Mas, deputado ·como estes - na
occasii1o do crime -denunciado do mesmo modo
pelo promoto!' publico e pronunciado igualmente
como um dos chefe..s da revolta, só não foi sub­
mettido a julgamento por se ter occultado e es­
quivado da prisão, ou, antes, porque não houve
empenho em prendeI-o. Não sei, porém, si pela
circumstancia de não ter sido condemnado, ficou
o Deão com melhor direito do que Villela Tavares
paTa receber os seus ordenados, e não sei mesmo

. o que a re peilo deste resolveu o Governo central.
" Em idenlicas condições do Deão Faria es­
tovam Antonio Aflbnso Ferreil"a e Arruda Camara,
deputados ambos e pronunciados, mas que não
foram snbmetlidos a julgamento por se terem
conservado OCClIltOS, sem entretanto se retirarem
da provincia. Relacionarlos e aparentados com as
principaes familias, em que por igual se contavam
os seus membros, tanto no partido praieiro, como
no do governo, acharam sempre agazalho e
viveram mais ou menos tranquillos, com tacita
aquiescencia das autoridades, até que lhes chegou
a amnistia.
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Como pro(;edeu o Governo cm relaçJo aos
vencimenlos delle~, que eram juizes de direi lo,
lambem nüo sei. Si alguma resolução houve a
respeito, deve conslar do archivo da anliga se­
cretaria da justiça, como· lambem da secrelar'ia
da presidencia de Pernambuco.

II

Serve o que Dca dito para mostrar como
eram brandos naquel1es tempos os nossos cos­
tumes, e c·)mo moderado e tolerante era o Go- \
verno.

Com tudo alguns chefes procuraram refugio
no estra ngeiro: foi um tlelles Peixoto ele Brito,
o deputado que mnis se salientou na revolta e
m.ais impulso lhe deu, e não lunes Machado,
como erradamente St tE'm dito c, ainda ulti­
mamente se procurou insinuar da tribuna do
Senado> a proposito lI:! pcnsão solicitada por
uma filha de Pedeo Ivo.

NJo é que a Nunes MaclJado faltassem pre­
dicados, lwcstigio e sympatllios, - de que clis­
punha mais do que nenhum outro -para pôr-se
ú frente da revolta; mas porquc, quando elle
chegou a Pernambuco, inch daqúi, de onde ~ahill.
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de animo pacifico i, jú achou os seus amigos
em armas, t ndo-se daelo jú o sangrento ataque
de: Mussl!pinho, em CIue o. força do Goyerno teve
23 mortos e GG feridos, inclusive o bravo capiWo
Hocha Bl'azil, commanc1antc da yal1guarcla, o os
reb31dcs, 50 111ortos o mais de 100 feridos, além
de 56 prieioneiros.

Nunes Machado pronunciou-so francamente
contra a luLa armndn, procurando dissuadir os
amigos elo proposiLo ele leyarcm-n"u por elinnLe.
Tal estranheza, pOI'ém, cansou n slIa linguagem,
taos murmurios provocou, a taes cOl1llnonLn]'io.,
deu lagar, (IUC, fraqueundo-Ille o.rluella cOl'ngcm
civica ele Cjuc dera provas em oull'as occasiücs,
em vez elc se impô!' a )s amigos o conLel-o'> ('(1 n
de suas Opilliõcs, o no dia seó'llillte fazil1 (lis­
tribuir um imlWeSsO" fi "ulso, cOl1cl'bido nest< s
termos:

« 10 puúlico - Tendo-se espalhado,
de!l ntem para cá, depois da mitll1a che­
gada u mais infümc noticia, offensinl da
lealeln le elo meu caracter, como a ele qno
me acho inteiramente mudado ele mens
principias, aclhiro ú ca usa Huquarell1ll ~ (IUe

I ConLo. 'TI'bano ~n.hino, no S' 11 opll.'cnlo (f Apl'cc..'in.'.>fto da HO\'olla
Pl'ai'''ira1>, quI" . ·uncs :'.Iachnrl0 bn.via, recelJitlo (,:lrlaR dl' :tini 1').", cha­
mando-o para, com sua. pl'csenr:a, n.calmai' Os nnilJ1os. !lHe s~ nchnvtlm
muito cxcitnl10s c evitn,I' ll'H l'oml'~Olcnlo. qllC esla.va immiu<'Jlll'.

, Em: 'a~uarema, f.'eguozia da provincia do Hio do hneiro,
tinha fazenda e ,"esirlia. Rodrigues Torres, depois Visconde de Hnborahy I

chefe polillCll considerndo e PJ'ocurado pelos amigos, que 16. ialO ou-
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pUl' lnld.,) t 'mllJ tellhu combaLido: julgo
tlo meu rigoro o dereI' decimal' pernnte
os meu,' compro\'indullos que esLou cada
yez mais fiemo cm minha' opiniões; e
Yisto como a mal rudez d) lll'esidente do.
provincio., o Sr.lIerclllano Ferreira Penna,
tem feito derramár sem nenhum motivo
legitimo o sangue dos meus pateicios,
e so dispõe a levor o minha. pôlria
a ferro o fogo, estou resolvido a correr
torlas as vicissiLl'des, a que porventura
possa sei' levada e ln hella 11rovincin,
t> nem dL1Vitlo ofTerecce a minha yida,
si tanto fllr lll'eci o, pam salror Per­
nam]lut.:o do,' desgToç'os que lhe eslüo
propinqu:ls. »)

Esta dcclara<,iio, ti nc lcm a data dc 18 de
noremheo de 18~ , foi um acto do fraqueza, mas
que deu geunde força ú rehelliüo, animando os
tibios o inde.cisos a pronullciarem-se pela reyoJLa)
e razendo cr scce o enthusiasmo e dedicaçilo dos
l1uejú so Liuham Pl'OllUllcioclo o tomado aemas.
E e3SJ fOl n uni~o serviço -muito yaJioso sem
duvido - que NUlJes Machado presLou á cuusa

'\TíI-o. Dnhi :lo licnomitlo.-::lo ue S"'J'W,'(',;llI (b.da ao l'ftl'lido de quo
0110, "asconcell s, lIollorio (Puran" l. l'allJino de ROllza (t:'l'u:;ua} l,
El1zehio tIo (JuPÍl'oz eram chefes, c quo mais lnl'tle tomou o llome
do ('onsel'vndol'. Lu.;ia, assim Pl..1 aUlado , <.lescJe quo a r~Yoluc:ão de
::\Iinas foi "enrich. cm anL:\ Luziu, ('rn. O partido cOI!lrarlo, ma.is
t(U',1l' o libl'l'"I, a quc pcrtenciam Limpo ,l'Aureu (.\bael,'), AI\'cs
BI'nnco, Paula ouza., Ycrgueiro, Otloni J elc_ Rcfdrinllo-so n. css~

dcnomintv;ão clizia Yasconccllos:

4. .\s5im CllDlll ~cjpião, Ih'l'l-olnl1l1 Il'.-\ú·icn.. firou dl:ull1vlo
o Afl'icano, o pal'Lhlo qu'\ cl'llHlnhalldo 3.1·m.. s foi dCl"rotu.,lo
em Santa Luzia.) tomon o nome de lAI,;;;;a.".



14

da revolta, como leremos occasião de ver mais
adiante.

Si elle tivess permontcido no pensamento
com que daqui snhin e chegDra a Pernambuco,
e proclll'osse desfazer os embustes de que erDm
viclimas os seus amigos, por effeito de procla­
mações e eecriptos incendiarias, ! profusamente
espalhados na capitnj e pelo interior; si lhes
tivesse explicado que ° adiamento das camaras
era um acto legitimo praticado pelo poder mode­
rador, dentro da esphera de suas attribuiçães e
que, portanto, nfío imporLava em violaçfio da
ConsLiLlliçi:ío, com o nm de proclamar °absolu­
tismo, si lhes tiyesse feito comprehendel' os
perigos de uma lula armada, as desgraças a que
se expunha o partido, fl'.aco e sem mefos de
sustentar essa luta com ó Governo, o qual, ainda
quandq nO começo nua displlzesse de bastantes

1 Continham laer-; l']'nchm:u:i)cS trecho!; como (\slt's ...

• Pernnll1buranos! O pn"tidn ahsnluto Miguelista, que
so acha no podpr, unido nos Portugucr.es do lHo do Janeiro
o daqui, ae'"J''' do rln" lu'iucipio ;', obl'a dn. nossa OSCl'a­
viclão, cnLrcganrl0 ns no~sas vidn.s c propl'ied:ulcs aos
nossos mais cnc..1.l"uicados inimigos - os POl'luguczcs o
os intitulados fidalgos Cavalcanlis,., ii. machil,a infernal
fabricada polo portuguer. José Clomente, stá sendo pelo
p,'csi'lente cnrrasco dos POl'l1amUucanos .. , Esto p,'esidente
cscolhi']o e comprado pelos Portuguer.es d~ rua da Quiland::.
para estr:lugulnr OS 1"'l'naOlbucanos, pntrogando-os nos
seus vPl'llugos, ost" mnnifesl::.mente procurando desem­
ponbar estl't. hOl'l"ivcl miF:são j nenhum do nós cs apar{l, ii.
porseguil;ão c á morte.)
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recmsos na provinciD, receberia em breve das
outras o do Côrte os de que precisasse para
vencer a revolto, teria poupado tanto sangue
derramado inutilmente, teria evitadu o unniquila­
menta do u partido e. a perda da propria
"ido, quo olle ofrer"cer'a « p3I'U salvar a suo.
bolla pl'ovincia rins dcsgra~.[ls que lhe estavam
propinfIllDS)) (1 qlle esse seu· procedimento ia
aggravar ! ..

Peixoto de Brito (' Lopes Nctlo, que era um
dos mois exaltados, tel'iam, de boa ou de mú
vonlade, recllocl nnte essa otLitutle de Nunes
MachadO, cons i s UH impossibiliducle de arràs­
tarem as influencias P' llLicas, lwincipalmente [IS

do intel'ior em sentido contra,'io DO delle. Mas
NUlles Machado em nada mais pensou nem rc­
llcctiu, dCt5c1o que ViiI 'usp ilmla a sua probidade
politica, dizcnJo- 'e qne elIe se havia yendido a
EutelJio do QIICil'oz, minislro da justiça e alma
cio .novo gahincle cllOmado 0.0 poder; além de
qll'O temell perdm' f1. j)opnlnridnclc, de que tanto

se clCSYf1.nccin.

lU

Uma vez chegado a este ponlo, ser-me-ha
pel'mittida uma cligr ssão, toleravel, si não ne­
cessaria, menos para fazer historia do que pura
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_ (lata Dcnia - rccLilkar uns lllH1nlo.:i de 'rios
da "er'dade d03 facto, qne se: notam 11 s pal'e­
ceres das respectiYas commissõcs, com que em
ambos os ramos do Congress foi amparada a
solicitação da referida pensilo. Fal-a-hei á me­
dida qne se fuI' offerecendo ensejo no conel'
desta narraçilo, tanto mais indispensavcl e op­
portuna quanto Yejo com pasmo que, êlpezar
do que se tem publicado [\ respeito e consla
de numerosos documenlos que correm)mpressos,
ainda hoje, no seio do parlamento e pela voz
autorisada dos seus membros mais conspicuos,
allüde-se, como um 10])6:) atirado ao regimen
passado, ao assassinaLo de Nunes Machado, á
profanação de seu cadaver e ao desapparecimcnto
mysterioso de um prisioneiro elo Imperio, Pedro
Ivo.

Deix.emos, por cmquanto, os chefes que se
expatriaram. Fallarei delles mais tude, para
desde jú tomar cm considcraçilo o que escreveram
as ciLadas commissõcs. Comecemos pela da Ca­
mara dos Deputados:

« A commissüo, eLe ... considerando
que o capiLüo Pedro Ivo sacrificou a SilO
liberdade, vida e futuro, bem como o de
sua fumilia, defendendo em 1 48 n Es­
Lado de PernRmbuco, então prJvincin, a

. bnndeil'U republicana, já u111a nspiraçüo
na Lerm. de Lantos heróes que fi lJisturia
regisLra ... )
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Por parles. IIa ahi puro enganp, si não igno­
rancia da Historia,

A revoHa praieira nunca teve felçuo repulJli­
cana. Em sua origem, ali'ís um pouco remota c
anterior, mesmo a mudançapoliLica que se operou
a 20 de setembro daquelle anno, não passou de
um movimenlo faccioso, com o pretexto de que,
sendo as autoridades poli 'iaes nomeadas por
proposta do chefe de policia, não podiam ser
demiUic10s em que este fo se ouvido, theoria
esta inventada por Antonio Affonso, chefe de po­
licia, por occasião da pa ageira administração
ao vice-presidenle ouza Teixeira, elepois Bal'üo
de Capiberibe, praieiro dissidenle, que nos poucos
dia em que oceupou a presidencia, pela retirada
de Chichol'{'O da Gama, demitLill grande numero
de autoridades do inlel'Íor, e lambem da Capital,
que elJe mesmo havia nomead quando montou
o I al'Lido. i

Já a revolta eslava em campo, já no norle
como no sul da provincia os Praieiros tinham
gente reunida, já havia cOl'l'i lo sangue per~

1 o SI', Ih' ..Joa1tuim fabut'o, ew inLcl'l'essanLo estuuo hisLorico
publicado na ..I. Pro,-i/tei", do H~cire, ::l 2 do fevel'cil-o ultimo (I \l ),
por occasião da comll1emoraf;ão da mOl'te de Nunos Machado, observa
l'ol'crindo- 'e (LOS acollledmcnLo d J81 .. :

'" ,_, ,i,'. so passaram annos Imslaotes para podermos
a,-aliar oe homens daflllolla .'poca coino si pOl-loncessem a um
passado remolo: ., revoJlI~ão, de fjlle 'UIIOS "Iacbado foi
fi gt'anel victillH" expüüoriu, foi um:\. coas quencin da. efferves­
c nda e os arlll~mento, d:l. pro\"incia, das rencções que se

fl
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nambucano, como ficou dilo, quando os de-
. puLados, chefes cio partido e depositarios de suas
ldéas, publicaram o seu manifesto, documento
longo e recheiado de declamações, que não con­
Linha nenhum principio pólitico ou programma,
sinão a repetição das accusaçàes, das queixas
articuladas contra o presidente Ferreira Penna
pelo orgão do partido, o Diario Novo,· redigido
por Abreu e Lima durante a ausencia dos de
putados e com participação destes, especialmente
de Lopes NeLto, logo que elles se recolheram
da Côrte em seguida ao adiamento das Ca­
maras.

O' manifesto concluiu por estas palavras:

« o que nos cumpre fazer '? Acom­
panhar os nossos concidadãos na sua
gloriosa defcsá, protestar em nome da
Constituição e do Imperador contra tantas
atrocidades commetliclas pelo ~eu dele­
gado; e votar [Í execl'f1ção dos Pernam­
bucanos honrados e de todos os Bt'azí­
leiros o nome do Sr. Herculano Ferreira
Penna. »)

s~gui"m ás JlllHla'l~as poliLicM: o domiuio da Prah não pOllia
ser invel'Lido sem quc alia p~gnssc cm armas; ~ra o seu
tem po"amea to,

;\["s a l'cvolução devia considerar-se morLa desde o seu
'LI vorecer.

Desde que os p"tlieiros no lIorte não sustentaram a l'e­
vo]u~ão paulisLa e mineil'll em j 8·\2, os J,uzias no sul não sus·,
tenLarü"n nenhuma l'ovoluCão no norLo ; além disto em 18-1 ,
qnaodo rebontou o movimento em Pernambuco, a épocn das
rcvo]ucões esLava :.c.."badll. JlM'a todo o pai". "



Tem esle documenLo, que de nellhul1l modo
revela aspiração republicana, a data de 25 de
novembro, e et'a assigllado pelos deputados:
Nunes Machado, Antonio Affonso Ferreira, J. Vil­
leIa Tavares, F. Lopes Netto, J. li'. de Arruda
Camara, A. da C::>sta Rego lVlontciro, Joaquim
Francisco de Farias e Felix Peixoto de Brito e
i\Iello.

Mendes da Cunho, magistrad , muito ilIus­
tl'ado, caracter integro, orgulhoso, mordaz e es­
lurrado, absteve-se completamente de enlender-se
com os amigos, reservando-se a liberdade de,
em polestl'a pelas lojas e boticas, maldizer
de todos e de tudo, em linguagem um tanto
livre, que lhe era peculiar, com repentes en­
graçados.

Ul'l ano Sabino, Chichorro da Gamo, Carvalho
de Mendonça e desembargador Abreu e Lima
tinham ficado na CÔl'te.

Tudo quanto 110m era sido extrahido do Diario
",'ovo e condensado no.quelle manifesto conLra o
presidente Penna, já tinha sido pOI' este refutado
antecipadamente em uma proclamação, lambem
longa, dirigida ú provinciú após o cambaLe de
i\Iussupinho, cuja noticia lhe havia arrancado
lagrimas.

Vivem ainda nesta capitale em Minos muitos
dos que conheceram Ferreira Penna e com e1le
conviveram.
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Esses que digam si hOllve júmêilÍs homem,
ruais avesso) Ú [lt'aLica de violencias e atrocidades,
mais incapaz de realizar uma InliLica cle 1'e['I'o
c fogo, ele sangue e cle extet'rninio. Nessa pro­
clamação está. elle retratado.

C( Pernambucanos! », dLzia, hi toriando
os ocontecimenlos e apreciando-os: (C A
mi::;. 50 que me foi confiada pelo Governo
Jmllcrial, quando seclign1Ju CllCal'['egDr-me
do ndminislrnçüo desln hrioa pl"ovincin,
é uma missão de paz e moclera:i1o, unica
que póde estar ele accônlo com os sen­
timentos do mog'l1animo Chere da na<;<1o,
CJue em sua palernal solicitude vela inQes­
snnt mente soiJre o bem~eslar dos BrDzi­
Jeiros, - UtJ iea que eLl poderia aceitar offe­
recendo como goranLia do cu Oel desem­
pcnho todos os pl'ccedentes de minha vida
publicD. 1'150 acrediteis nos emhustes com
que alguns homens mal intencionodos pre­
tendem ilJaquear vossa boa 1'6, e converler
em recursos de suo eleYDçUO pessoal os
nobres inclinações ele vosso reconhecido
patri.)Lismo.. . . . . . . . . . . .

Pernombuconos! quc estais iIludidosl
Recuai ernquonLo é tempo, da carreira do
c['ime, deponde os DJ'nH1.S, que não po­
deis empulJhOt' sem offellsa da mngesfade
da lei. .. abfll1donai a cousa da revolla;
aprescnlai-vos ás autoridades legitima­
menLe constituidas, e Geai CCl'Los de qnc,
recolhendo-vos tt'uJlquillos ás vo sas casas,
nchareis no presidenle da p['ovincia o pri­
meiro defens()l' dos vossos dit'eitos, quando
sejam por qualquer maneira offendidos.»



2L

Não se ó.chavam os animas em e.Aado de
ouvil' esta linguagem.

Era necessario obrDr com promptidüo e ener­
gia, qualidades que l1ut) concorriam no caracter
de Ferreira Penna, pausado e tardio em suas de­
liberações, nem sempre revestidas do cunho de
Ormeza que pre tigia os acLos ela autoridade.
Di to se convenceu o GJverno, que resolveu
dat'-lhe succe~ 01' a pedido, . cgundJ e di. se.
Tenho, pJrérn, fundamenLo para t5rer que noo
houve tal pedido o qne alitÍs pouc imp )fLa ao
caso.

Substituiu-o o elesemIJargndor Manoel Vieira
Tosta, Marquez de MuriLibD, qll esLundo no­
meado pD.t'a o Mnran!lüoJ foi 1)01' SllU vez sub­
tituid pai' Fel'I' .il'll Pelln3 que pDS ou para
aquello provincia.

IV

Nua poclia o Govol'no SOl' mellJol'inspil'uclo.
'O novo presidenle Lomotl posse Q 25 de dm~embro,

sendo recebido de lança em risle c insu\tuosa­
men te pelo Dial'io NODO.

A actividade que desele logo adquiriram as
ope ações, deram como primeiro resultado a re-
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ttrndo, paro fórn da capital, de uma pm'Le tio
deputados, occlIlLando-se o outra, com receio de
ser presa, deixando assim de auxiliarem de
publico a rebellião, como faziam confiados em
suas immunidades .

. Nessa occasião o grosso das fOl'ças rebeldes,
que tinham começudo a reunir-se nas maltas do
Catucá, sob o mundo de João Roma, achava-se
ao norte da capitul, no termo de Iguarassú,
formando uma coIumna de 1.0JO homens, mais ou
menos, com os contingenLes levados por Manoel
Pereira de Moraes, conhecido por i\Ioraes da
Inhaman, l commandante superior da Guarda
Nacional de Iguarassú; por João Paulo Ferreira,
commandante de um b3tulh50 da Guarda Nacional
de Olinda; pelo coronel Lucena, influencia poli­
tica na comarca de Limoeiro, por Leandro Cesar,
em Nazareth, etc.

Não sUo sem interesse estes pormenores,
como veremos depois.

A essa força havia-se reunido Borges da
Fonseca, vulgo O Republico, desde o dia 15 de
novembro, tendo antes, segundo cUe mesmo
referiu, procurado os deputados para convenceI-os
de que a revolta, sem proclamar uma idéa poli­
tica que lhe servisse de bandeira, nUo passaria
de um movimento faccioso e mesquinho com fi

I Nome de sua fazenda de IlSSltCtll', no tormo de Jguasst\.
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unica mira no poder; que essa bandeira devia
ser a cOlwocação de uma constituinte, que reali­
zasse reformas radicaes, sem as quaes não ha­
veria patria livre.

Não podiam os deputados pôr-se de intelli­
gencia com Borges da Fonseca, que fóra até
então encarniçndo inimigo do partido praieiro,
e por este perseguido a ponto de o metter na
cadêa.

Estavam muito frescas ainda a offensa
e injurias trocadas na imprensn, ,de parte a.
parte, na linguagem mais desbragada, o in­
sultos at.rozes atirados ao presidente Chicharro
da Gama, para que decentemente aceitassem
a alliança de um homem nliús perigoso, que
nenhuma força daria ó. revolta, e a quem
hnvin pouco chamara o D~a1'io NODO, em re­
petidos artigos,

« o mais famoso anurchista do Brazil,
verdadeiro bandido sem crenças, procla­
mando como direito do povo o punhal e
o bacamnrte, energumeno sans coulote,
que insultuva o Imperador, que desaca­
tava, como o mais sordido brejeiro, n
nossa virtuosa Imperatriz; e que prégm-u
uma cruzada contra todas as testas co­
roadas ... furioso mentecapto, demagogo
de chinelos, e o mais esforçado espO'
leta para planos, não de republica, mas
de anarchias e nguas turvas, onde pre­
tendia pescJ:\r»).
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Tal Cl~a o conceito formado de Borges ela
Fonseca pelo orguo pro ieiro.

Todavia, nuo deixaram os deputados ele re­
conhecer u necessidade de elar Ú rerolta lima
bandeira, proclamando u urgencia ele certas
reformas que, nilo podenelo ser realizadas por
leis Ol'dinarias, reclamavam a con voca<;ão de
uma assembléa corn poderes c nstituintes. Nesse
sentido e sob o titulo -bandeira elo partido
lilJel'al - encetou o Diat'io Novo, pela penna de
Abreu e Lima, uma: pl'opaganda retumbnnte e
declamatoria, mas em que havia seu fundo de
verdade, contra a centrulisa<;5.o que atrophiavu
as provincias.

« Queremos' a uniüo do Imperio»,
aEtkmava o orgilo praieiro, depois de enu~

merar todos os soffrimenLos ela naciío e
recapitular os crimes hediondos conÍrneL­
tidos pelo Governo contra Pernambuco;
c( mas queremos que o Governo oco­
nomico das provincias lhes pertença Lodo:
que ellas concorram para os encargo da
Uniüo, mas que não continuem com
estão, a ser tristes feudaLarias do Rio de
Janeiro. A cenLralísação, como esLá, 6 um
cancro que nos mata e por isso deve
acabar ...

c( Pernambucallos! A vossa causo.»;
concluia esse primeiro artigo, « é toda
justa, t da santa e legitima; os mandões
da Côrte que lucram com o nosso atrasa­
mento. nos querem esmagar; tis arma !



6s annllS! ou vencel'mos para lermos
lima llssem1Jléa conslituinle, ou 111OlTCl'
c mo os nos os antepas ados 110 C1HllpO
da honr8.))

o segundo artigo, dando maior desenvolvi·
menlo ao pen~a111ento da convocf1çÜO da consli·
tUlnLo, queria qne cs [l convocllçi1o fo se feita pelo
Imppmdor, como D~rellsor Perpetuo do Bl'a 7il.

« Nua é debalde)}, observava o cio
lado arguo, já no terceiro mtigo, « o tí­
Lula de - Defensor Pel'petuo do 13l'a::il
- que o povo outol'gou ao fundador do
Impel'io e aos seus ncces ol'es, no acto
solemne de proclamar a sua indepen­
dencia. Sel'ia vl10 e até ridiculo, que se­
melhante titulo não tivesse significaçüo
p litica ... O tílulo de Dql'ensor Perpetuo
tem uma significaçJo mais alta mais ex­
ten a qu o de Imperador, p rque este é
upenas o chefo do poder executiYo, porém
aC[uelle abrange todas as emergencias
paI' que soem passar todos os imperios
em suas vicissitudes e conLratempos, isto
ó, estende-se além d poder onlinario
circumscripto ú ConstíLuiçtio.

Quando pedimos a c nvocação de umll
constituinte ó claro que é ao ImperadOl'
a quem nos dil'igimos; porqne só elle u
póde fazer na actualidade, salvo si a Naçuo
toda o qnizesse de repente e o fizes e por
si "mesma; mas este caso é extremo e
de consequencias funesLissimas, porqu
ne. te estudo o Imperio seria diss lvido.
Para evitar este extremo desastroso é
que pedimos uma constituinte... »)
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A esse tempo, islo é - já nos ultimas dias
de dezembro, resolveram os directores do mo­
vimento estabelecer o quartel·general e centro
das operações no sul da provincia, em Agua
Preta, onde a força reunida não excedia de
500 homens em diversos pontos, inclusive indios
de JBcuipe.

Com esse proposlto partiu Peixoto de Brito
acompanhado dos collegas Nunes Machado, Vil­
leIa Tavares, Antonio Affonso e varias outros
amigos politicas, indo antes fi Alagôas, provincia
de que elle havia sido presidente até abril da·
quelle anno, e onde suppunha ter deixado nu­
merosos amigos que o acompanhariam. Illusão !

Na occasião da partida, a 3l de dezembro,
foi distribuida uma proc~amação assignada pelos
mesmos oito deputadós signatarios do primeiro
manifesto, e que em nada destoava desté: as
mesmas declamações e recriminações, os mesmos
embustes, variando apenas na fórma, mas sem
nenhuma allusão, sem uma palavra, biqueI',
que significasse aspiração republlcana, nem ao
menos a menor referencia á convocação da con­
stituinte.

« Salvemos Pernambuco da igno­
minia de uma conquista, tanto mais
ignobiL e aviltante »,dizia fi proclamação,
« quanto tem por objecto dar ganho de
causa aos Portuguezes.
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Concidadãos! Nada temos a esperUl'
do Hio le Janeiro; o Governo para con­
quistar Pernambuc pretende entregar o
Rio Grande do SuL ao estrangeiro, que
já tem invadido o seu territorio; em sua
ira tem -esgotado contra nós todas as
forças do Imperio, e não contente com
as infamias praticadas pelo presidente
Herculano Ferreira Penna, que ainda
achou pouco sanguinario, mandou para
substituil-o o desembargador Manoel Vi­
eira Tosta, homem de coração feroz,
nosso inimigo figadal e todo dedicado á
causa dos Portuguezes ...

Todo o Brazil tem os olhos fixos
sobre Pernambuco; a sorte deste vasto
Imperio depende hoje dos nossos esforços
e da nossa valentia. »

Por fastidiosas que pareçam estas tran­
scripçães, julgo-as necessarias, porque mostram
que a bandeira da c)l1sLituinte, proclamada pelo
partido que fez a revolta, não implicava a idéa
republicana, e « já urna inspiraçüo no. terra de
ttl.ntos heróes», corno disse a commissúo.

v

Treze dias depois da partida dos deputados,
isto é, a 13 de janeiro, foi distribuido no Re­
cife, com data do 1 desse mez, um manifesto­
Ao MUNDO - assignado pelos chefes militares
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da columna do Norte e Borges da Fonseco, a
sabe)', Manoel Pereira de MOI'aes, João Ignacio
Hibciro Roma, Henriquc Pereira de Li.1cena, Jol1
Paulo Ferreira e J. Baptista do Amoral e Mello.

Esse documento, obra de Borges da Fon­
seca, 'mas fundido no mesmo molde dos dados á
luz pelos deputados, no Locante ás declama ões,
recl'iminações c embustes, protestava que seu' si­
gnalm'ios' só largariam as armas, quandO vi em
convocada uma nssemblé~ constituinte puro rea­
lizar os seguintes principios:

«( 10 - voto livre e uniyerS91 do p vo
brazileiro, - 20 l)lella 1iberdad de com­
municar os pensamentos por meio da
imprensa, - 30 tralJalho como garantia
de vida para q cidadão broúlciro, - 40

commercio a relnlbo pnra o. cicladüos
brnzileiros, - 50 inlcirn e effectiva inde­
pendencia dos poderes consLituidos, - 60

extincção do poder moderador e do direilo
ele agraciar, - 70 elemento fedel'ul na
nova organisação, - 80 compleLa reforma
do poderjudicial em ordem a assegurar os
garantias elos direitos individuaes elos ci­
dodãos, - 90 extincçl10 ele juro COII\'ell­
cionnl, - 10 extincçJo do actual systema
dc )'ecrulumenlo. »)

Apressou-se o Diario Novo D. declarar lUC o
manifesto erQ

«uma producção apocrypbn, e por
consequencia espalhada pelos guabirús
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(denominaçfl que davam flOS adversa­
rios) para apre entarem o parUdo liberal
como inconsetluente, ad planeio idéas
tantas vezes por el1e condemnadas»).

RepelJido pelos deputado , como vimos, não
de animou B rges da }onseca, homem sem es·
cruJ:lllos e de uma audacia fúra do commum;
e muito de industria foi meLter-se nas forças
que operavam no' Norte, como ficotí dilo.

Figura anlipathica, mngro, escllseirado, phy­
sionomin simiesca, oeulos fixos, ardenle até a
ferocidade, timbre de voz Dgud) e aspero, tinha,
entretanto, palavra facil, animada e persuasiva,
sobreLudo dirigindo-se ás clas es pouco íllus­
tradas. Sabia incutir-lhes no animo o que sentia
01.1 arl Drentava senlir, pois a sua linguagem
amolLlava-se sempre ás ci['cumtancios da ocea·
ião,

Não lhe foi, portanto, difDcil dominar o animo
dnqll 11es chefes e arrancar-lhes a as ignatura
paea seu manifesto.

'Iuito conteariados (le\"iam Ler ficado os depu­
lados com o facto, e ainda mais com o ascendenle
assumido p e B l'ges ela FOllse<;a so/J!'ü os chefes
daquella fO['<;8. a mais impodante e melhor 01'­

ganisada com (rue contava a revolta. i\Ias que
fazer'?
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VI

Continuemos na Dpreciaç50 do parecCl' da
commissão:

«Considerbndo», pondera esta, ({ que
o Govet'no da mODnrchia, contra o qual
o capitüo Pedro Ivo se bateu como um
bravo, depois de tel-o encerrado ('?) na
fortaleza da Lage, para onde viern preso,
1849, fora obrigado a fugir (o Governo
da monarchia"?) para recuperar a sua
liberdade, morrendo pouco tempo depois,
em virlude de molestias adquiridas na in­
salubre pristío e mãos tratos recebidos,,;

Reservando-me paro, em capitulo especial,
mostrar qual o papel (1ue a Pedro Ivo coube no
rebellião praieira, em (lUe elle não baleu-se contra
o Governo da monarchia, como se verá, deixarei
de pal'te este considerando. Quanto á asseveração
de que Pedro Ivo recebera na insalubre pl'isuo
que lhe foi destinada máos tratos, de que
morrera, deve o honrodo relator do parecer ter
em mão as provas do facto que denuncia, agora,
qelJ, só passados .14 annos, é pela primeira vez
articulado. ElIe as apresentará.

O que se sabia era, que at'óra a eircumstancia
de achar-se preso e não poder sahir da fortaleza,
nenhum outro constrangimento soffria Pedro Ivo,
sendo trataao cum as devidas attenções, tanto
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pelo commandonle, Y 'Iho official reformado c
bondoso, como pela guarnição. Assim é que man­
tinha franca corrcspondencia com os amigos de
terra, recebia os emissarios por elles enviados,
com os quaes concertava os meioS' de evadir-se,
e delles recebia o dinheiro que para tal fim lhe era
mandado, segundo as preciosas revelações feitas
pelo Sr. senador Christiano Ottoni em carta que
entreguei á publicidade. 1

« Considerando», conlinúa a com­
mis ão, « que o meio soldo a que tinha
direito a esposa do revolucionaria pernam­
lmcano, hoje fallecida, lhe foi negado sob
pretexlo de n50 ficar averiguado em do­
cumento o fa lIccimento do capitão Pedro
Ivo; »

NUa havia no regimen passado e creio que
tambem no actual - conheço pouco da legislação
recente - lei que garantisse lença de meio soldo
ús viuvas dos «revolucionarias », fossem elles
P rnambucanos, Bahianos ou Piauhyenses. PC'O·

vavelmenle o honrad relator confunde o caso
da viuva de Pedro ho com o da viuva de Nunes
Machado, «revolucionaria pernambucano». A
esta, sabendo o Imperadol' as más circumslnncias
em que ficara, sem meios de subsistencia, mandou
dar-lhe ele seu bolsinha uma ponsão de 100$ 111en-

J Vejo Ap n<1ico I
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saes, que hoje equivaleriam a 300., e era muito
. sufficienle para ,ella viver sem privações, mDn­
tendo-se na vida modesta a clue estava habituada.

Mas isto fo~ acLo de beneficencia particular
de D. Pedro II, que, como é sabido, era prodigo
na pratica de acções desta ordem.

« Considerando », conlinüa a com­
missão, « qlle este meio soldo, em virtude
de disposição expressa ele lei, devia re­
verLer em favor da prLicionaria, como filha
unicu e soUeira do referido copitão,e lhe foi
sempre este direi~o negado pelo Governo
da monarchia, sob o mesmo pl'elexLo
de falta de documenLo comprobuLol'io do
fallecimenLo do il1ustre revolucioinario; »

o nobl'e deputado, ilIustrado como é, 8Scluece
uma circumslancia diUl).le da qual desfaz-se lodo
o casLello c1' le ahi architectou, e é que Ped['o Ivo,
tendo sido condemnado á pena de dez annos de
prisão e expulso do exercito, Linha, em IJil'lude de
disposição de lei e:J'[iressa, perdido n paLente, e
conseguintemente 11ÜO Linha mais soldo para
deixar á sua familiu. Por mais ill usLre que elIe
fosse como revolucionado, nem o Governo da mo­
narcllia, nem o da n.epubli~a, nem o de qualquel'
outro regimen em que se saiba respeitar a lei,
podla mandar pagaI' o melo soldo r'equerido.

« Considerando, flmtlmenLe », conclue
a commissão, « que, do que fica exposto,
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é um dever sagrado da patria republi­
cana amparar a filha de tão illustre Bra­
leiro, victima do seu amor e dedicação á
causil da liberdade e da Republica, evi·
tando (lue ella continue a estender a mão
á caridade para adquirir meios de subsis­
teneia quando este meios lhe estavam e
estão garantidos por lei e iniquamente
lhe foram negados, é a commissão de
parecer que seja adoptado, etc., etc.•. )}

o que fica dito em relação ao anterior con­
siderando mostra que os meios de subsistencia
que agora dão á filha de Pedro Ivo nunca lhe
estiveram nem estão garantidos por lei, e nem
houve iniquidade em lh'os negar.

Quanto ao mais, não passa de um rom ance
mal urdido, como veremos adiante, e assim tam­
bem que não se tratava de Republica, repito,
na luta em que Pedro Ivo tomou parte. Isto ha
de ficar claro.

VII

Antes de nos occuparmos com o parecer da
commissão do Senado, documento que mais se
rccommenda pelo tom pinclarico que adoptou e
correcção grammatical, do que pelo respeito ú
verdade da Historia, vejamos o que se passava
ao sul da provincia.

72 3
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Peixoto de Brito, tE~ndo sabido'do Recife, como
ficou dito, a 31 de dezembro com os compa­
nheiros já citados, em uma barcaça, saltou no
dia 1 de janeiro na pI'aia do Gamella, territorio
de Alagôas, limitrophe da freguezia de Unna,
pertencente a Pernambuco. Dahi seguiram im­
inediatamente para o engenho Utinga, propriedade
do tenente-coronel da guarda nacional J. L. BeHrão
Mavignier- unico dos muitos Dmigos de quem
Peixoto de Brito esperl:lva auxilio e aos quaes
se dirigira - que 111'os prestou, ficando sem re­
sultado as carlas que escrevera.

E qllanto não daria elle, passados annos,
quando inteiramente libel'tado da paixão partidaria
que o allucinavü, para fazei' desapparecer algumas
dessas carlas, especial}.llente a que endereçara a
Vicente de Paula, em que, maldizendo de « meia
duzifl de Brazileiros degenerados que unidos aos
Portuguezes pretendiam escl'avisar-nos» e p.edindo
com instancia e conceitos os mais lisonjeiros ao
ex-cbefe da Cabanada que o auxiliasse, concluia:
(C sou de cOl'ação seu amigo affectuoso e fiel» ~

Não se commoveu Vicente de Paula com as
l'ogativas do seu « fiel amigo», e naturalmente
amestrado pelas lições do passado que lhe haviam
feito conhecer quanto se arrisca quero lula contra
a autoridade legal, conservou~se neutro, para
mais tarde signiflcar fi sua obediencia e mesmo
offerecer seu concurso espontaneo ao Governo.
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Differente foi o procedimen to do mestiço Cae­
tano Alves, famoso caudilho e lugar-tenente de
Vicenle de Paula na Cabanacla. Delle falIarei
depois,

Quiz o tencnte-coronell\1avignier prestar ao
amigo o auxilio promettido, e tratou de reunil'
o seu batalhão.

O seguinte officio que lhe enviou um do seus
capitães mostra qual o animo, em que se achava
o povo daquella localidade:

« Tenho de communicar a v. S. que
me não tem sielo possivel reunir a com­
panhia. ele meu commando, por is. o que
entre ella 110. um em issario, que ,"em
fazendo constar a.os poyos que mDrcham
tontra .o Governo, e que PQr tim vcem a
ficDr todos criminosos, e logo que en­
trarem em acção de fogo tem a retaguarda
cortada pelos Mendonças.»

Isto faz crer que as reuniões eram feitas com
enguno do povo, o qual, uma yez esclareqido,
recusava-se concorrer a ellas, islo é, - ir contra
o Governo.

Tendo <) presidente de Alagõas mandado forças
pam Porto Calvo, resolveram os deputudos passar
pam Tcntugal, em Pernamhuco. Dahi Nunes
Machado e Villela Tavares regressaram para o
ReCife, onde, occultos e reunirlos n LOI1eS NeUo,
deviam formar uma commis850 que se puzeese
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em frequente correspondencia com o directorio
que devia orgánisar-se em Agua Preta, e com
os amigos do interior, pura inteiraI-os do que
fosse occorrendo na Capital e elas providencias
tomadas pelo presidente- o que aliás Lopes Netto
já fazia s6.

Desde logo Peixoto de Brito constituiu-se ge­
neral em chefe dàs tropas. Chegado, porém, a Agua
Preta, onde já achava-se a columna do Norte­
que nunca deixou de ser acossada pelas forças
legaes-.e com ella Borges da Fonseca, proce­
deu-se, p r eleição dos chefes militares, á orga­
nisação do directorio, que fiCOll assim composto:
Peixoto de Brito, seu presidente e o executor ele
suas deliberações c ordens, com o titulo de
ajudante-general; Antonio AITonso, Moraes de
Inhaman, e Borges da Fonseca, como membros,
servindo este mais Lorde de seceetario, pois não
era hom m para deixar-se ficar em plano inferior.

Dava-se isto a 23 de janeiro e Peixoto de Brito
poz-se logo cm gmnéte actividade, submettendo
á approv8ç'fto elQ dil'ecLorio o plano da organisação
da força, e em seguida a peoposta de nomeação
dos commandanles e promoção dos ofIJciaes.

ExpediLl ordens para os pontos mais peoximos,
enviou officiaes com o fim de recolllerem no mais
breve tempo os contingen tes dispeesos, que deviam
incoepoeae-se á força que Linba de entt'ar em
operaçãe!? Não conseguiu reunir mais de 1.600
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homens armados suEflcientemente, com os quaes
foram creodas tres divisões e seis brigadas, or­
ganisaçuo desproporcionada áquelle numero de
praça .

Mas era preciso dar collocação ao grande
numero de officiaes que havia. Além disto con­
tava ir reunindo mais gente pelo caminho. A
Pedro Ivo foi conferido o posto de brigadeiro e
o commando de uma das divisões. Os outros
commandantes e com igual posto eram João
Roma e ~Ioraes da Inhaman.

<. ada a ordem da marcha e traçad o
itineral'io a seguir, partiu de Agua PreLa a força
rebelde fls 4 hnras da tarde do dia 27 de janeiro,
deixando pequena guarnição em alguns pontos
pam illudir o gente do Governo, mantendo-a na
crença de que tinha o inimigo em frente. Enca­
minhando-se para a comarca do Bonito, que
atravessou, assim corno a de Santo Antão, para
chegar ú Gloria de Gaita, desceu a columna pelo
engenho Tapéra, e, cortando a freguezia da Luz,
foi tornar a estrada de Páo d'Alho em S. Lourenço,
no engenho Mocotó (Capibaribe), onde fez alto 00

meio-dia de 1 de fevereiro, para á noite bater
:1s portas do Recife, distante 30 legua ele Agua
Preta.

Esse movimento de flanco, qÍJando do Rio
Formoso já o general Coelho (Barão da Victoria)
tinha po"to em marcha as suas avançados para
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atacar 03 rebeldes naC/ueUe ponto, foi sem duvida
.uclmiravel pela sua concepção, como pela exactidão
e presteza com que foi executado, e bastaria
para formar fi reputação de um general em
qualquer guerra regular.

Só quem conhece a topographia da regii10
atravess:lda p~r aquella força, que ele mais a
mais, para escJneler a sua marcha, teve de pro­
curar caminhos desconhecidos, quasi impra­
ticaveis, com voltas e desvios, para nüo se
encontrar com forças do Governo, sob o sol
nbrazaelor de janeil'o, tendo de transp r exlpllsões
que llaquelle tempo eram p uco menos que ele­
sertos, em que até Dgun pnra hebel' faltava, é que
pócle avaliar o esforç.o empregado, para vencer
as difficuldades que se oppunham a semelhante
operação e a pericia. com que foi esta exe­
cutada.

A Peixoto de Brito, como gE;neral em chefe,
deve caber a gloria desse feito. Mas o general
Coelho dizia que só a Pedro Ivo é que se devia
attribuil-a .

Os revoltosos tinham empenho em dar ataque
á capital, que esperavom tomar, no dia 2 ele
fevereiro, como commemoração do anniversario
do gabinete organisado por Almeida Torres (Vis­
conde de Macahé) que inaugurou a situação
politica que acabava de cahir, re que elles ten­
tavam restaurar.
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VIU

Nada ficou a dever o chefe das forças legaes,
o general José Joaquim Coelho, acima mencionado,
na rapidez com que tambem se moveu; pelo
contrario, excedeu a dos rebeldes quando conheceu
que estes, contra-mRrchando para o norte, le­
vavam o proposito de acommetter a capital. Não
o fez para conquistar nome e reputaçiio, que já
os linha bem firmados. Mas é que naquellas­
condições o bravo e punclonoroso mililar com·
prehendeu, em toda a sua extensão, a grande
responsabilidade que sobre si pesava.

Contando com os rebeldes em Agua Preta,
elle Linha communicac1o ao presidente, em data
de 26, que pretendia no dia 30 dar-lhes ahi um
ataque geral. Verifica, porém, ao approximar-se,
o movimento. qlle aquelles tinham operado; re­
trocede em marchas forçadas.e alcança o engenho
Camurimzinho no dia 29, onde foi informado da
direcçuo tomada pelos rebeldes, que já iam com
48 horDs de avanço.

Ouçamol-o na parte official em que elle dá
conta ao presidente da marcha que fez; acompa­
nhemol-o nas emoções que de caminho ia sentindo,
na anciedade que o devorava.

« E' ffici! comprehender a surpreso»
observava o general Coelho, referindo-se
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Ó noLicia que chegal'a á capital no dia 1,
do que os rebeldes tinlHlm abandonado
Aguil Preta e morchonlnl cm dir cção
a ellfl,« com que V, Ex, receberia tão
triste nova, vendo o inimif'o ás portas
da cidade, Quando o suppunha combatido
com forç'as respeita veis, a mais ele 30
leguas de distancia da capitll1.»

Depois de longa exposição dos incidentes oc­
corridos e das providencias tomadas, que omitto,
conLinüa:

« Como já disse, os rebeldes nega­
ram-se ao combate em Agua Pr'eta, onde
não foram encontrados... lenmtei imme­
diatamente campo e, a marchns forçadas,
cheguei fi 29 ao engenho Camurimzinho,
onde encontl'ei noticias de que o.s re­
beldes,por Santo Antão, voavam á capital.
Com a intenção de cobrir aquella cidade,
accelerei a m~nha marcha, e no dia 1
do corrente alli entrei, sabendo que o
inimigo havia passado uma legua afastado,
fazendo alto quatro legufls além e fur­
tando-se no transito a todo e qualquer
combate para não desmoralisar sua
gente ...A columna achava-se em deplo­
ravel cansaço, e a I agagem, além disso,
vinha muito atrazada por falta de caval­
gaduras de que me não quiz fornecer,
tomando-as despoticamente aos parti­
culares, como habitualmente praticavam
os rebeldes, e por ieso só ás 9 horas
da noite pude chegar ao engenho Ser­
raria 1., E sabendo ahi que o inimigo,

I Distante da capiLal oito leguas,



pela marcha que trazia, já deveria estar
ás portas desta cidade, puz a columna 11
caminho ás 2 horas dl1 madrugada,
disposto a n50 desea nçar antes de al­
cançar o inimigo; e mais adiante soube
por alguns c8l'gueiros, que já luborava
o fogo na cidade; I1ccelerei a marcha
mais e mais, e depois de vencer o melhor
de duas leguas, ouvi tiros de peça, e
,julguei travada a peleja; então envidei
os ultimos esforços pura alliviur a tropa,
mandei Inrgar embornaes e capotes e a
columna, á marche-marche, percorreu
em poucos momentos a disLancia que
ha entre Engenho Velho e Giquiá, onde
fiz alto ás 10 horas da manhã, e onde
apenas me demorei o tempo precisa­
menLe necessario para reunir, inquirir
noticias e dar providencias, e continuando
cheguei ao meio-dia a Afogados, -onde
deixei Acar o batalhüo provisorio de
ürtilhnria de linha guardando a po­
vuação e defendendo a fuga dos revoltosos
pela ponte: tomando pelo becco do Quiabo
em procura dos Remedios e sem mais
demora, acompanhado dos voluntarios
do Cabo, do coronel de legião João elo
Reg'o Barros i, elo 10 batalhão de ca­
çadores commanc1ado pelo ma,jor J. R.
Coelho Kelley/ e do 60 de caça'Clores ao

I Era um corpo de cava\lal'ia, formado de cidadães de posi~iio

social, pl'opl'Íetarios e seus parentes e adherentes, que serviam por I

pura dedicnçfio " causa public..'t, sem perceb,erem voncimenlos ou
qualquer oulra vantagem; sempre acompanhal'lLln o genoral, que
oe emp,'ogava cm explorações e na dispe,'são dos grupos reboldes que
se iam fonnando. O coronel João do Hego Barros, seu comm:mdllute,
era inauenci. politica dc grandç pr sUgio, homem de acção e abne­
gação que não media slLcrificioe DO serviço das cansas a que so dedicava.
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mando do major J. Guilherme Bruce,
continuei meu caminho e entrei nesta
cidade, vindo pelo Aterro da Boa Vista
(hoje rua Rosn e Silva), onde foram os
nossos bravos saudados por acclamações
tão vivas e sofregas, que mais pareciam
applausos de uma victoria realizada do
que preces de redempção. Esta demons­
tração de confinnça não deixou de ele­
ctrisar mais os nossos combatentes, que
ambiciosos de glorio já se não lembravam
das fadigas passadas.))

Eram 2 hOI'as da tarde. Não se imagina a
impressão que causou a chegado. do genel'al com
a sua fm'ça, embora áquelia hora o resultado da
acção não pa.recesse mais duvidoso.

Rechaçados aR rebeldes do bairo de Santo
Antonio, que estava quasi Uvr'e, a luta manti­
nha-se no de S. José, cmde o tiroteio era ainda
muito animado. Mas é que aquella força vin.ha
apressar o desfecho da peleja, afastando a pos­
sibilidade de que esta entrasse pela noite, o que
era muito para receinr. Além de que, não havia
ainda diminuido o terror de que se achava do­
minada a população paciOca desde os primeiros
tiros. Não sabendo dos accidentes do combate,
e guiando-se sómente pelo que ouvia, conservava-se
de portas fechadas, não se vendo viva alma ás
janeUas, como si a cidade tivesse ficado deserta.

Ao ouvirem-se, porém, os primeiros soús das
cornetas e o brado de que era o general Coelho
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que chegava, abriram-se de repente, como que
movidas por força electrica, as portas e janellas

·das runs por onde desfilam u columna. Foi um
delirio !

« E' indizivel o enlhusiasmo », conta
o periodico Cllião, « que inspirou a todos
a presença do genel'ul e a sua forte
columna. Asfamilias, lançadas no terror,
cobl'Ut'am animo, e com lngrimas n s
olhos enloavom yivas energicos: lima
acclamaçilo immensa retumbJu simulta­
lleamente de um a outro ponto ela cidade;
todos os pen~amentos tristes e melanco­
Iicús se dls ipnl'nm como por encnnto,
1ll:11'fl e1ar logar ás mnis lisonjeil'us ospe­
J'[ll1çn8. No -meio elas f11'dentes l.,audações
cio p v.) e da tl'opn, foi o genernl a pa­
lncio, onde ecoartlm (1 relentes vivas.
Dalli voltando no mesmo instun r,e, tomou
o commando cm chefe de toda a forço
armada. »

IX

Já em outra occasil1o narrei o que se passou
naquelIe dia memoravel. l

O moppa organisado na policia, que tenho ú
visto, dá aos rebeldes 200 mortos e cerca de 400
feridos e prisioneiros, inclusive tres chefes: Lucena,

I Vej. o Apendlco l,
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Leandm Cesar e Feitosa de MeUo, e diversos
. officiaes subalternos.

Tanto esse numero de mortos como o de pri­
sioneiros me parecem exaggerados. Segundo as
declarações desses mesmos officiaes, a columnu
atacaÍ1te mal chegava a 600 homens, si tanto.

Entre os mortos figura Nunes Machado.
Tambem já referi em que circumstancias foi elle
attingido pela bala que lhe tirou a vida. Mos
terei de voltar a esse acontecimento que não é,
como disse um honrado senador (Dr. Lopes
Trovão), um dos pontos mais' obscuros da his­
toria nacional.

Quasi toda columnu atacante foi anniquilada.
Pedro Ivo conseguiu escopar, acoH.lpanhado de
50 homens, pela unica sahida que não foi guar­
dada pelas forças do géneral Coelho. De Borges
da Fonseca, que logo que penetrou no centro da
cidade pela manhã, não cessava de bradar aos
seus que « não deixassem um só 71w7'inheiro
vivo») !, ninguem mais deu noticias, nem se sabe

I Foi-me aíl1r01ado este faelo pelo coronel reformado Bl'itli Jnglez,
Braziieiro adoptivo, muito conhecido ;,er8 chefe da pngadoria milita,'
(lue então existia. Fallando no ,acio quarlo ele "wo que passou '-01­
quanto os rebeldes Occup:Lvam a rua em que ello residia, dizia-me:
,,"eja como eu havia de esta,·, ouvindo Borges da Fonseca a gritnr:­
não me ddixem um Só marinheiro vi vo ». Chamam aos POl'tuguozc.
Mo,·i••hei,·os de de os tempo. coloniae . pelo· flldo muito commum de
chegarem elles a Pernambuco como tripolantes dos navio" 'lue os trllns­
port:lVn01, mesmo os que vinh"m estahelecer-se e com intento de fica"em.
Muitos destes fizeram solid fortunas no commercio, cnsaram e fUD­
daram familL1.; mas erom sempre chamado « marinheil'os ~ .
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como escapou com um pequeno troço, indo dar
á noite ao engenho . João, na freguezia da
Varzea, cerca de duas leguas da cidade, onde
pernoitou. Dahi foi reunil'-se, como tambem fizel'a
Pedro Ivo, á columna repellida da Soledade, que
havia estacionado em Beberibe, seguindo depois
para Pasmado.

Nos dias 3 e;4: foi varejado pela policia grande
numero de casas de pessoas suspeitas e de amigos
declarados do revolta, e fizeram-se numerosos
prisões, sendo a mais importante a de Villela
Tavares e Feliciano dos Santos, um dos que tinham
ido com os deputados para o Sul. Ambos foram
achados em casa de um Ç1migo do Governo, que
o sendo tambem deItes como particular, não lhes
negou o asylo que pediram; e nem seriam elles
descobertos si não fOra a indiscreção de uma
vizinha.

A derrota dos rebeldes produziu a mais pro­
funda impressão, tanto na prorincia como fóra
della, e desde então foi c nsiderada vencida a
revolta.

O ataque á capital, pUt'a o qual muito havia
c0ncorrido Lopes Netto, animando os chefes com­
batentes para que o levassem a effeito, pareceu
um acto de loucura e como tal foi qualificado.
Mas a verdade é que a rebellião nilo podia limi­
tar-se a uma luta de correl'ios de um para outro
ponto do interior, que não chegaria a nenhum
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resultado; tinha necessariamente de acabar na
capital, ou pela derrota ou pela victoria, aliás
passiveI.

Loucura foi a rehellião; o ataque á capital,
não, desde que não estavam dispostos a depor as
m'mas.

x

Lopes Netto achou-se duplamente illlldido,
quer qlla~to aos recursos de que dispunha o
governo e que elle suppunha não seriam augmen­
tados, quer quanto ás .corças com que contava fi

rebellião.
Em 14 de jaI1eiro escrevia elle aos chefes

amigos:

« Si vocês tiverem a fortuna de des­
baratar essa gente ( força que estava em
Rio Formoso com o general Coelho) e
apoderarem-se do grande deposito de
munições -belli€lõls que ahi ha, cuido que
entraruo aqui sem queimar uma escorva.
Falia-se em nova remessu de forca do
Rio, e posto supponha que, no caso de
virem, nuo será consideravel, entendo
(lue bom serú não esperar por ellD, e
obrarem com a maior energia e prom­
ptidilo passiveI. )}
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E accresccntava depois de ouLl'as conside­
ruções:

« Acabo de receber carla politica que
veio no vapor, e nella só encontrei de
nótavel o eguirite trecho: « Por aqui
nada de novo, as- cousas continuam no
mesmo estado. Si isto por ahi está forte
e promette sustentar-se, acho conveniente
que publiquem aquella carta. Adeus. Tudo
flqui afiança grande confiançE. na capital,
e vocês€' approximem della com força. »)

Vê-se deste trecho que os chefes da rebellião
estavam de intelligencia com amigos na então
COrte, como era chamada a capital do Imperio,
e delles recebiam animação, como to.mbem de
outros provincias. aturalmente, esses amigos,
guiando-se pelas noticias dadas pelo Dial'io Novo
dos triumphos dos rebeldes em todos os en­
contros com a forç:as legaes, acreditm'am nos
progressos que fazia a r.ebellião e na sua victoria
final. Todayia não querium arriscar-se a pro­
nunciar-se de publico. Os deputados na cnpital
podiam estar Lambem illudidossobre os triumphos
colhidos pelas forças rebeldes, á vista das infor­
mações que recebiam dos chefes destas. Era
plano trazerem a opinião tl'ansviada.

Borges da Fonseca, principalmente, eru mestl'e
em convel'ter em viclorias, 6 como taes annun­
ciar com applauso, as derrotas que soffriam.
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Até a propria esposa elIe illudia escrevendo nestes
termos:

«Conceição-Estou b m. No dia 20
houve grande ataque, no qnal morreram
dfl gente do governo 50 entre officiaes e
soldados; feridos sem coÍ1ta; da nossa
gente tivemos dous mortos e dous feridos.
Graças a Deus, que, me tem guardado,
e não consente que as balas me toquem.
Foi fogo ás 10 horas do dia e acabou ás
8 da noite, com grande valor de parte
a parte.

Adeus. Abençôa e abraça nossos filhos.
Teu amigo AntoQio Borges da Fonseca.
24 de dezembro-48.»

Esse alaque foi o de Cruangy, em que as
forças legaes tiveram l,l0ve mortos e 20 feridos,
ao passo que os rebeldes I que foram batidos,
tiveram 23 mortos e cerca de 60 feridos.

Astuciosamente dirigia-se Borges da Fonseca
á consorle, não por cuidado ou preoccupação,
muito naturaes em um pui de [amilia separado
della e que procura obter nQticias, e daI-as de si,
mas para que os amigos e partidarios da revolta
melhor enganados ficassem, na crença de que
em carta tão intima e não destinada á publici­
dade, elle seria mais sincero do que quando es­
crevia pura os jornaes.
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XI

Em cal'ta de 18, dizia Lopes Nctto:

«. .. Cada dia espera-se a realização
ele pôr-se esta capital em estado de sitio,
e obrar-se de conformidade com esse es­
tado, pois o Cavaignac togado (o pl'esi­
ciente) desfuz-se em ameaças e parece
disposto a praticar as maiores crueldade .

Deste terrivel estado s6 vocês nos
podem livrDr, e nos achamos actuulmcnte
no caso de lhes dizer como o famoso
Camões:

«... O' forte' companheiros. O' subidos
Ca{}alleiros a quem nenhum se iguala,
Defendei vossas tel'l'aS, que a esperança
Da liberdade e$tá cm vossa lança.»

lIa muita gente armada e prompta
para sahir, mas que não vai reunil'-se a
vocês como desejam, por estarem longe
e haverem de per.meio forças Miguelistas
(assim chamavam aos governistas). Com
eUa podem vocês contar assim que se
approximarem do Recife.»

Já vimqs que esta gente, com quem os ata­
cantes podiam contar, não uppareceu. E' sempre
o que acontece com os amigos, que estão só á

72 '"
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espera que appareça a revolnção em campo para
se apl'esentarem e ligarem-se aos combatentes.
Chega o momento e nem um só apparece!

A ultima carlu de Lopes Netto é datada ele
20 ele janeiro.

«Esta capital», obsel'vava elle, «está
completamente desguarnecida, desde que
o brigadeiro Coelho sahiu para lUo For­
moso: a Guarda Nacional destacada, o
corpo de policia e os poncos soldados de
linha que aflui ficaram siío suspeitos
aos Miguelistas, e de certo IlDo resistem
no mais pequeno assalto que vocês tem­
tem. A populaçüo acha-se no ultimo gráo
de desespero em consequencia das inau­
ditas pel'seguições que soffr'c a cnda in­
stante, e só espera pela npproximação de
qualquer força a que se possn reunir.

Tudo, pois, .acollselha o moYimento
sobre o Recil'é: ha possibilidnde de chegar
em poucos dins alguma tropa do Pará e
do 1aranhüo... Cada dia nos sobreveem
novas clifficulrlades, que vamo.:> vencendo
com a maior difficulclnrie. Entretanto a
demora cle voces nessos paragens póde vir
a ser de grande desvantagem: uma força
póde entreter o Coelho no Rio Formoso,
emquanto OUll'U marcha para o Redfe. »

Não mencionava Lopes Nelto nessa sua ul­
tima carta a companhia ele cavallaria, cujo e['[o­
clivo tinha sido elevado, e a guarnição dos navios
de gtlerru, justamente as duas forças com que
primeiro enfrentou o inimigo, e as que mais se
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bateram nas ruas ela cidade e mais elamno lhe
causaram até a chegada elo general.

Tambem não levou em conta o corpo de vo,:,
luntarios, reduzido, mas que bateu-se, e a com­
panhia de artifices elo arsenal de guerra que
prestou bom auxilio, com uma peça de artilharia
postada em frente daquelle estabelecimento.

Accrescc que pouco depois dessa carLa, che­
garam, como elia previa, os dous contingentes
esperados do Parú e Maranhão: 150 praças de
artilharia daquelle e 90 de infantaria deste. Sobre­
tudo ainda - e esse foi o mais importante e in­
esperado dos recursos chegados ú uHima hora ­
no dia 1 de fevereiro fundeava no porto do Recife,
sob o commando do capitão de fragata Joaquim
Marques Lisboa ( hoje o venerando Mnrquez de Ta­
mandaré), o vapor de guerra D. Alfonso, cons­
truido na Inglaterra, onde o distincto official,
honra e glorio da marinha brazileira, o fôra
buscar.

Com todos esses elementos, que aliás não eram
conhecidos dos rebeldes, não podia ser duvidosa
a victoria que o governo obteve. Todavia, não
seria essa tua faci! si a columnll rebelde da
Soledade tivesse podido penetrar na cidade, e si
o general Coelho não tivesse chegado tão a tempo.
A luta seria medonha e a mortandade horrorosa.

Para ver-se quanto Lopes Netto andava er­
rado, até no juizo que formava das forças rebeldes
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e dos meios de acção de que estes dispunham,
basto considerar que julgava passiveI que pu­
dessem bater o general em Rio Formoso e apos­
sar-se do deposito de munição que alli havia.

Todas as suas previsões falharam!
Além de tudo, os rebeldes nutriam ainda

mais uma esperança que se mallogrou. Recor­
davam-se do que acontecera em 1844, na revolto.
que se dera em Alagôas, de menores proporções
do que a praieira, mas que levara o presidente da
provincia, Souza Franco, a refugiar-se a bordo do
hiate Caçaelor, que ficou tendo nomeada 1)istorico.

Sabendo que Ferreira Penna estava no intento
de proceder do mesmo modo, desde que fosse
atacada a cidade, elles não esperavam que o seu
successor tivesse procedi!nento inverso.

De faç,to, Ferreira Penna, homem muito pre­
cavielo, por mais de uma vez, quol)do os rebeldes
operavam em localidades pouco a fostados do
Hecifc, ou corl'io o boato de que elles irium ú
ciducle, dera. ordens ao inspector do arsenal de
marinha para fILle mandasse pernoitar nos fundos
do palacio, por onde corre, como se sabe, o
Capiberibe, escalet'es para no ca.so ele ser acom­
mettida a cidade, refugiar-se elle nos navios de
guerra, inteiramente fóra do alcance dos rebeldes.

O facto tornou-se sabido.
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XII

Na manhã elo ataque, pouco depois de ter rom­
pido o fogo-talvez não fossem ainda 6 horas­
approximou-se-me a minha ordenança, para di­
zer-me com ares de mysterio ,que « lá dentro (e
indicava a salá de jantar)· estava o patrão do
arsenal de marinha que queria fallar-me». Effe­
ctivamentc lá achei-o; tinha entrado pela escada
reservada elos fundos, para dizer-me que o Sr.
inspector o mandava apresentar-se-me com os
escaleres que vinham, para ficarem ás ordens do
Sr. presidente.

Chegando fi janella, vi tres escaleres. Mal me
voltava eu para ir prevenir o presidente, quando
este - avisado pelo criado que, $uppondo dar-lhe
llma boa nova, fóra apressadamente dizer-lhe em
segredo « que já estavam ahi .os escaleres»­
appareceu - e, chegando tambem á janella,
perguntou-me, com certa vivacidade que não
estava nos seus habitos:

- Quem mandou vir esses escaleres ~

- Agora mesmo, disse eu, um patrão do
arsenal de marinha que os trouxe, acaba de
apresentar-se-me a mandado elo inspector; pensei
que vinham por ordem de V. Ex.

- Pois faça-os voltar immediatamente. Nem
quero que se saiba que atrás de palacio houve

..
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escaleres; só hei de sahit' desta casa, depois que
tudo isto estiver arrazado.

Não erajactancia, pois além de mim, ninguem
estuya aIli para o ouvir.

Ao pronunciar aquellus palavras, exprimia
a sua physionomia tanta enel'gia, que n50 havia
a duvidar da resolução (lue o dominava.

Entre os individuas que se apresentaram em
palaeio, alguns havia que desde o tempo do pre·
sidente Ferreira Penna costumavam lá ir nas
noites de. susto, até horas adiantadas, e algum
ficava a noite inteira a velar, ou dormindo nas
cadeit'as e nos sofás, todos com o fim de nua
abandonarem S. Ex. naquella emergencia difficil
e lhe fazerem companhia na ... retiruda.

No dia 2 lá se achavam, uns desde a vespera à
noite, outros logo aos prirríeiros tiros pela manhã.

Ficaram todos logrados, e um delles, que
occupavu posição eminente, dizia-me, por volta
das 8 horas, quando se ouvia o tiroteio muito
animado: « foi, realmente, grande imprevidencia,
não terem mandado pôr alguns cscaleres aqui
atrás de palacio»).

E' escusado dizer que o deixei !la illusão de
que Linha havido imprevidencia.

Entretanto, o presidente, calmo, de rosto ~x­

pansivo e aleg~e, como quem não antevia o
menor perigo, atLendia a todos que se lhe diri­
giam, providenciando segundo as occurrencias.
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Desci para fazer abrir alguns cunhetes de
cartuxame pal'a serem distl'ibuidos e tambem es­
pingardas, por guardas nacionaes e varios ci­
dadãos que pediam armas para tomarem parte
na luta ou ficnrem alU, para defesa de -palaeio.
O presidente tombem desceu e eUe pl'oprio dis­
tribuiu o cartuxame, sempre inalteravel,_ atten­
cioso, tendo para todos palavras bondosas e de
animação.

Podendo acontecer que me julguem suspeito
pura falIar do presidente, a cujo lado me achava,
seja-me consentido trasladar para aqui o trecho
.abaixo do periodico União, folha bem informada,
que narra com muita exactidão os acontecimentos
daquella época. Eis o que ella conta:

« O presidente da provincia con­
servou-se sempre em palacio, animando
os combatentes, distribuindo-lhes cartu­
xame, recebendo os feridos e fazendo-os
immediatamente curar, dando todas as
providencias que as circumstancias pe­
diam com incontestave] acerto, sem nunca
mudar a côr do rosto, sem jámais pro­
ferir uma palavra de agonia, sem mostrl1r
um só signal de temor, e desprezando o
conselho daquelles que lhe apontavam as
embarcações de guel'ra como postos mais
seguros. ElIe previa com toda fi razão,
que se praticasse semelhante acto, en­
fraqueceria o santo enthusiasmo dos le­
galistas, e facilitaria o triumpho dos seus
adverstlrios, e por tanto, á segurança que
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lhe provinha de uma retirada vergonhosa,
preferia antes a gloria de uma morte
obtida no seu posto, entre as ruinas da
cidade, e quando ta ntos cidadãos expi­
ravam por defender as sDgraclas insti­
tuições do Imperio. Esta nobre condllcta
excitou a mais geral admiração, e foi
uma das causas da salvação da capitaL. ))

« Era ManHo», dizia na assembléa
provincial o eloquente orador pernambu­
can"', Madel Monteiro, referindo-se ao
modo por qne se houve o presidente
naqnelle memoravel diD, « era Manlio
defendendo o Capitolio contra DS hostp-s
gaulezas, commandadas pelo illdomavel
Brenno. )) .

XIII

Os chefes da rebellião contavam tanto com a
retirada do presidente para bordo, que Borges
da Fonseca dando o caso como consllmmado, teve
o arrojo de dizer-lhe em carla que escrevera de
Pasmado, datada de 9 de fevereiro, que elle fugira
de palacio e embarcara para voltar. Essa carta,
documento curioso que mostra o ascendente que
aquelle demagogo havia tomado sobre os com­
panheiros, a ponto de só faUar de si, dos seus
feitos, dos seu~ planos, das resoluções que tomara
como si elle só fosse o chefe e director do mo­
vimento, merece ser conhecida.
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« Como se compraz V. Ex.», diz a
carta, « determinar uma guerra fratricida
em proveito sómente de meia duzia de
galLegos ~ Será V. Ex. Brazileiro ! Parece
que é cousa que de\'e el' averiguada.
No dia 2 do COl'l'ente occupei o bairro de
anta Antonio com a columna ao meu

mando, e nesse dia fOra senhor dos des­
tino de Pernambuco e du Brazil inteiro
a me ter acompanhado a columna da
Boavista, commandada por outros, V. Ex.
fu[!ira de sett polacio e embarcou para
voltar! Em verdade, contava V. Ex. com
tanta mor-alidade como aquella que apl'e­
sentou a minha columna"? Fui senhor de
Santo Antonio por 10 horas. Por que se
nos trucida ~ Nossa guerra 6 social, e a
prova a teem os nossos inimigos .

. .. Eu sou republicano; e por isso
mesmo não posso impôr minha opinii1o
á nação; quero que ella seja consultada
para resolver fi questão, e o meiQé a as-
embléa constituinte.

Nada mais razouvel, e tanto mais
quanto a esse respeito e. tú manifestado
o meu pensumen'to.

A constituinte póde trubalhar sem
prejuizo da actualidade, que deve con­
tinuar até que se conheça a nova Con­
stiluiçuo. Já vê V. Ex. que espingar­
dear-nos por esta causa é con tiluir-se
assassino, e esta qualificação não deve
ter um homem de honra e JJem educado...
Agradou a V. Ex. o espectaculo do dia
2'l Pois bem, prepare-se V. Ex. que se
vai repetir breve, e então um de nós ha
de ficar senhor do cam po. E quantas
victimas! Ai ·do. humanidade sacrificada
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sempre pelo copricho de seu::; oppres­
sores! Consulte V. Ex. os sentimentos de
seu coração; nossa guerra núo ê indi­
vidual; não fazemos distincção de pessoas;
todos que quizerem a constituinte süo
nos. os; mas os que, não a querendo, se
armarem· e reunirem forças das suas
pl'opriedades para debellar-nos, serão im­
mediatamenle qlle calJirem em nosso

'poder estrangulados e devastados. »

Alludilldo a certos autoridades que acabuyol11
de ser nomeadas, nccrescenLa:

« V. Ex. está apoiado hoje por as­
sassinos e pélr ladrões; veja seus agentes ...
V. Ex. estú servindo aos Portugnezes, e
ê detestavel que desta horda de cannibacs
seja instrumento um Brazileiro. V. Ex. fi­
nalmente, está malquistando a Buhia com
Pernambuco. Um Bahiono, Bahiano in­
fame "e vil, o Chichorro foi nosso tyranno.
V. Ex. Bahiano está sendo nosso tyranno,
e não vê que isto é só em prol da Corte f »

XIV

Denuncia a carta que se acaba de ler uma
certa desordem de espirito, pela qual se póde
explicar o medo que a Borges da Fonseca foram
~0111ando os companheiros; de modo que para
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desligarem-se delIe, tiveram de recorrer n estra­
tagemas e enganos, como veremos.

Estú, porém, DIli corrigido o engano que
cJmmctLi em outra occasirro - a que jú me
tenho referido - quando, fiado no que constava
das partes officiaes, disse que a columna rebelde
que enlrou na cidalle era commandada por Pedro
Ivo, e que a ellas se ligara Borges da Fonseca.

E' "Verdade qne Pedro 1\'0 era eommandante
da divisão que tinha de atacar a cidade "pelo
sul, assim como Joilo Roma da que linha de
atacar pela oladade, comn se vê na ultima ordem
do dia publicada em Agua Preta. Mas cm ta­
minho, em Gloria de G itá, a 31 de janeiro,
conseguiu Borges da Fonseca fazer parte da
columna do ui, e porque, como membro do
Directorio niío podia ser commundado e sim com·
mandar, foi nomeado ajudante general da dita
columna « que proseguirá neste exerdcio alé
deliberação em contral'io »), dizia a ordem do dia
em que foi feita essa nomeação, com nssignalura
de Peixoto de Brito, de Moraes da 1nhaman.e
delle Borges, que, como já tive occasiilo de dizer,
não era homem para deixar-se ficar em plano
inferior. E essa nomeação permaneceu, sem que
jámais houvesse deliberação em contl'ario, e ant~s

servindo ele caminho a Borges ela Fonseca para.
constituir-se por fim o chefe supl'emo das forças,
depois do mallogrado ataque ú capital.
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Não é de suppór que só por vaidade ou amor
de gloria elle tivesse empenho de entrar na cidade
commandando. O que parece mais provavel é
que elle, vendo que nenhuma outra opportunidade
tão propicia como essa jámais se lhe offereceria
para « não deixar marinheiro, vivo», queria
aproveitaI-a. Por fortuna dos mal'inheiros, o com­
bate desde principio tornou-se tão renhido, que
nITo houve tempo para os atacantes irem arran­
caI-os do interior de suas casas, onde se achavam
trancados.

E', porém, para admirar que Pedro Ivo,
militar e bravo, experimentado em lutas daquella
natureza nas expedições em que havia tomado
parLe em outl'O.S provincias, e portanto muito
capaz de dirigir a Qcção com ouLro tino e sem
os preoccupaç5es de um nativismo selvagem, se
tivesse sujeitado, embora apparentemente, ao com-

. mand.o. de Borges da Fonseca, sem habiliLações
para dirigir forças, e além disto « clesassisodo »),

como bem o qualificara Abreu Lima no Diario
Novo..

O facto, entretanto, mosira quão falsa era a
posiÇl1o de Pedro Ivo entre os seus companheiros.
Não lhe era dado, como a qualquer destes, em­
bainhar a sua espada, recolhel''"se ao seio d'a
familia e abandonar fi rebellião fi que n fatalidade
o tinha ligado! Dahi o papel,. póde.-se dizer se­
cundaria, Iue elle representou nUfJuella luta,
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emquanto esta teve caracter politico, ou, como
queil'am, na sua primeira phase.

O mesmo se póde dizer de Nunes Machado.
Não porque faltassem a. ambos o valor moral e
os dotes precisos para eleyarem-se acima dos
proceres da rebellião. Mas é que as circumstancias,
a natureza da luta, o imprevisto dos aconteci­
mentos e occurrencias estranhl'lS ú. sua vontade
não o permittiram.

Os 75 dias em que Nunes Machado foi re­
voltos não correspondem aos de nenhuma das
outras pbases de sua vida politica. O papel de
conspirador, obrigando-o a conservar-se occulto e
fi agir secretamente, evitanâo os riscos e perigos
que o ameaçavom, Dão ?e conformava com o
seu caracter franco, destemido e arrojado. Achan­
do-se deslocado, inutilisou-se.

~ão se vê, não se percebe fi sua intenençuo
nos acontecimentos que se iam desenrolando.

Nem siquer na correspomlencia en \'iada da
cidade pnra os chefes no interior se encontra ü

sua assignatura cm uma só carto, quasi todas
firmadas por Lopes Netto, e algumas tambem
por Villela Tavares.

Além do seu manifesto de adhesão e das
duas proclamações assignadas em commum com
os outros deputados, só figura o seu nome em
uma carta que, em viagem do Tentugal para o
Recife, endereçara conjuntamente com Villela
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Tavares - e por iniciativa deste - a Peixoto de
Brito e Antonio Atronso, pedindo-lhes que vivessem
na melhol' harmonia e que ao receber daquella
se abraçassem, o que faro suppôr que não havia
bom accordo entre estes: supposiçuo aliús justW·
cada posteriormente pela ausencia da assigna­
tura de Antonio Aflonso, membro do directorio,
nas ordens do dia publicadas por este.

Entl'etanto a historia falsificada glorifica Nunes
Machado e Pedro Ivo, como os heróes da rebcl­
lião praieira, « precursora da idéa republicuna »,
aquelle porque arl'astado pela fatalidade do acaso
ou pelo capricho do destino, {'oi alcançado por
uma bala que lhe roubou ll- vida, bem podendo
dizer-se que:

« Pat'(t pCl'd~l-(t nelO fe.: erro »~.

este porque, suITocada a revoHa, isto é,
o movimento politico, foi encafurnar-se nas
mattas de Jacuype, de parceria com Caetano
Alves, contra o qual, durante a Cabanada, fizera
as Sllas primeiras armas no primeiro posto de
official.

Retirado dahi pelo affecto paternal, e condu­
zido para esta capital e pJr fim recolhido á for­
taleza da Lage pelo crime de deserção aggravada,
conseguilido dahi evadir-se em condições que a
principio pareceram romanescas, mlls que conhe­
cidas hoje, perderam todo o encanto. Deste facto
serviu-se a musa fantasiosa de um dos nossos mais
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publicano.

Mas não antecipemos o que ha de ser con­
tado opportnnamente, na ordem dos aconteci­
mentos.

x.v

Ao cahir da noite de 5 de fevereiro, saltava
de um escalei' que atracara U:J então caes do
Collegio, hoje caes de 22 de Novembl'o, um indi­
viduo baixo e reforçado de COI'pO, com bonet de
marinheiro, andar pesado, mettido em uma ja­
pana, que l11e dava ares de patrão de barco.
ALravc sando a pequena praça, tomou caminho
da rua Lorga do Rosario e entrou em um so­
brado contigua á conhecida e celebrada botica do
Bartholomeu, ponto de conversa de um cer't·)
grupo de sujeitos já adiantados em annos, rrue
alli iam todas as noites afiar um panca a lingua
na vida alheio, em falta de melhor diverti.n~ento,

que quasi nenhum havia noquelle tempo.
Com pouco sahiu o nosso homem de braço

com outro vestido como rruem ia a passeio, le­
"ando ú cabeça chapéo do Chile de abas largas.
A pessirna illuminação de azeite, com os lampeGes
de vidl'o sfumaçados, então usada, não permittin
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distinguir-lhes as feições. Dirigiram-se para o
caes e tomaram o escaleI', que esperaya no mesmo

.ponto, e qlle, impellido pelos remos de seis ma­
rinheiros, tomou direcção da barra e, ao cabo de
20 minutos, -att'acava á fragata Constituição,
fundeada no Lamarão.

O da japona, não por disfarce, mas por ser
seu costume trazeI-a sempre que sahia a serviço
á noite, era o com mandante da divisão naval, o
capiLão de fragata Joaquim José Ignacio,- de­
pois Visconde de Inhaüma - que tinha naquelle
vaso desfraldada a sua insignia de chefe. O de
chapéo do Chile era o deputado Lopes Netto.
Este, ou porque reconhecesse que não poderia
conservar-se occulto, si a policia continuasse a
dar buscas nas casas elos seus am igos, ou por­
que, á vista da excitaçijo popular que, realmente,
era muito vi va elian te do sangue ai nda fr'esco
que tingia as calçadas, recejass , como um dos.
principaes cabeças ela rebellião, ser victima de
alguma violencia, e se julgasse mais gat'antido
preso do que solto, havia escripto ao presid~nte

na manhã daquelIe dia, dizendo que queria com­
partilhar da sorte de seu colJega Villela Tavares
e entregava-E'e á pri~ão. Pedia, porém ( não estou
certo si o fez na carta, ou em recado verbal con­
fiado ao portador della, o official da ~ecretaria da
presidencia, João Valentim Villela, de quem era
amigo particular), que lhe poupasse o de~gosto
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de ser conduzido pelo chefe de policia, seu inimigo
pessoal, ou mesmo por gente da policia.

De posse da carta, guardou o presidente toda
a reserva, mostrando-a, entretanto, ao chefe de
policia, com quem ,'iveu $empre na melhor har­
monia, e providenciou pelo modo que acabamos
de "ôr.

Lopes IeUa, não sómente não teve o dissabor
de ser levado ú prisão pelo chefe de policia oa
por gente sua, como tambem não passou pelo
constrangimento de atrayessar, á luz do dia, as
ruas da cidade como prisioneiro, o que despertaria
a curiosidade publica, orrerecendo aos seus desaf·
fectos opportunidade de regozijo, atirando-lhe em
face sorrisos de mofa, com que as almas pe­
queninas costumam pungir o adversario vencido.

Até na escolha do encarregado de conduzi-lo
preso, que recahiu no chefe da divisão naval,
conhecido pela nobreza dos seus sentimentos,
mostrou o presidente não esquecer nenhuma das
attençães e deferencias que pudessem ser guar­
dadas naquelle acto.

E foi sómente no dia 6 que, com surpreza, se
soube que Lopes NeLto se achava recolhido li

bordo da Constituiçlio.
Villela Tavares tinha sido mandado para a

corveta l?uterpe.

7~ 5
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XVI

Si o presidente da provincia procedeu pelo
modo que acabamos de vêr, guardando todos os
melindres para com Lopes NeUo, representante
da nação, como elle tambem o era, como acre·
ditar-se que tivesse consentido que « impiamente
fosse profanado o cadaver de Nunes Machado »,
seu collega duas vezes, já como deputado, já como
desembargador ~

« A repetição », dizia Napoleão, « é
uma das figuras de rhetorica mais po­
del'osas ; acaba sempre por fazer penetrar
nos espiritos fracos a du\'ida e a incer­
teza. »)

E' o que tem acontecido a respeito de Nunes
Machado e Pedro Ivo, com as rabulas que fizeram
circular e sempre repetidas, apezar das formaes
contestações que se lhe têm opposto. Ainda ul­
timamente rio Senado se repetiu que o primeiro
foi assassinado e o seu cadaver impiamente pro­
fanado; e accresc~ntando em tom sentencioso,
em aparte, um honrado senador pelo districto
federal:

« Foi exposto; e não é magnanimo
profanar assim um cadaver. »)



67

Não ha dous annos que, incitado por um ap­
plaudido discurso proferido no Conselho da 1n­
tendencia Municipal, mostrei que tudo isto era
falso. Mas ahi vem, ainda « a repetição ».

A prisão dos dous mencionados deputados,
sem que tivessem sido suspensas as garantias
constitucionaes, não deixou de causar impressão;
e o jornalismo opposicionista não perdeu tão fa­
moso assumpto para erguer possante brado contra
tamanha violação da Constituição.

Porque ao exercicio da faculdade consti­
tucional conferida ao Governo «para os casos de
rebellião ou invasão de inimigo », preferiu-se
violação flagra~1te da Constituição ~ Eis um ponto
obscuro da historia da rebellião praieira, que
ainda não foi sufficientemente esclarecido; e nem
me sinto habilitado, digo-o com sinceridade, para
o esclarecer, embora, por conjecturas, tenha opi­
nião formada a respeito.

No officio em que foram relatados ao Governo
os acontecimentos com todos os seus pormenores,
assi.m se 'expressou o presidente sobre esse ponto:

« V. Ex. sabe perfeitamente que as
desgraças sobrevindas a Pernambuco são
devidas á louca ambição de alguns de­
putados, que, sem escolher os meios,
procuravam o poder a lodo o custo. C me­
çaram a revolta armada a pretexto de
violencias, que nunca houve, invocando
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sempre o nome do augusto monarcha
brazileiro, mas bem depressa manifes­
taram que queriam inverter as instituições
constitucionaes, que ha poucos mezes
tinham jurado defender. Foram elles que
puzeram a provincia em conflagração, e
que, cobertos com o manto da immuni­
dade, julgaram que podiam a seu arbitrio
quebrar todos os laços sociaes e derramar
o sangue de seus concidadãos, sem temer
repressão alguma. Um delJes, o infeliz
Nunes Machado, expiou com a vida os
attentados qLle commetteu; os outros,
porém, continuaram a promover a revolta.

c( Responsavel ante Deus e os homens
pela pacificação desta provincia, eu não
hesitei em, cortar o mal ( o grypho é meu),
ao menos em attenua-lo quanto foi pos­
sivel, ordenando que fosse condu~ido

para bordo da corveta « Huterpe») o depu­
tado l'illela .Tavares, que concorreu no
ataque da cidade e esteve constantemente
com os revoltosos, homisian lo-se depois
que estes fOI'l.lm d-errotados. Igual sorte
cmtbe ao deputado LO/Jes Netto, conhecido
eomo chefe, de clljacnsa fui infl)rmado que
se fizel'a fogo sobr'e l)ossas tropl.ls ; e dei
ordens idemicas para quese appl'ehendam
os demais cJmpromettidos, que se con­
servam occulto, para melhor demollS­
traI' paeticipl.lçiío que livernm no crime.
« Algumas outras prisões ele pessoas
altamente indicadas se teem errectundo,
e eu posso assegurar a V. Ex, que esta
medida é indispensavel não só em sa­
tisfação ú justiça, porém para extinguir
completamente a revolta que elles ali­
mentavam. Devo declarar a V. Ex. que
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nunca consentirei que os presos sejam
por qualquer fórma maltratados; si. al­
gum incommodo soffrerem, será aquelle
que pelo' estado de nossas prisões não
póde sel' evitado, » 1

vê-se desta linguagem franca e mascula
- que forma inteiro contraste com o tom la­
muriento das proclamações de Ferreira Penna,
mostrando maIs uma vez que « o estylo é o
homem» - que o presidente procedeu de proprio
arbitrIo, assumindo perante Deus e os homens,
perante o Governo de que era delegado e per­
ante a aç'iío, a responsabilidade pela prisão
dos deputados.

Não desconheceu o Governo a gravidade do
caso e convocou immediatamente o Conselho de
Estado, o qual unnnimemente - inclusive os
conselheiros liberaes - foi favoravel ao procedi­
mento do presidente de Pernambuco.

Diversas ver ões correram sobre o facto.
Diziam uns que, leyando Euzebio de QueIroz o
decreto de suspensão de garantias ao Impe­
rador, este recusara assignal-o; outros, que
foram os ministros que entenderam que não se

I Muitos dos presos q1le estavam no quartel de policia e nos
navios de guerra foram removidos para um navio mel'cante couLra­
oLado para esso fim, a barca 7','nloti1;n Fcli::, de accommoda~õos

espa~osas o !ll'ojadaq, fundeada dentro do. porLo, em frenLo ao Ar­
senal de Marinha. Abi, com licen~a do commanlfanLe da Divisao
Naval, podiam os pro.os communical'-se com suas familias. l\os
navios de guerra só /Ieal'l1om os presos de maior gradua~ão.
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devia recorrer áquella medida; outros, final­
mente, que com fi carta imperial de nomeaçuo,
recebera o presidente o citado' decreto para que
deIle fizesse o uso que julgasse conveniente.

Só o presidente, o venerando Marquez de
Muritiba - unico de quantos conheceram a his­
toria intima daquelles acontecimentos e neIles fi­
guraram, que ainda é vivo, i por fortuna de
sua familia e dos seus amigos e admiradores
- poderia informar qual dessas versões é a ver­
dadeira. Seria, porém, imperdoavel impertinencia
interrogal-o a respeito.

Por mim, tenho como verdadeira a ultima.
Acredito que o presidente tinha o decreto de sus­
pensão de garantias trancado na ga,'eta e delle
não quiz fazer uso. J?or que esta hypo~hese?

Antes de tudo, porque não é admi sivel que,
depositando a maior confiança no seu delegado,
armando-o, como era do seu dever, no interesse
do restabelecimento da ordem publica, tão pro­
fundamente alterada, de todos os meios neces­
sarios para chegar-se ao desejado fim no mais
breve tempo, o Governo recusasse-lhe uma me­
dida considerada capital e de que jú se havia
lançado mão' na revolla de Minas e S. Paulo,
sem que ao Imperador repugnasse prestar-lhe
sua assigna tura.

I Falleceu a 22 do fevereiro de 1891, 22 dias depois da !",ublicaçiio
deste ar~tgo, a 31 de janeiro.
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Depois, por outras conjecturas.
O presidente, embora communicativo, era

muito reservado e discreto no tocante ás pro­
videncias que tinha de tomar, e isto por conve·
niencia da administração naquellas circumstan­
cias. Nunca disse, nem mesmo deixou perceber
(salvo si o fez a algum dos seus auxiliares com
tal segredo que nunca transpirou), si estR\a ou
não armado com aquellà medida.

Na intimidade, entretanto, dos qne tinha
junto a si, expandia-se um pouco. De uma vez,
faUando-se em suspensão de garan tias e estado
de sitio, dis e el1e-sem affirm'11 l1('m negar que
estivesse habilitado a tomar essa providencia­
que nuo a achava necessaria, pois, uJo augmen·
tando os meios de que o Goye1'no dispunha para
dominar a rebellião e que aliás eram suffi­
cientes, e nem tambem diminuindo os que os
rebeldes já tinham posto em acçuo e se iriam
esgotando naturalmente, sel'viria sómente pam
causar gTande abalo no animo pu) lico preju­
dicando até o commercio, e iria, fóra da pro­
vincia, dar á rebellião prop 1'çàes que ella nua
tinha, fazendo acreditaI' que nüo poderia ser
vencida pelos meios ordinarios, o que eria de
pessimo effeito.

E como se lhe observasse que sem a prisão
dos deputados que estavam á frente da revolta,
não se conseguiria pôr-lhe termo facilmente, mas



72

que, achando-se elIes no gozo de suas immunida-
. des, resultava disto um grande embaraço para
o Governo, retorquiu o presidente que o em­
baraço não era tão grande como parecia, pois que
a Constituição conferia immunidades ao deputado
para que este, no exercicio das funcções rle le­
gislador, não pudes c jamais ser tolhido de de­
liberar segundo a sua consciencia e a sua in-

. teIligencia; mas que, empunhar armas. para
perturbar li ordem publica, atear a guerra civil
e fazer correr o sangue de seus concidadãos,
com todos os consequentes horrores de seme­
lhante luta, não era funcção de legislador, que
não devesse ser tolhida.

Ora, si a suspensão de garantias não tinha
outro presUmo sinão permittir a prisão dos
deputados, e si ·0 presidente a julgava desneces­
saria para esse fim, claro era que não daria
publicidade ao decreto que devia ter comsigo.

Foi esta a ~onclusão a que cheguei e que
me parece confirmada nas palanas que sub­
linhei no trecho do officio que fica transcri pto.
Outros, talvez, tenham melhores razões para
pensar de modo diverso.

O presidente, naturalmente, fez acompanhar
esse officio de carta particular ao ministro da
justiça, com o qual entretinha correspondencia
muito assidua do seu proprio punbo, em que
aquelIe membro do Governo era inteirado mi-
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nuciosamente de todas as particularidades da
politica e da administração, que não eram para
figurar na correspondencia que tinha de tran­
sitar pela secretaria e dada á publicidade.

Nessa carta o presidente havia de ter dado
a razuo, si é que jú não o tinha feito antes,
porque prescindiu da suspensuo de garantias,
na prisão de deputados.

O archivo de Eusebio de Queiroz devia ser
opulento em documentos de muito valor para
esclarecimento da nossa historia politica du­
rante o periodo em que esse estadista, um dos
mais notaveis e impollutos do segundo reinado,
teve assento nos conselhos do Governo.

XVII

A derrota dos rebeldes no ataque da cidade
fôra realmente um golpe mortal para a re­
volta.

Morto Nunes iachado, cujo nome era umd
bandeira, presos Lopes Netto e Villela Tavares,
os dous deputados mais activos que na capital
angariavam recursos que remeLtiam aos chefes
das forças; presos tambem, a16m de 10 officiaes
de varias pntentes-quasi todos capiLães-os
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caudilhos Feliciano dos Santos, Lucena, Feitosa
e Leandro Cesar, todos prestigiosos, especial­
mente Lucena, de bravura indisputayel e grande
influencia em Limoeiro e Bom JRI'dim, e o
unico que ainda poderia reunir novos contin­
gentes naquellas localidades e levaI-os para re­
forçarem as forças rebeldes; destruida como foi
a calumna atacante-que mais esperavam os
chefes das forças qne restavam ~

Nutririam ainda esperanças de uma victoria
final, associando-se ás bravatas de Borges da
Fonseca ~

Não o era de suppôr, e mesmo depois con­
fessaram, qu· todos elles, Ú excepçuo daqnelle,
ficaram profundamente desanimados com tão
inesperado d&i8 'tre, rnas, mudos, abatidos de
fadiga e exhaustos de munições, procurmam
ainda reorganisar suas tropas, abstendo-se cada
um de externar o seu pensar qllanto á improfi­
cuidade do proseguimento da luta.

Assim, procurando illudir a si proprio, di­
ziu o directorio em ordem do dia, dada cm
Timbó a 4 de feyereiro:

«O conselho directorio estaria in­
teiramente satisfeito com o resultado da
batalha que a columna liberal deu sobre
a cidade do Recife, si não tivesse de
lamentar a perda irreparavel de alguns
bravos patriotas, que expuzeram seus co-
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rajosos peitos ao furor dos inimigos,
entrando neste numero o nos o muito
honrado e muit extremado patriota,
o desembargador Joaquim Nunes Ma­
chado que, unido aos soldados, mostrou
que na delesa de uma causa tão sagrada,
não se faz differença entre o simples
soldado e o cidadão qualificado. Uma
perda tão sensivel para o partido li­
beral não poderá ser c rn pensada pela
dissoluç,ãu c Rnniquilarnento total dos
inimigos da liberdade.

O conselho directoria confia tanto
no denodo da columna liberal, que póde
affjrmar que será yjngada a morte do
nosso herde.»)

Antes de ir adiante, notarei que neste trecho
está a prova de que Nunes Machado não foi
assassinado: morreu « unido aos soldados »), não
combatendo, mas junto aos que estavam na­
quelle ponto e atiravam para o quartel, por
setteiras que tinham feito no muro como já
referi. i

X, III

Reorganisaclas as forças e reforçadas com
alguns contingentes que tinham sido reunidos
em Itamaracú e Iguarassú, durante o tempo em
que a columna do Norte esteve em Agua Preta,

1 Vej, o appendice II.
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resolveu o conselho directoria, influenciado por
. Borges da Fonseca, ou antes, resolveu este,

cuja vontade cada vez se ia tornando mais pre­
dominante, dirigir-se ó. Parahyba, onde Borges
esperava encontrar adherentes á rebellião, que
lhe fornecéssem gente e munições.

Insurgindo-se, porém, os indios de Bar­
:-etros, de Agua Preta e de Jacuype, e recusando
marchar, por não se ter realizado o saque na
cidade, unica paga com que contavam e foram
seduzidos, resolveram os chefes fazeI-os voltar
para Agua Preta com Pedro Ivo, corno força de
reserva que l:llli podia ser augmentada, aguar­
dando os acontecimentos. Ninguem mais apto
para conter essa gente naquelle ponto do que
Pedro, Ivo J muito conhecido e estimado lá,
onde havia mais dous . annos se achava com
sua família, no commando de um destaca­
mento, o que serviu para angariar-lhe muita
sympathia e consideração.

A Pedro Ivo tambem foi agraclavel a es­
colha que delle fizeram, tanto porque regres­
sava para onde estava sua familia e a de seu
cunhado FeiLosa, que se achava preso, como
tambem por livrar-se de Borges da FonsecD,
com o qual mais cedo ou mais tarde havia
de ter algum confticto.

Seguiu a columna para a Parahyba, con­
seguindo entrar na cidade de Goyana, guarne-
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cida por força diminuto, cujo chefe ficou pri­
sioneiro. Foi e ta a unica vantagem de tal
expedição, que lá achou grande deposito de
munições de que se apossou. Con::.ta das partes
officiaes que ohi pratiC9-ram os rebeldes innu­
meros allentados; porém o que mais indignou
foi o assassinato de um Portuguez que fazia
parte do destacamento que guarnecia a cidade.

Conhecendo o fim que o uguardava, lançou­
se o pobre homem aos pés de Peixoto de Brito,
pedindo que não o deixasse matar. Peixoto de
Brito, erguendo os hombros, como quem era in­
differente ao que se ia passar, deixou que o ar­
rastassem, dizendo: «que teem os Portuguezes
que metter- se em nossas queslões~» Instantes
depois ouvia-se uma tlescar'ga.,. El'a um mari­
nheiro de menos.

nem diversa, entrettlotÇ), foi a sorte de
outro Portuguez, esse negocianle, accusado de
ter sido portador de um officio de uma para
outra autoridade de Goyana, e logo conduzido
preso para ser executado. Um seu filhr) menor,
desvairado e em pranto, sahe a correr, e encon­
trando um homem, que elle nüo sube quem
seja, mas que conhece que é estranho á terra,
tem a inspiração de lançar-se-Ihe aos pés,
pedindo que salve a vida de seu pai.

Era Jvloraes, da Inhuman, que, commovido
com as lagrimas do menino, dirige-se á escolla,
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a cuja frente se acha Borges da Fonseca, e pede
que não matem o homem.

Ao murmurio e denegações com que foi
acolhido o seu pedido respondeu Moraes collo­
cando-se adiante do Portuguez e declarando em
tom decisi\'o que « custasse o que custasse,
aquelle homem não havia de ser morto».
Borges da Fonseca conteve-se e com elle todos
que o acompanhavam.

Si Moraes, que não era general em chefe,
conseguiu salvar esse Portuguez, pelo modo
energico por que se aveio, não teria Peixoto de
Brito salvado tambem o outro, si, levado dos
mesmos sentimentos de humanidade de que
deu prova Moraes, se tivesse opposto ao seu
assassinato ~

IX

A columna rebelde, perseguida pelas forças
legaes que foram mandadas ao seu encalço e
sempre batida em todas os encontros que se
deram, perdendo em um delles, na precipitação
com que se retiraram, todo o archivo que ficou
~m porier do Governo, e sendo gravemente fe·
rido em outro João Roma, que depois falleceu,
chegou até Brejo d'Areia, na Parahyba, de onde,
derrotada e destroçada, regressou quasi em

"-debandada.
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Reconheciam todos que era impossivel pro­
seguir em semelhante luta, menos Borges da
Fonseca, cujo ascendente tinha crescido na razão
do enfraquecimento da rebellião, e naquelle
momento era já absoluto. Nenhum, entretanto,
se animava a aC0nselhar o abandono das armas,
com receio de Borges da Fon cca, a repetir sem­
pre: «quem não é por nós é contra nós, disse

sso Senhor Jesus Cl1risto », e que o menos
que podia fazer era accus~l-os perante a sua
tropa, de quel'erem abandonal-a, o que para
e ta - que tinha sido arrastado por elles aos
soffrimentos que experimentava - importava D

traição, que 1l1es cldaria a viela.
Peixoto de Brito, o commandante geral das

forças, partilhava desse receio. Por isso con­
vocou um conselho em que se assentou conti­
nuar a luta, devendo, porém, a colllmna, isto é,
o resto que della existia, passar-se para o suI,
onde seria mais faci! reorganisa-Ia e encetar
novas operações, seguindo desde Jogo Peixoto
de Brito para Agua Preta, afim de dispôr alli
as cousas. Com esse proposito iria embarcar
em Itamaracó., não se arriscando a seguir por
terra, pela quasi impossibilidade de atravessar
por entre as forças do Governo, que já andavam
em operações no sul. .

Deveriam tambem partir com igual destino
Domingos Affonso Ferreira, Bernardo José da
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Camara e João Felix dos Santos. Moraes e João
Paulo Ferreira ficavam com Borges da Fonseca,
devendo o segundo seguir do mesmo modo mais
tarde.

Peixoto de Brito, chegado a Itamaracó e
arriscando-se em uma jangada de pescad r,

. tomou rumo, nuo de alguma praia pernam­
bucana, de onde Ipudesse dirigir-se para Agua
Preta, mas de Maceió- temeridade de que não
teve de arrepender-se, porque ainda reinavam
os ventos de NE da estação, que o favoreceram.

Disfarçado em pescador, de chapéo de palha
de carnaúba de amplas abas, camisa e calças
de algodão grosso, tinto em preparação de tan­
nino extrahido de certos vegetaes, para evitar a
acção corrosiva da agua salgada, barba c ca­
bellos crescidos, em -que não havia tocado te­
soura desde a partida do Recife cm fins de
dezembro, saltou Peixoto de Brito naquella
cidade, acompanhado de um fiel criado, como
elle, disfarçado tambem em pescador, e foi pro­
curar um parente e amigo que lá tinha, o
inspector da AlfarJdega, Pedro Alexandrino de
Barros Cavalcanti, que o recebeu com o carinho
e affecto gerados na união e convivencia, nunca
interrompidas, da idade infantil.

Domingos Affonso, Bernardo Camara e João
Felix seguiram por terra, tomando o primeiro,
em caminho, a casa de amigos e parentes onde



81

deixou-se ficar occulto, e indo os dous ultim6s
apresentar-se ás autoridlldes, para gozarem de
favor da amnistia que o decreto de 11 de janeiro
daquelle anno autol'isanl o presidente da pro­
víncia a c nceder aos rebeldes que « depuzessem
as al'mas, submetlendo-se ao Governo», e re­
cebendo os competentes salvo-conductos, reco­
lheram-se ao seus engenhos para cuidarem
de SUllS c..9.nnas e colherem os restos da safra
que haviam abandonado.

Os rebeldes, que regulariam por uns 130
homens dos GOO com que partiram de Pasmado
para invadir a Parahybu devido a mortes e
deserções, e que tinham fingido dispersar-se,
haviam-se reunido e internado nas maltas dos
engenhos Araripe de Baixo e do Jllfeio, onde
construiram ranchos e estabelecem.m acampa­
mentos. Foi dahi que partiram Peixoto de Brito e
os outros.

Borges da Fonseca, sentindo falta de mu­
nições e de outros meios para emprehender a
marcha do norte para o sul, combinou com Mo­
raes ir procuraI-os na Parahyba, devendo este
aguardar alli o seu regresso.

Descoberto logo que lá chegou, teve de re­
gressar apressadam nte sem ler obtido nem
nm cartucho, e sómente a admiração e enthu­
siasmo de um ourives cllOmado Bento José Fer­
reira Ponteieo, que, tendo auxiliado os rebeldes

~ 6
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em Brejo el' Areia e oLlyinelo-o novamenle, jurou
dedicar-se-lhe ele c')rpo e alma e o ncompanl1ou.

Borges da Fonseca já nua encontra onde
deixara.loraes nem Jouo Paulo. Nomeia Bento
Ponteiro major ela brigada c seu secretario, e
escreve em 11m pequeno canhenho em que lançu

.diariamente notas rapidas, sob o titulo de Apon~

tamentos, o seguinte:
« No dia 15, combinando com 1\101'aes um

mm:imento na Parohyba, parti para lá, onde es­
tive, e ,"oItando no dia 22, jú eUe tinha cedido
a instanclas traiçoeiras e abandonado a revo­
luçuo.

A columna se havia dissolvido.
No dia 23 dei ordem a nova reuniUó, a ver

si podia continuar.
No dia 24 fiz 30 homens.
No dia 27 fiz 70.
Resolvi fazer guerra de e.·terminio. Escrevi

a Manoel Bento, 1 lanoel Vieira e Antonio Alves
Vianna para procurar meios. Escrevi para a
Parahybo. afim ele su tentar a revoluçuo.

Estou acampado em Agua Branca, o inimigo
cm Pasmado.

27 -Terça-feira. Acampei-me em Tres La-
deims; recebi ú noite gente.

23-Quarta-fcira. Acampei-me na margem
do Cabú para recolher a muniçuo e preparar-me .
a entrar em operações.



83

Eis mou manifeslo: « Quem nuo é pOI' nós é
conlra nós ») disse ~osso SENHOR JESUS CIlRISTO.

« Liberdade e paz aos que me ajudarem.
Anniquilaçuo o morte aos que combaterem e au­
xiliarem o Governo Imperial. »)

Recebi do amigo M. V. (é ManoeI Vieira
da Cunha ) 200$. Conferenciei com Montenegro,
que me trouxe 360 000.

29 - Quinta-feira. Amanhecemos em paz,
não tenho noticia do inimigo. Recebo noticia de
estar descoberto o nosso acampamento. »)

Veremos a razuo por que aqui terminam as
notas e o que se passou durante os oito dias de·
c rt'idos do regresso de Borges da Fonseca ao
acampamento até aquella data.

xx

o modo por qu Borges da Fonseca men­
ciona' nos aponlamentos transcriptos no prece­
dento co.pituIú,· a retirada de Moraes e a disso­
lução da coIumna, não deixa suppor a profunda
impressão que em seu espirito produziram esses
dous acontecimentos.
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Primeil'amente elle occulta que a sua gente,
antes de debandar, demoliu os al'rancharnentos
e destruiu as trincheiras que havia constl'uido.
Depois, nenhuma referencia faz á carta abaixo,
de Moraes, que em seguida recebera, e nem
tamberri allude a outros factos de capital interesse

. na ordem dos acontecimentos occorridos nos oito
di~ que os mesmos apontamentos abrangem.

« Acho-me nesta praça occultO», diz Moraes,
« saio pal'a a Europa, e a tudo isto me obrigou o
desamparo em que me deixaram e não perfidia
minha.

O Governo offerece amnistia aos que não são
reputados cabeças, entregando as armas aos d ­
legados, o que podem fazeL-o ao Jos6 Jgnacio,
de Tracunhaem, OLl Manoel Thomaz ( el'am de­
legados de policia, nm de Goyanna, outl'O de
Iguarassú), no caso de quererem.

Toda a diligencia é a seu respeito, e por i so
se deve pôr o. salvo. Todos hoje reprovam a
continuação do movimento, e mesmo eu tenho
entrado nesta verdade; e quanto mais demoro
houvel' com as o.rmns na mão, mais tarde nos
será a vicLorio.. Salve-se, e os nossos amigos não
se sacrifiquem mais sem proveito.

Adeus.- ]([oraes. Recommenele-me aos
amigos. Não sou perfido. »

Borges elo. Fonsecn sentiu verdadeiro des­
animo, e pela primeira vez, paI' ventura, 11ensou
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em depôr as armas, as poucas que lhe restavam,
sem lemora e crere ao commandante das foeças
legaes, o coronel Amorim Bezerea. Transcre­
verei por int iro o seu officio, documento em
que elle, sem desmentir a Dudacia e impudencia
com que costumava proceder, oslen ta-se. forte,
altivo e mesmo arrogante, quando precisamente
se Dchava nos ultimos apmos.

«Recolhendo-me ne te momento»,
começa elle como quem dirige de igual
para igual, « ao acampamento das forças
liberae' em operação no norte da pro­
vincia, sol meu imm cliato com mando,
e sabendo que dons companheiros teem
acceitado proposição de paz em minha au­
seneia, o que muito abona seus cava­
lheirosos sentimentos; desejoso de pôr
termo a uma luta featricida, a qual
temos sustentado com o maior denodo,
intrepidez e moralidade, convido a V. S.
para uma conferencia, dignando-se V. S.
trazer cópia authentica do decreto de
amnistia, e mais preparar-se para re­
solver varias questões, como a do ar­
mamento, munições e forças dos amigos
da Parahyba do Norte, que se acham
commigo. Não tenho o menor escrupulo
de vir a um accordo com V. S. por te"
inteira confiança na sua probidade e
hrazileirismo, e por tanto penso que
V. S. não terá razã,o para escrupulisar
a pedida conferencia no Iogar, que o
portador indicar, podendo V. S. vir
sem estrondo de força armada, porque
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com o aspeclo della, nada faremos.
Meus precedentes garantem fi V. s.
quo póde trazer em sua companhia o
tenente-coronel Francisco Cavalcanti de
Albuquerque Maranhão, ou ao meu
muito especial amigo Dr. Affonso ele
Albuquerque. Aproveito a opportunidarle
para offerecer a V. S. e protestar-lhe
toda a consideração á sua pessoa.

Acampamento das forças liberaes, 22
de março, ás 3 horás da tarde. )}

Respondeu ocoronel Bezerra que,«não
o reconhecendo corno commandante de
forças intituladas liberaes e sim des­
obedientes ao Governo de S. 1\1. o Impe­
J'ador, sómente por dever do civilidade
e por eUe Borges manifestar desejosde
pôr termo á luta fratricida quo magoavH
todo coração lW8zileiro, accusava o reco­
bimento de sua carta; o nuo devendo cor­
responder-se com e110 em fórma officinl,
tinha unicamente a dizer que nuo podiél
uem estava autorisado a conceder fi con·
ferencia pedida, nem remetter-lhe cópia
authentica de decreto de amnistia, o
menos para acceitar condições, que nuo
a prompta entrega das armas, no propo­
sito firme de irem para suas casas os que
o fizessem, dando-se-lhes as devidas se­
guranças de pessoa, menos aos chefes,
a respeito dos quaes só a presidencia.
podia deliberar, para o que rernetteria
a carta recebida. ao commandante das
armas, continuando, entretanto, as ope­
rações com todo o vigor. )}
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Tendo conseguido obter 30 homens no dio
24 e 70 no dia 26, resolveu Borges da Fonseca
ne sa data, como vimos nos s.eusapontamentos,
« fazer guerra de extermínio >'.

Nesse proposito redige um novo mani­
festo, em que concita os amigos -- como si ainda
os ti"esse, para se comprometterem novamente
- a auxiliarem-no na continuação da luta. E' um
documento longo, mDs, curioso em que historia
como começou a revolta, contra seu parecer,
pois que nua estavam prel arudos para ena; re­
vela pal'ticulnridades, que nuo sei si süo yerda­
deiras nem fal as, isto (', qne quando a rebellião
estava pujante, « o iurame Guedes junto com o
mi craveI Manoel Felippe Christo Lcah), pres­
tando-se a ser bons instrumentos de gOyel:no,
corruptor como costuma er, Pl'opuzeram-lhe
deixar as nrrrws com a promes~a de oito contos
de réis, passQgem e passadio pora qualquer paiz
estrangeiro; que Guedes e Chrislo Leal subor­
naram Joüo Paulo, e sednziram :\loraes, que
havia combinado com elle Borges n e_'cursuo á
Parah~'ba; e assim que não os encontrou mais e
achou a columna dissolvida. Entretanto, no
omcio ao coronel Bezerra elogiava os «sentimentos
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cavalheirosos daquelLes dous companheiros »,
inculcando que elles tinham acceitado proposições
de paz.

Continuando, conta como se achava afas­
tado da politica, gosando as vantagem, e com­
modos de advogado, no seio de sua familia, e

. tudo abandonou, porque sua consciencia o ac­
cusaria si não defendesse a causa do povo em
luta aberta com o podeI' corruptor do Brazil;
expCle tudo que fez, o que disse, o que acon­
selhou e conclue:

« Meu progl'amma estú puhlicado,
não o altero; não quero imp6r minha
vontade á Nação; venha a Constituinte,
e protesto sujeitar-me á fórum de go­
verno que ella decretar.

Si prevalecer a Monarchia constiLu­
cional, curvar-me-hei. Não tenho am­
bição alguma. Deus é testemunha do
meu coração; desejo só legar li minha
Patria uma nacionalidade que ni:io temos;
ajudai-me e não tereis nunca que arre­
pender-vos, e antes vosso nome em tempo
será levado ú posteridade.

Acreditae, que só a morte me ar­
redará deste proposito, uma vez que a
minha mulher e meus filhos já estão
entregues a Deus para delles ter com­
paixão. Eis o meu manifesto: Quem
não é por nós é contra 11ÓS, disse Nosso
SENHOR JESUS CIlRISTO. Liberdade e paz
aos que me ajudarem, anniquilação aos
que me combaterem e auxiliarem o Go­
verno Imperial. ))
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Este manifesto lem a data de 27, c pal'ece
que não chegou a ser expedido, por não haver
temp para isto. Foi achado entre os papeis de
Borges, assim como cartas dirigidas a diversas
pessoas, convidando-as a auxiliarem-no e noti­
ciando que Pedro Ivo no sul já se achava á
frente de 2.000 llomen , e que outras provincias
tambem haviam se pronunciado em favor da re­
bellião.

O « infame Guedes », de quem elle faHa ac­
cusando-o de ter sido portador de propostas de
dinheiro, fôra subdelegado de Olinda e tenente­
coronel da guarda nacional, c mo João Paulo,
e foi o primeiro que, acompanhado deste, com o
seu batalhão, se paz em armas, seguindo ambos
para o engenho Inhamã, donde levaram Morae8,
que não tinha pensado pegar em armas, c nem
na occasião mediu o alcance do passo -que deu,
reforçando as forças de Guedes e João Paulo
com guardas nacionaes que rez reunir, como
commandante superior que era, acompanhan­
do-os.

foraes era um dos caracteres mais sympa­
thicos que se comprometteram na revolta: leal,
sério e são. Elle reconhecia, e o con fessou de­
pois, que o presidente estava no seu direito,
substituindo as autoridades· policiaes e o[f1ciaes
da guarda nacional, então demissiveis, por pes­
soas le sua confiança.



~Ias-, foi arrastudo por Guedes, que Coi tam­
bem o primeiro a abü.lldonar a rebemi1o, desde
que se deram os primeiros encontros com as
forças do Governo.

Christo Leal, exaltado particiario da rebclliuo
üçulando os outros para que se envolvessem
nella, não os animou com o exemplo.

Parece, que a resposta do coronel Dezer!'[l,
fazendo desapparecer a esperança de amnistia e
oggravando o deses]}ero ele Borges do Fonseca
pelo abandono a que se achava reduzido, allnci­
nara-o e não lhe deixava comprehender a im­
possibilidade de proseguir em uma luta incen­
sata, louca, que só conduziria a novas desgraças,
como si núo bastassem as já soffridas.

A primeira illusuo estaya desfeita; ninguem
mais mantinha esperança::; ácerca dos resultados
da rebelliuo: era convicçuo geral queeUa estava
morta. E si algum amigo particular de Burges
da Fonseca enviava-lhe minguados recursos, era
puramente por aLtençúo pessoal por elle, que
aliás os pedia em cartas, que podem ser vistas
entre os documentos ligados ao processo a que
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responderam os compromeltidos na rebellião, que
foram ao jury, processo que, graça~ ao Sr. con­
selheiro Soares Brandão que, quando ministro,
interveio para que o seu collega ministro do
Imperio, o Sr. Maciel, o adquirisse, acha-se hoje
na Bibliotheca Nacional, c onde o tenho manu-
endo com proveito.

A insislencia de Borge da Fonseca, pois,
não tem outra explicação: elIe já não racioci­
nava; era mania ou fanatismo.

Entretanto, 6 preciso confessar que a. affil'­
maçtío que elIe fazia de que nuo tinha ambição
pessoal, invocando a Deus por testemunha do que
eslava cm seu coraçilo, podia ser sincera. Em
sua vida publica, que talvez nenhum OLltl'O. Bra­
zileitl) a tenha tido mais moYimentada, acham-se
actos de verdadeil'a abnegaçilo, e como que di­
ctados unicamente por patriotismo, ]Jem ou mal
orientado.

De par com os seus grandes defeitos, CGm
um quid subversivo, destruidor, perver~o, que
em momento dado irrompia do seu animo ar­
dente, como uma lava inflammada, que falta­
vam-lhe forças para conter, tinha qualidades
apreciaveis pouco communs, ele que não cabe
aqui tratar.
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XXIII

Os acontecimentos precipitavam-se. Na ul­
tima nota dos sellS apontamentos, no dia 29,
dizia Borges da Fonseca, como vimos, que ha­

. via « recebido noticia de que seu acampamento
estava descoberto »).

Assim era; e na madrugada do dia imme­
dia to expedia o coronel Bezerra o 80 batalhão
de caçadores, dividido em tres secções: a ia, sob
O commando do seu commandantc, tcnente­
coronel Luiz J. Ferreiru; a 2a , sob o do major
Lopes PecegueiroJ e ti 3a , sob o do capitão Ma­
noel José da Soledade, penetrando cadü uma na
mattá por diverso ca!llinho.

Foi a ultima que, dirigida por um habil
guia, chegou sem ser presentida ás cabeceiras
do Cabú, surprehendendo os rebeldes. Borges
da Fonseca recolhido em um rancho de palha
com o seu major de brigada Bento Ponteiro,
ouvindo tirdS e vendo ao mesmo tempo cahir
um homem que estava á sua porta; mal se
punha de pé, quando assomou-lhe em frente o
sargento da força atacante, a cujos pés elle se
atirou, exClamando:

« Valha-me, Sr. capitão, não me deixe ma­
tar i), ao mesmo tempo que apparecia o capitüo
Soledade e dizia-lhe que « ficasse tranquillo, porque



93

os defensores da ordem não eram assassinos. »
( Não esqueça o leitor que isto se dava em 1849. )

Devo dizer que a parte official do comman·
dante da expedição consigna aquellas palavras
de Borges da Fonseca, e o escriptor da Chro­
nica da Rebellitw Pmieira, diz que elle mos­
trou-se sobremodo timido e cobarde. 1\11as, con­
vem tambem consignar, que Borges deu sempre
provas de cor.agem em todas as occasiões de
combate, e era sabido que ao sel! temperamento
ardente unia bravura. Só ao inesperado do ata­
que, fazendo avultar em seu espirito as propor­
ções do perigo e não lhe permiltindo reflectir,
se póde attribuir o medo que o acommetteu, a
ponto de o fazer confundir um sargento com
um capitão.

Preso o chefe das forças liberaes em ope­
rações, como elle se qualificava, e o seu major
de brigada, c arrecadado o seu archivo, onde foi
encontrado o manifesto de que acima faliei, re­
gressou a expedição para Pasmado, dirigindo-se
nesse mesmo dia ó Iguarassú, onde pernoitou,
para na manhã immediata seguirem os presos
pura a Capit~l.

Effectivamente, no dia 31 de março, pelag
4 horas da tar~e, chegaram ao Recife. Gral1lle
massa de povo agglomerava-se nas ruas pOl'

onde elles passavam.
Immcnsa era a clll'iosidaclc.
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o publico, ignorando o lfue se havia pas­
sado na « columna liberal em operações no
norte »), nua conlava com aquelle desfecho tua
prompto. Sómente o presidente, com os seus
auxiliares, ti. par de tudo quanto ia occorrendo,
pelas informações que diariamente recebia, es~

. perava a todo momento a inteira dispersão das
forças dc Borges da Fonseca e a prisão deste,
visto ser-lhe impossivel a fuga, cercado como se
achava por todos os pontos.

Ao lado do capitiJo Soledade e acompanhado
por 80 praças elo 80 batalhuo ele caçadores,
Borges qa Fonseca, calmo c ele cabeça erguida
( fosse por altivez natural ou pelo habito que
adquirem os que usam de oenlos fixos), mi­
rando serenamente a um e outro lado, não pa­
recia um prisioneiro.· Bento Ponteiro, esse sim;
fóra do alinhamento dos dOllS c cahindo para
a retaguarda, parecia acabrunhado; e, natural~

mente, com os seus botões, maldizia a hora em
que deixara o maçarico pela durindana do guer­
reiro, ql)C nem chegou a empunhar, durante os
oiLo dias em que experimentou a ·vida de ca­
serna ... no malta!

Borges foi mandado para borélo da Consti­
tuiÇtfO, fazer companhia a Lopes Netto, c e11e,
Bento Ponleir'o, para a prisão commum, ficando
sepal'ado elélquellc Çl quem jurara ligar-se para
sempre, na vida e na morte!
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Talo resultado da « guerra de exterminio,
de anniquila(;ua e d morte aos que o comba­
te~ em auxiliando o Governo Imperial )), a que,
por fim, se propoz Borges da Fonseca, bem
longe de uppor, que onze annos depJis havia
de declarar-se « monarchista pessoal do Senhor
D. Pedeo II )) ~ {

Pena é que o manifesto em que elle fez essa
declar'açuo, muito diyer o dos dous que conhe­
cemos, nua tivesse sido c lhido e encorparado
ú historia patria, como subsidio para o escla­
recimento de « pontos obscuros» e conheci­
ment de factos ignorados.

XXIV

Volvamos a Peixoto de Brito, que deixámos
('m Maceió, e de cuja chegada alli, por mais ri­
goroso que tive se sido o seu disfarce, foi o pre­
sidente da provincia, o então coronel Nunes de
Aguiar informado, conservando, entretanto, o
mais apparcnte indilTerentismo, como si nada
soubera.

Nuo foi com intento de homisiar-sc naquella
cidade, que Peixoto de Brito lá foi ter.

, Vejo o Appendice III.
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Seu fim era tomar ahi o vapor do norte e
transportar-se ao Rio de Taneiro, onde estaria
inteiramente garantido como deputado, e es­
perar a abertura das Cumaras. Mas chega, não
o vapor do norte, sinuo o do sul com a noticia
da dissolução da Camara dos Deputados.

Ultima spes !
Si até áquelle momento, confiado na immu­

nidade de representante da Nação, podia es­
perar que as autoridades, si soubessem da sua
estada alli, não procurassem prendeI-o, que
seguranças podia ter de que procederiam do
mesmo modo, quundo cUe jú não tinha im­
munidades ~

Demais, como [lcar naquella terra, em que
dezoito mezes antes havia desembarcado com o
prestigio de presidente, com guarda de honra,
rodeado de amigos e bajuladores, e á qual, pelas
contingencias da guel'ra e toleima de Borges
da Fonseca, fôra obrigodo a voltar sob a risível
figura de jangadeiro pescador?

Era preciso sallir, desapparecer, deixar a pa­
tria, o torr50 que o vira nascer e que e1le, com
esforço e exaggerado nativismo, procurara guar­
dar da influencia dos Portuguezes, mais imagi­
naria que real.

Havia um navio no porto - disseram·lhe ­
unico, que dentro em poucos dias 10l-antaria
ferros para tel'ra extrunlla. Era a salvação.
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!\Ia, cl'uel irl'isão do destino ! E se navio
el'a portuguez, seu consignatnrio portuguez e o
podo para ond tinha ele seg1lir el'a o de Li boa!

O que se pa sou no espil'ito elo general da
columna expedicionaria .que tornou Goyanna ...
não se sabe. A luta, porém, nJo foi 1 nga,

Paris 1 aut úien une messe.
l~ por inlel'medio de commum amigo foi 1un­

çar-.'c ... ao bl'aço do con igno.lario do navio,
POl'tuguez Sacaven, negociante muito conhe­

cido, ..
No dia 18 de març) de 18 P, pOl' volta do

meio-clin, lUI'gava do lJ01'tO de :'laceiú o b!'igue
pOl'l;,ugucz Rtnpre~a; c o pl' :sidentc da provincia,
de oculll em pUl111 cm SIIL1 jnnclln de palacio,
yiu qu , ao sallir da bat'l'a all'u 'JU a elle uma
jallgucJ':l. ida Je ten'a, c della allou llnl'a ]Jordo
aIguem que lá ficou.

Esse passageiro era, .iú se sttbe, Peixoto de
B!'ilLo, que ia pl'OCUl'nJ' usylo 11 cstl'angeiro,

Junto ao masLt'ü ele l'é, em que tl'emuluvu a
bandeirn portugueza e, como que ó. somb!'tl deUa,
deixou-se elle ficar, sem de pegar os. 01l1OS da
pIaga ]mlzileil'a, que ó. pouco e pnllco se foi su­
mindo, alé que nã viu mai que mal' e céo,

« Na solidao melancolica das agua' »
Era o começo do exUio !
E- o presidente já linha volLaelo ú sua mesa

de trabalho, satisfeito, senLindo-se alliyiado de
ft 7



98

não pequena pl'eoccupação que andava a lhe tra­
balhar o espirito.

Elle tambem pensava como certos amigos
do governo em Pernambuco: « Ao inimigo que
foge -ponte de ouro. »

De facto, alti se dizia á bocca pequena que
a policia havia sido cega e não dera pelo em­
barque de Moraes e João Paulo, deste principal­
mente, com protecção, a pedido de Gu~des, de
um membt'o proeminente do partido dominante,
seu parente.

Como eram brandos os nossos costumes então!
Seja-me permittido abt'Ír aqui um paren­

thesis.
Suo passados 45 annos. O Brazil tem pro­

gredido de modo maravilhoso, ao influxo da
civiJisação e das luzes desta segunda metade de
seculo, que está a findaI'.

No dia 18 de março de 1894 o nosso mi­
nistro de EsLt'angeiros telegraphou ao represen­
tante brazileiro em Londres, recJmmenàünelo-lhe
que, « por meio elo -governo britannico procu­
"asse auxiliar a legação 011.1 Lisboa no encargo
de obter que o governo portuguez ordenasse a
restitu~çuo dos asylados, isto é, dos revoltosos
que, se tinham abrigado ao pavilhão portllguez,
para seguirem caminho elo exilio.

Para que exilio/"se aqui teriam abrigo segLll'o
em SepeLiba, na fortaleza de Santa Cruz, em



Sunla CatllU['i1w, no kilomell'o 05, liO Paraná,
ou na ilha do Boqueil'Jo ~

Não jazem ne ln, lranfluillos e preservados
elas seducçàes do mundo, os 350 infelizes que
ficaram na ilha das Enxadas "? •.•

Ou 4D ou 9i: simples inversão de algarismos.
Inversão lambem de caracter nacional!

Fe ho o parenlhesis.

xxv

Os amigos de Peixoto de Bl'ilo, senhores de
engenho, que lhe tinham negaÇIo o concurso que
dous mezes antes elle lhes pedira para a revol­
ta, agora e.spontaneamente e á mãos largas ha­
viam mandado pôr fi bordo do Empreza, á sua
disposição, saecos de assucar de que elle tira­
ria recursos ao chegar a Lisboa.

A condiçuo de emigrado politico, o ostra­
cismo motivado por guerra civil, desperla sempre
sympathia e acolhimento nas almas generosas.
E Peixoto de Brito tanto agazalho recebeu dos
Portuguezes e tão bem se. achou entre el1es,
que por laços matrimoniaes se ligou a uma das
mais distinctns senhoras da sociedade lisbo-
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nense, cuja belleza e mocidade mais realçava
o luto obrigado por pl'ematura viuvez.

Nada commove tanto ás mulheres como a
narração dos infortunios dos gl'andes capiLtíes

, (e Peixoto de Brito o fôrn em esphera limi~

tada) feita de viva voz por elles mesmos. A
Historia o diz.

Desde o famoso principe troyano, Enéas,
pungindo por dolorosas recordações, a relatar
como os Gregos reduziram a ruinas opes tl'oja~

nas et lamentabil'3 7'egnun, até o profugo « revo­
lucionaria pf'rnambucano»), a contar suas desditas
bellicas, aggravadas pela teimosia endemoni­
nhada de Borges da Fonseca, o effeito produzido
pela palavro. do guerl'eiro infeliz no animo do
sexo frngil, é sempr~ immenso. Dahi, sem uuvida,
o Pl'ov0J'bio: « Infeliz na guel'ra, feliz nos amo­
res.»)

Peixoto de Brito era homem de boa . oei .
dade, trato Ono, adcmanes de cavalheiro, ama,el,
beni. apessoudo e cuidudoso nQ tl'ajnl', sem ex
aggeraçiio)

Muito moço dedicou-se ú vida militar, e
-tomou parte nas luta da Independencia.

Sendo j(\ ofTIcial quando foi insLallado o Curso
Juridico de Olinda, obt ve reforma para formar-se
em direito e seguir a carreira da magistratUl'a.
Era juiz de direito do Recife e deputado quando
se paz á frente da. rebellião praieira., cujo des-
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fecho cortou-lhe a carreira de politico e de ma­
gistrado.

Voltando ao BrDzil depois da amnistia, aqui
reéltoll a suas antigas relações com os que du­
rante a luta foram seus adversarios politicos. Vi-o
na roda em que estes vi dlim, acolhido e apre­
ciado, sem que jamais se fizesse a menor allusão
úquelle triste e doloroso periodo do seu recente
pD sado.

Nomeado conSlll hrazileiro em Barcelona,
J'egl'essou li Europa, e aIli passou vida feliz, na
tranquillidnde do lar, emhcllezado com os cari­
nhos e desyelos da extremosa esposa, que elle
adorava.

Vindo ao Rió de Janeiro, falleceu quasi
repentinamente de um accesso pernicioso, a 13
de jDneiro de 1878, na idade de 70 annos, nq.
cidad do Recife, onde tocara de volta, em com­
panhia da filha que com igo trouxera e que
hayin sido a alegria e o encanto da phase mais
deliciosa de sua existencia.

A gentili sima orphã, que foi reunir-se á deso-·
laJa müi que ficara na Europa, é hoje e posa do
nosso mini tro no Chile, Dr. Henrique de B. Ca­
valcante de Lacerda, filho do inspector da alfan­
dego. de Maceió, que acolheu Peixoto de Brito
como jú vimos.
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XXVI -

A prisão de Borges da Fonseca e a relif'llda
de Peixoto de Brito e dos outros caudilhos men­
cionados no artigo anterior puzeram ponto final
á revolla, aliás já realmente morta desde o
mallogro do ataque á capital.

As forças que ainda se mantinham reunidas
no sul da provincia, sob o commundo de Pedro
Ivo e que mais tarde se internaram nas maltas
de Agua Preta, na região do Jacuype, já n110
tinham ou não podia~ ter objectivo politico.

Assim, pois, se não bastassem os documentos
que ficam publicados com a narração fiel dos
acontecimentos, para mostml' que a rebellilío
praieiI'a n110 teve, como affirmei em principio,
feição republicana, teríamos l1índa as declarações
dos cinco presas - dous deputados e tres chefes
de força - quando interrogados pelo juiz for­
mador de culpa, no pro~esso-cl'ime que lhcs foi
instaurado.

Villela Tavares, protestando, antes de tlido,
contra a ilfegalidade de sua prisão e do processo .
a que se pretendia submettel-o, pois que, como
deputado, só podia SCl' preso em l1ügrunte de A

licto disse que
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«o fim da revolta era substituir o
presidente, que nã considerava legal,
por não proceder de conformidade com
fi lei e a justiça, por outro que salvasse
a provincia, communicando tudo ao Go­
verno de Sua Magestade o Imperador.»)

Lopes Netto disse que,

«queriam a Constituinte para re·
formar a Constituição sobre as bases
cardeaes da Monarchia Constitucional e
da integridade do Imperio. »)

Feitosa,

«que tinham por fim desapossar o
pre idente de sua autoridade, proclamar
e pedir ao Imperador a convocação de
uma Constituinte para re~ rmar a Con­
stituição do Imporio. »)

Leandro Cesar,

«por lhe dizerem diversas pessoas
e ter lido em jornaes que o adiamento da
Assembléa em setembro do anno findo
equivalia a uma dissolução, que a Con-
tituição estayu inteiramente violada e

que SómenLe uma Constituinte nos po­
clel'ia sa1\Ia r. »

Lucena,

«(lue o fim da revolta era expeli iI' o
presidente e o chefe de policia do exer­
cicio de suas funcções e exlgil' do 1m·
perador a convocaçüo de limo. Cou-
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sLituinte, paril ter-se mais liberdacle, e
reformar a vitaliciedade elo Senado, fazer
com que ficassem nns provincias os di­
nheiros neIlas arrecadados e outrvs re­
formas, que elle respondente nuo podia
exprE'sE'vr por irrnor81-as. »)

o capitDo João Arsenio Barbosa, que, reco­
lhendo-se ó casa, cahira ine~pcradamenle enll'e
os rebeldes, na Solednde, sendo depoi,s solto por
orelem de Peixolo-do Brito, seu amigo particulnr,
depoz como leslemunlw,

«que o mesmo Peixoto lhe di 'sera
que o dilo movimenlo (o revolta) era o
ultimo cacho qlle podia dar Pernambuco
cm bem do Jmperio.)

o bacharel Estcyüo Montenegl'o, que fôrn
secrelario do presidente COSlil Pinto, o (lue j1f1­

recía achal'-se compromettido na revolto, 'endo
inlerrogado, disse que,

« quanto ó sua OpllllUO relativa­
mente á re\'0Iu\,50, enlendia que o seu
Gm era justo, "\'isto que eIla tendia a
realizor as reformvs consLilucionaes,
salvando-se a Monarchia; mas que elle
a tinha reprovado por a ju]gvr intem­
pestiva, vislo que enlendia que o nu­
mero dos instll'genles era diminuto e
não havia as necessarias preparações
para popuJe risar-. 'o os idéas elas I'e­
formas por lorJas as províncias. »)
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o depoimento de Borges da Fonseca de$to u
em varios pontos dos que ahi flcRm, como é de
uppôr, pelo seu manifesto ao 1\1 NOO.

Borges principiou declarando que,

« acompanham I)S forças desde o
alaque de JfaJ'icota e que, comquanto
não os commandassC', os dii'igira em
todos os combates, menos no ataque Ú
cidade pelo lado da Boa Vista ( ole­
dade), pois não queria carregar com a
immorolidade e cobordia da força que
alli at~ cara; que não aguardava que a
reformas da Constituição se fizei'; em
p r meios legacs, porCJue o povo não
votova na realidade, e só ú força da ba­
yoneta fazia n eleição; IIue todos os
chefes da revolta, tanto civis como mili­
tmes, estavam concordes nas reformas
declaradas pelo ManiFesto; qne tomada
a capitl)l da. provincia, pretendiam orga­
nisor um governo de sete membros, e,
ujeitas todas as municipalidades da

1rovincia e as provincios vizinhas a r ­
conhecer esse governo, volunlariamente
ou por meio da força conviduriarn as
provincias do Sul o se rellnirem nas
mesmas idéas, e u elegerem os mem­
bros da Assembléa constituinte, - e final­
mente, que e. la não linha limitação ou
condiçl1o algumu no exercicio de suas
fUDcções, porquo elle <.: lodos que com
elle eslavam na direcção do movimento
popular, não se julgavum aulorisados a
pôr limite ao poder soberano da Noçlío;
e portanto, qnc poderia mudar fi fórmo
de governo e de lruir a integridade do
Imperio, se assim julgEis e conveniente. »)
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Importa não esquecer que Borges da Fon­
seca fôra um elemento extranho que se in­
troduzira na rebellião, e que o seu celebre
manifesto, contl'a o qual desde logo protestou
o Dial'io Novo, orgão do partido praieiro, n50
exprimia I1S idéas d05 chefes desse partido c pro­
motores do movimento, mas unicamente as do
seu autor. Ao demais, bem considerlldo; aquelle
manifesto não era francamente republicano.

Borges da Fonseca o que queria antes de
tudo eram reformas na Constituição, e o vimos
no ultimo manifesto declarar que, sendo repu­
blicano, não queria, entretanto, impor sua opi­
nião á Nação, e aceitaria a Monarchia Constitu­
cional se a COl~stituinte a decretasse.

XXVII

Demonstrado como fica que a rebelliõo
praieira, pelo men s até () ponto cm que della
nos temos occupado, não representava « uma
aspiração republicana », como affirmou a Com­
missão da Camara dO;5 Deputudos, e que, portaqto,
Pedl'o Ivo, lambem a tê esse ponto, não sa.cri-
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ficou « a sua liberdade e vida, o seu futuro e
o ele suo. faTI1ilia á bandeira republicana»), ex­
aminemos se o fez de então por diante.

Nenhuma preoccupoção que não o restabe­
lecimento da verdade historicu influirá em meu
espirita, no estudo em que vou entrar. E se a
algum outro sentimento eu tivesse de ceder, não
seria nunca em prejuizo da. memoria de um offi­
ciol que fôra meu superior no batalhão a que
ambos pel'tencêmos, o 20 batolhüo de artilharia,
o. pé, em que assentei praça e onde já o achei
commandante de companhia.

Não tive occasiüo de entrar em serviço sob
suas ordens, é verdade, porque nuo passei pelo
serviço de escala ahi, p3r ter de vir logo ma­
tricular-me na Escola Militar. Mas .quer delie,
quer dos outros officiaes do .mesmo batalMo
que lá encontrei no dia em que, pela primeira
vez, penetrei no quartel e iniciei a minha vida
militar, guardo respeitosa recordação.

Dentre todos ficaram-me desde logo gra­
vados na memorio. os nomes de dous: Pedro
Ivo Venoso de Silveira e Pedro Affonso Ferreira,
este tenente e aquelle capitão; ambos conside­
rados officiaes briosos e bra.vos, mas um pouco
violentos e mesmo rixosos por questões poli~

ticas -politicn da provincia, quasi sempre pes­
soal e mesquinha-que gostavam ele discutir
çom os ompanheiros. Começava então fi 01'-



108

ganisação do partido que mais tarde tomou a
denominação de praieiro, tirada da rua da
Praia, onde se reuniam seus membl'os e tinham
a typographia do Diario NODO, que fazia des­
abrida opposição ao presidente Barão ela Boa
Vista.

Pedro Affonso pertencia a uma extensa c
antiga familia da provincia, em que se con·
tavam funccionarios de diversas categorias, ma­
gistrados, proprietarios, senhores de engenho,
mais ou menos abastados e considerados. Entl'e
os seus antepassados mencionavam-se patriota
que, por terem-se em'olvido na revolução de 1817,
foram levados á cadeia da Bahia, como muito
I)utros Pernambucanos que, uns no cadafalso,
outros no martyrio do C8l'cere, reçeberam a
paga (\0 seu umor á ·liberdade.

Ainda cadete, Pedro Affonso fez parte do
contingente que de Pernambuco acompanhou o
coronel Luiz Alves de Lima e Silva (depois o
grande Caxias) para combater a Balaiacla no,
Maranhão, de lá volLando offieial e com a mITo
dil'elta aleijada por ferimento em combale.

Caxias, a quem elIe devia a sua primeira
patente, conservou delle a mais ograc1avel re·
cordação e o apreciava como official valente.

Pedro Ivo era de uma familia de militares,
cujo tronco, no Brazil, foi Diogo da Silveira VeJ­
10so, coronel do exercHo pprtuguez, mandado pelo
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governo da metropoie para construir as obra
de fortificação da Ilha de Fernando de ~oronha,

descoberta em 1602 por Fernão de Noronha,
de quem lhe ficou o nome, e tomada pelos
Hollalldezes em 1630. Rehavida pelos Portu­
guezes, ainda della se apossaram em 1738, em
nome da companhia franeeza das Indias oeci­
clentaes, os Francezes, que foram expulsos pelas
for .fiS enviadas ele Pernambuco.

Começou-se então a fOl'tiflcur a ilha pam
defendeI-a ele novas aggressões, e nesse servi<;o
e::;teve occupado aquelle omcial, que dalli passou
para o continente, onde, alliando-se a uma das
mais impol'tantes e antigas familias pernam­
buco.nas, a familia CavulcanLi, fez seu ubi e
findou seu' dias já geneml. De seu consorcio
teve um fllh vo.rão, Pedro Ivo Jose Ve11080 el'l
SilyeÍl'a, que f i capil<1o-mór de milicio ,e em
idaci.e avanço.da e acompanhado de um de seus
filhos, PCdl'O Antonio Vell080 da Silveil'D, tam­
bem envol\'cu-se na maUogl'ada revolução de
1817, sendo, como os demais companheiros,
mandado para a Bahia, supportalldo ahi de
animo calmo as durezas da prisúo em que foi
posto. Como Pedro Anlouio, de qucm adionte
trataremos, seu it'muo IIemeterio Velloso da
Sih-eira tambem seguiu a carreiro. militar, que
deixou no posto de tenente, em que se re­
formou.
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. De Pedl'o Antonio el'tl filho o copilão Pedro
Ivo Velloso da Silveira, de quem se trota e que
tomou o nome de seu avô. Aos 11 anno elle
assentou pruço, mas' só quando completou 15
começou a contar antiguidade e ler vencimenlos,
começando tombem a sua carreira militar.

XXVIII

DAS anligas provincias foi Pernambuco a
que teve constantemente maior guarnição. Por
isso cabia-lhe sempre dar contingentes para as
expedições enviadas vs vizinhas do norte.

O primeiro serviço, porém, que locou a
Pedro Ivo, depJis de omcial, foi prestado na
guerra dos Cabcmos, fazendo porte de lima
força que destacou para Santo Antão e seguiu
até o Bonito.

Pouco se demorou por Dili, e não era pas­
sado muito tempo quando foi mandado pora o
Ceará. De regreEso foi seguidomenle e de novo
fazer parle da forço que ~ombntio OS CC/banas
em Agua Preta e outros pontos infestados pelas
hordas semi-barba ras, dirigidas por Vicente de
Paula) Caetano Alves e os irmãos Timotheos)
contra os quaes lularam as forças que para aUi
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enviava o Governo pOI' espaço de tres annos,
sem conseguirem Yencel-as.

Consigna a fé de officio de Pedro Ivo, que
« em 1836 destacou pUl'a a iUla grande de Jo­
annes». cn

Marchou em 1837 para o Pará, onde serviu sob
as ordens do general Andréa (Barão de Coçapava).
Foi incumbido de commissões que desempenhou

_ satisfactoriamente, no Alto e no Baixo Amazonas.
Tomou parte em diversos -ataques, tendo sido
fcrido no de Curuú a 30 de janeiro de 1838.

Recolhendo-se ao seu batalhão, nenhuma com·
missão mois te\e fóra da provincia, onde per­
maneceu alé fins de 1843.

Nesse anno, clle e Pedro Affonso foram, por
aviso do Ministerio da Guerra, mandados recolher
â Côrte - na phrase omcial de então - e addidos
ao batalhão de deposito que aqui existia, tendo
por quartcl a fortaleza da Pl'aia Vermelha onde
está hoje a Escola nliLar.

Motivaram essa resolução dO" Ministl'O, o ge­
neral Salvador José Maciel, as queixas do com­
mandante do batalhão contr:l o procedimento
desses officiaEs, accusados de insubordinação.
Tentou o presidente põr termo a taes queixas
mandando addil-os a um dos outros corpo$ da
guarnição, mas infructiferamente.

Havia um periodico, O .Indígena, do qual se
dizia que era um dos redactores 1'1'1onsenho1'
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Muniz Tavares, e (lue publicava artigos violelltos,.
e tambem o Dial'io .YOlJO, contra o comman­
dante do 2° batalhão de artilharia, referindo cir~

cumstancias intimas e particulares (IUe elte
com mandante 'uppunha partirem dal1uelles offi­
ciaes. E tanto maior era a irt'itação qu os
artigos lhe causavam, quanto certo era que em
muitos çasos bem merecidas eram as censmu ,
corno soe acontecer, quando eIp. qualquer cor­
poração, civil ou militar, ha membros dclJa que
se occupam em esquudt'inhar e ['evelar o que
yai de irregular na l)arte intima do serviço que,
não sendo vista nem conhecida elo publico, es­
capa á sua critica.

Quel' sim, quer não, o faeLo é quc o com­
mandante das arlUas, remelt ndo ao presielen te
as guias (!!lC deviam acompanhar o capilüo
Pedro Ivo e o tenente Pedt'ü Affonso, pondet'anl,
para conhecimento do governo, qne

c( a conclucta militar delles no ba­
talhuo não fom ultimamente regular,
comaS. K-. sabia, tanto que os ele viou
do serviço do mesmo, com o que ganhou
a na cU ciplinn.

c( O comp1l'tanll'nto ele um e de
outro »), accrescentava o commandante
das armas, « não melhorou depois que su­
hiram do batalhão, p,wquanto me consta
que em qualquer parte onele se achavam
t'allavam mal do commandante e dirigam
insulte a alguns dos seus companheiros,
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e ultimamente, pelo annuncio de despe·
dida inserto no Diario NODO n. 25~, o
flue tudo deu logar a mandaI-os prender
na f.)rlaleza do Brum por tempo de 15
dia , querendo com este meu procedi­
mento dar vigor á suhordinação e disci­
plina da tropa, que não podiam deixar
de ser afrouxada , se pOl' acuso me tor­
nasse indifferente.)

COlwcm ,'aber que o comll1Dndante do Jm­
lalhão, major João Pedro de Araujo Aguiar, em
sabidomente pel' olla grata em palacio da pre-
idencia; c e a cireumstanciD, se concorria pam

que mais aguçadas fossem as seLtas com que a
imprensa oppo icionista o feria, podia tambem
concorrer para que as f!lHa commctlidas pelos
dous officiaes f'Jssem consideradas com severidade
correspondente {l f prestada ás queixas do
me,~mo commandante.

Com a mudança politica operada em 2 de
fevereiro do anilo segninte (1841), faci! lhes foi,
ligados como se achavam ao partido flue aca­
bava de subir, regressarem a seu batalhilo, com
a circumslancia de, pouco depois, ser o com­
mat1dante, major Aguiar, chamado á côrte, e
indo mais tarde commandar interinamente o de­
p ,Jto da Praia Vermelha.

Não se demoraram aquelles officio.es no H.e­
cife, por causa da revolta de Alagôa a que já
fiz ligeira referencia.

72 s
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XXIX

Deixando de parte o que diz respeito u Pedl'O
Affonso, sem interesse por emquanto, transcre­
verei o que daqui por diante consta dos assen­
tamentos de Pedro Ivo, que podem ser consul­
tados por quem quizer, no archivo da Repartiçi10
de Ajudante-General:

( Marchou com o batalhão »), dizem
os assenlamentos, ( para a provincia de
Alagôas a 10 de outubro de 1844, e dalI i
destacou para Agua Preta no 10 de ja­
neiro de 184G, de cujo destacamento se
recolheu a 21 de junho de 1848, e ficou
doente no quartel. Por despacho do Exm.
SI'. Preside11te da provincia de Pernam­
buco de 26 de julho de 1848, publicado
em ordem 'do dia do commando das
armas ela mesma data, leve tres mezes
de licença para tratar ele sua saude róra
da capital, cuja licença se findou a 2G de
outubro do mesmo anno sem se ter della
apresentado, passando a ausente, pai' ex­
cesso de licença, em virtude da ordem
do dia do mesmo com mando dos armas,
de 6 de novembro do dito anno, que fez
constar á guarnição cm cumprimento do
art. 3° da Resoluç<1o da Asscmbléa Geral
Legislativo (não se acha mencionadv. a
dato dessa resoluçüo, que é de 26 de maio
de 1835) e em virtude da qual se constituío
réo de primeira deserção, por ter excedido
dous mezes da licença que obtiyera. »)
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Antes de ir adiante, importa lima observação:
este destacamento tão prolongado, de dous annos
e meio menos nove dias, deve ter sido. EOlici­
todo, ou pelo menos, recebido com muito ageado
pOI' Pcdl'O Ivo, pois na fl'eguezia da Agu!l Preta
morava 11 ram ilia de sua esposa. Era aUi pro­
peietario, senhor de engenho, seu sogro Mar­
linho de i\'1ello, conhecido por Martinho do Verde,
nome do seu engenho e sua residencia.

Parecia ser um bom homem. A parte que
tomou no movimento foi mui pouco saliente, e
[linda assim, nem tanto faria, talvez, se não ce­
desse a impulso extranho.

Vê-se pela tl'anscripção acima que Pedro
Ivo, desde que teve ordem de recolher-se ao ba­
talhão, lomou a resolução de nuo se spresenlar.

Deu logo parle de doerKe, flcando conside­
rado doente no qual'tel, isto é, em casa, até que
obteve, sem inspecção de saude, licença para
tratar-se fóea da cidade, ou a bem dizer, para
regressar para onde estava sua familia e de lá
não voltar mais ao quartel.

Que motivos teria Pedeo Ivo para assim
proceder ~ Seria a pnixfio partidnria' que o arras­
taria ~ Não é de SUppÔI'.

O sentimento partida rio não poder'Ia selO mai
intenso nelle do qne em Pedeo AFfpnso.

Este, que estava· na capital, em constante
contacto com os co-religiqnal'ios, com sep irmão
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Antonio Affonso, o chefe de policia, que aconse­
lhava as autoridades policiaes demittidas pelo
vice-presidente em exercicio -Souza Teixeira-,
que não se dessem por exoneradas; que fre­
quentava os clubs, lia diariamente os jornne ,
acompanhava as lutas ardentes da imprensa;
que, em summa, vivia no fóco das estimulações
partidarias, Pedro AfIol1s0 manteve-se fiel ao seu
dever, não abandonou o seu quartel, não quebrou
os laç,os de subordinação e di ciplina, Iue suo o
assento de toda organisação militar.

Pedro Ivo, que havia mais de dous annos
se achayu afastado do rebJliço da capilal, da
qual o separavmTI ao leguas, sem a frequencia
dos clubs, levando vida semi-campestre, quasi
sempre no engenh de seu sogro e lendo por
di. tracção matinal, ,nua o. leitura, como na ci­
dade, ele jornaes re<.;heio.dos de arLigo ffel'''es­
c~nles ,que excitam o animo mais calmo, mas o
cantar dos passal'os, « o terno reclamo das aves
do céo »), na phrase elo poeta, que acalma o es­
pirito e eleva a alma; no socego do lar, fl'uindo
as caricias da esposa e dos filhos, sem ser per­
turbado por amigos impol'tunos que lhe .fos em
levar incitamentos, fallando-lhe de politica; Pedro
Ivo devia ter o seu sentir partidario muito mais
enfraquecido que o do seu compaoheil'o e amigo·,
e todavia, militar brioso, conhecedor dos seus
deveres, desertou, sacrificando 22 annos de bOl1s
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serviço, com uma fé de officio em que apenas
se notavam dua . prisõe' correccionaes, uma em
tenente, oulra - a da despedida no Diario Novo
- em capitão!

E, por fim, con iderado pelo conselho de
guerra fi que foi submettido e incurso em pena
capital! Por que e para ql.le~

Ha ainda outra circumstahcia que convem
não omlLtil'. .

nefere o aulor da chfoníca da RebelliCio Pmi·
rim, e é verdade, que no dia 3 de novembl'o uma
commissão composta dos deputados Peixolo de
Bt'itlo, Lopes Netto, Rego Monteit'o, Antonio
Af-ronso e Villela Tavares, procurou o presidente
Penna, e lhe declarou que,

, « comquanto esUvessem dispostos a
nüo hostilisa-lo, contando com muita
moderaçuo e justiça de sua parte, dei­
xariam de seguir este proposito, se acaso
se verificasse a mudança de certos em·
pregados da policia e da guarda nacional
pertencentes ao seu partido e a nomeação
de outros que lhes eram contrarios; e que
altenta a indignação produzida por taes
actos, elles não poderiam responder peja
segurança c tranquiJlidade publica.»

Ora, o pensamento de deserção ou de não com·
par'ecimenlo no batalhão, que é a mesma cousa,
que Pedro Ivo abrigava, ficou patente desde 26 de
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outubro, dia em que findou a licença. Elle não o
dissimulou por nenhum modo: deixou passar o
prazo da ausencia, que foi declal'oda em ordem do
dia do commando das armas de Gde novembro,
e depois, os dous mezes, em que já eslava metLidu
na revolta, sendo declarado desertor.

A revolta só rebentou a 7 de novembro, em
Olinda, e isto por precipitação do Guedes, que
ainda eru delegado de policiD, o Joüo Paulo, sub­
delegado (enviando ambos nessa occasiUo officio
sem data ao presidente pedindo domissüo), nua
~stando ainda assentado o modo de agir. Mas já no
dia anterior tii1ha sido verificada officialmente a
ausenciu, isto é, o começo da desel'ção do Pedro
Ivo.

Não parece, p1l'tonto, nem so deve suppor que
foi para ir em auxilio dD rebelliüo que clle tomou
aquella extrema resúlução, mas sim, que a re­
bellião é que veio em seu auxilio, offerecendo-lhe •
pretexto }1ara ser explicado o seu acto como fi lho
das suas idéns poli ticns.

A missão de chronista, que me impuz'
obriga-me a investigar este ponto; e o farei mais
de espDço e opporlunamenlc.
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xxx

Pedeo Ivo, separando-se da c lumna do Norte
para estacionar em Agua Preta, CJffiO fic)u dito
havia levado uns cento e trinta homens-in­
dios-, esperando augmentar alli esse numero.
Nuo quedou, poeém, muito tempo lá em tran­
quillidade.

Logo que houve conhecimento de sua pas­
sagem para o sul, operução audaciosa realizada
com pericia, foram tomadas convenientes pro­
videncias. Além das forças expedidas da capital,
moveu-se uma columna expedicionaria de Alagôas,
commandada pelo tenente-coeonel Antonio Maria
de ouza.

No dia 13 de março entrou esta, sem dar
um Liro, na villa de Agua Pl'eta, que tinha sido
abandonada na vespera.

Na sua parte disse elIe:

« Pelas informações que acab::> de
colher soube, que contavam os rebeldes
com uma força nuo pequena, mas ex­
hausta de muniçõesde guel'rü, tanto ac:sim
que havia pl'aças que apenas tinham a
arma clll'regada;· sendo tambem certo
que a desmorulisação nas fileiras desses
vandalos tem sido consideravel, mor-
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mente depois da morle de Pedro Grosso
no fogo que n columna teve com uma
guelTilha rebe1de no dia 9 do cOI'rente,
como jft communiquei a V. Ex., pois
esse individuo el'a um dos mai res influ­
entes neste ponto.»

Desde então pt'ocurou Pedro Ivo internar-se
nas malas, dividindo as suas forças em duas
secções; uma sob seu commando, foi occullar-se
em terras d . engenho Verde J' outra, dirigida por
Caetano Alves, seguiu para os logares denomi­
nados Riachão e Prata. Batidas neste u1timo
ponto, internaram·se mais, procurando o vaUe do
Jacuype.

Deu-se então uma certa po.ralysação Das
operações, que mais tarde prosegllirDm.

Comquanto aquellas matas já nuo tivessem
o encanto myst.erioso dE> desconhecido, como deze­
seis annos antes, na guerra dos Cabanas, orfe­
reciam ainda grandes difficl.Ildades ao movimento
de qualquer força regular que alli precisasse pe­
netrar para combater partidas esparsas por di­
versos pontos e que se reuniam on se separavam
por caminhos só dellfls conhecidos. lo

Seria nessa guel";-a chamada das matas, que
foi hasteada a bandeira republicana, que até
então não tinha sido desfraldflda, e em defesa da

t Veja apPl'endice IV.
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qual acrificou Pedro 1yo « sua carreira, seu lar,
seu haveres e até a propria vida», como foi
dito no parecer da commissão do Senado, de
que terei de occupar-me, conforme prometti "?

O que foi es a guerra dil-o, melhor do que
eu poderia fazer, um documento official de alto
valor, que não pMe ser recusado pelo proprio
relator do cilada parecer, que disse do Ministl'o
que. o suLscreveu, Euzebio de Queiroz, que

« sempre acatou sua memoria, em­
bora nunca tivesse pertencido ao partido
a que elle consügroLl sua actividade,
como um dos primeiros estadislas do
nosso paiz e, mais do que isto, como
11m bemfeitor da humanidade».

XXXI

E' o relataria do '!inistro da Justiça de 1850,
pois, que ,ai esclarecer este ponto da Historia,
de que tão afastado andou o parecer da honrada
commissão, que entretanto a im oca, como se
vai ver.

t
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Seja-me, porém, permittido desde já cotejar
o primeiro p'3riodo desses dous documentos,
transcrevendo um ao lado do outro, para ver-se
quanto contrasta a realidade do primeiro com a
fantasio. dO segundo:

RELATORIO

« Pedro Ivo, um dos chefes
do. revolta, espiri~o re.fl'ac~ario,

receioso sem duvida do rigor das
leis, porque não <! sómente réo de

crimes políticos, mas tam bem de
outros e desertor do exercito, li­

gou-se ao bando de Caelano Alves,
que ha tempo infes~a as matas de
Agua Preta, alli se couserva er­
ranle e sahindo sómente ás occultas
para assolar e devastar os p~vos

vizinhos que póde sorprender, "

PA.RBCRR DA COMMISS:\O

« o nome horoico e legenda rio
de Ped,'o Ivo não p,'ecisa SeI' re­
lemurado ao Senado Brazileit'o;
elle brilha em nossa historio. politica
como uma das fulgurarõdS mais
radianles nos ~cmpos em que era

c!"ime sonhar rom a H 'publica,

Sua cn:rl'cirR, SOllS haveres, SeU ]m',
sua vida, ~udo sacrificou elle pela
Patria, ~

Não é esta, entretanto, o. parte mais interes­
sante do relatori ; nem a que melhor esclarece
a ~ituação de Pedl'o Ivo e o caracter do. luta em
que eUe estava empenhado. Serve, todavia,
para habilitar o leitor fi escolher - no que vai
seguir - em quem deve louvar-se:' se no ministro
que tinha diante dos olhos os documentos offi­
ciaes referentes aos acontecimentos que se iam
passando; se no nobre relator da commissão que,
na ignorancia de tues acontecimentos, em vez
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de estudaI-os, subiu 0.0 Pindo c entregou-se aos
v60s da imoginoção.

Continúa o relatol'io:

« Não eril po~sivel que o goyerno
provincial consentisse em to.es escan­
c1alos conlra a segurança individuol e
de pl'opriedade. E mal comprehenderio
seus devere o administrador S1 não
procurasse vigorosa e promptamente
reprimil' esses ottentodos.

Na posiçüo em que eslá Pedro Ivo,
nüo é roeil o combate ( que elle sempre
Cyitu) sem um ceI' ,para o quol s50
de mistel' as forças que o presidenta
ela provincia reune, sendo de esperar
que . ntão se veja ohl'igad a dispel'sol'
esse bando sem penswncnto politico (O
grypho é meu), mas que serve para
espalhar o tOl'ror pelus habitaçãe vjzi­
nhas dos mattos.

E' pl'eciso l'epetir, s2nhores, que o
GoYel'no nada poupou para evitar essas
deprednçães, e, com o fim de pór em
execução o systemo. pJlitico que ado­
ptal'a, levol1 a indulgencia até ao ponto
que lhe permittiam os intel'esses d paiz
e a sua dignidade. O candilho, porém}
entendeu que inspiJ'ava temor e que
podia imp6r condiçãef?, não duvidando,
quando rejeitados, tomor vida errante
do parceria com o bem conhecido Cae­
tono Alves.

Nus lutas intestinas é ordinario
appol'ecerem grandes criminosos, para
os quaes ninguem repal'o, ficando ab­
sorvidos pelos acontecimentos em que
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tomam parte no primeiro ou ultimo
plano. Depois da lutD, rebeldes a todu
a regra, esses homens não voltam Ú
sociedade e querem que os tenham
por chefes politicos; continuam enLüo
a guerra por sua conta para saciar ins­
tinctos criminosos.

Duvido que algum partido politico,
digno desse nome, deposite suas espe­
J'anças, conjíe seu futuro na. gente que
hoje infesta as mattas de Agua Preta
(ainda é meu o grypho).

E' necessario, porém, acabar quanto
antes esse germen de revoltas, que am­
bições pouco escrupulosas podem aproo
veitar e desenvolver, dando·lhe mais
longo alcance e mais grave aspecto.»

XXXII

Reclama uma explicação a severidade de
algumas expressões contidas no docllmenLo
acima, escripto, aliús, quando ainda eram igno­
radas algumas particularidades só posterior­
mente conhecidas.

Pedro Ivo, é preciso dizeI-o, não era um
bandido. Repugnava esse papel no seu brio
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como militar, ~ á altivez do seu caracter, como
homem particular.

E' certo que, desde a sua passagem do norte
para o sul grandes queixas se levantaram contra
as depredações commettidas pelas suas forças.

Essas queixa se· repetiram com mais fre­
queneia e et'am leyadas ao conhecimento do go­
yerno provincial, quando Pedro Ivo se internou
de yez na ma ttas.

Bald ele recursos para sustentar taes forças,
quenUoeral11 pagas, nuo podia oppor-sea queellas
os buscassem onde quer que os achassem, ob
pena de ficar abandonado. Sem autorizaI-as, era to­
davia obrigado a tolerar s I11plhnntes depredações.

Sohia ús occulLa , é verdade, nuo para ir em
pe. Roa assolar e devastar os povos vizinhos;
ist fazia a sua gente ú revelia delle, embora
('om o seu c nselltimento lacito, que só Deus
sob quanto lhe pesaria no animo. ahia para
ir ver a COll""Orte e os filhos, que se achavam
no engenho C:l'cwatá, propriedade de seu cunhado
Féito a, pre o como ",abemos.

Durante es. as suas au encias, maior era
ainda a ánarchia que, a es e re~peito, reinava
na sua tropa.

Por fim, depois da chegada do general Coelho,
nem mesmo para aquellas visitas elle sahia das
mattas, onde cada vez mais difficil lhe era man~

ter-se.
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Sahia, porém, a sua gente }))l' pontos diverso,
e todo o clamor, todas as qucL'as eram conlra
olle, que na realidade não podia eximil'-se per­
ante a opinião, das responsabilidades dos attcn-
tados commcttidos pelos seus. .

O erro tem a sua logica, cujas deducções
impel'iosas e irl'emissiveis nã') ha como evitar.

Collocado pela fatalidade em um plano in­
clinado, foi Pedro Ivo levado até ao abysmo, em
que se afundou.

Diz o relatodo, como acabamos de ver, que
elle « não el'a sómente réo de crimes politicas,
mas tombem de outros )) ..

O encargo ele chronistas, como eu jú disse,
impõe deveres, por vezes, bastonte dulorosos.

Não é uma revelação que tenho de fazer,
pois que outros jú o disseram com dureza eE:cusauü,
e, porventura, immerecidu; é, anles, uma. re­
petição.

Pedro Ivo não tinha prestado contas dJS di­
nheiros recebidos para pagomento c soccorri­
menta do destacamento que por tanto temp:J
commandara, resultando deste faclo achar-se
alcançado com a caixa do hatalhüo quando foi
dispensado elaquclla commissão e mondando rc­
colheI' ao seu corpo. Pohl'e - como erml1 os
militares naquelles tempos - vivendo openos de
seu soldo, não dispunha de meios }Jal'U de prom­
plo ujllstar suas contas e pôr-se quite com a
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Fazenda. Isto o collocou em penosa colIisão.
Não devia ser quantia muito valioso, mas era,
em todo caso, uma divida, e é Eflbido que a
resp nsabilidade por adiantamentos de dinheiro
naquellas condições, se os saldos verit1cados
deixam de ser recolhidos, importa, para o official
que os retem, em prisão e conselho de guerra.

Tal hypothese revoltava o animo de Pedro
IYo, que m-aliava bem a sensação que. o caso
produziria e os commenlarios a que se prestaria,
não sómente por parte dos seus companheiros,
entre os quaes contava desaffectos, pelo sen or­
gulho e arrebatamento, como dos seus amigos
e conhecidos, e todos, emfim, que o tinham em
bom conceito.

Dah i a sua parte de doente e a licença que
procul'oll obter, com o fim de não se apl'e~entar

no quartel. Elle appellava para o tempo, na es­
perança vaga e incerta ele que este lhe leyasse
algum auxilio. Qual seria ~ Não o sabia, nem
p dia preyel'; todavia, inquieto e ancioso es­
perava.

Mas o tempo da licença terminou, aggra­
vando-se mais a sua posição com a nova mu­
dança politica qne acabava de perar-se, e con­
sequente mudança do commandante das armas,
com cuja benevolencia e boa vontade elle tinha
motivos pora contDr. O contrario -ia dar-se:
nenhuma beneyolencia haveria para com elIe.
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Podia rec rrer aos amigos e parenlc::>, expor­
lhes os embaraços em que se achava e obter
delles o dinheiro preciso para o seu ajuste de
contas. Mas ainda mesmo que não losse bas-.
tante orgulhoso para revelar a falta em que
havia incorrido e que importava em feia nud Ja 6m

. sua carreira militar, muito natural era o constran­
gimento que teria em fazer semelhante confissãu.

Eis fi situação em que se encontrava Pedeo
ho, privado dc rege6,'3, 'Dr ao batalhão, quando
rebentou a rebellião) que 1Ie acceitou como ullla
solução, contando com o sou teiumpho, ([ue seria
tambem o delle, pois via nella envolvidos s s 'us
amigos.

DisposLo como cstavo. m acompo.nha-Io, me­
nos por conformidade de opinü10 politica d
que pela f rça das cireumslancias, elle R achou
ligado á rebellião, qualquer que fo~se a feição
desta, bastando (fUC á frente deIla estives cm
pessoas ele sua conf1ança, ou para eslabrle er a
Republico., ou pura flrmo.r a 1\1 narchia « s bre
as bases solidas da Conslituiçiio »), como dizia
Lopes Netlo.

O facto da responsabilidade em que Pedl'o Ivo
se viu incurso não inFama, aos meus olhos, a
sua memoria, desde que eles 'onJleço as circum­
stancias que o originaram.

Quem sabe o que haveria concorrido para o al­
cance de Pedro Ivo para com a Fazenda Nacional '?
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Nüo poderia esse official ter sido victima de
qunlqu r accidente que ignoramos - mesmo furto
ou perdas - e que o tornasse rcsponsavel por
dinheiros de que não se utilisara ~

Por outro lado, não são grandemente culpados
o proprio batalhão e a Thesouraria de Fazenda
de então, por novos adiantamentos de dinheit·os,
sem que tivessem sido ajustadas as contas
dos anteriores '? Por que não cumpriram o seu
dever~

A elIes, que se tivessem procedido como
deviam, teriam evitado aquclIe alcance, culpo eu
tanto ou mais do que a Pedro Ivo.

XXXIII

Voltando ao parecer da nobre commissão do
Senado, nada preciso dizer ácerca do trecho
acima transcripto, de par com o relatorio de Eu­
sebio de Queiroz, senão que a affirmação de que
« naquclle tempo era crime sonhar com a Repu­
blica »), é hyperbole que se explica pela falta de
conhecimento da nossa histol'ia politica.

Muito antes dessa época já Borges da Fon­
seca havia publicado aqui - na capital do 1m-

B 9
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pet'lo - O Repuúlico, folha cm que fazia p1'Opo.­
ganda republicana, sem que nenhum mal por
isso lhe proviesse.

« Companheiro de Nunes Machado »,
prosegue o parecer, « delie il'1115.o em pa­
triotismo e abnegação - que é exemplo
e gloria (1) - prisi,)neiro do Imperio,
teve o mysterioso fim que as ehronicclS
registt'am.

E a familia que deixou, sem o seu
amparo, sem at'l'imo) url'ebatado o chefe
e perdidos os bens, calliu na miseria. »

Eu nada dida s )bre este trecho, que seria
um vôu de imaginaçilo illo[[ensivo, se nuo fosse
alli encaixada esta insinuuçilo maligna: « Leve o
ln ysLel'ioso Om que as eh rOllicus regisLram ») (1 ue
lião devo deix.ar (lue. contillue a. correr mundo,
Dgora acobertada pelo va [Of' moral da pn lavra dos
representantes da Naçüo.

IIa cerca de dons ann08, no Conselho Muni­
cipal desLa capital, em festejado discurso, foram
profeL'idas estas palavras pot' um illustrado in­
L ndente:

« Pedt'o 1\"0, trallido Yilmenle, gemeu
na. masmorra de Santa Ct'l1Z, de onde
desuppareceu, segundo reza a historia,
assassinado covardemente.»

Pt'oLestei, pJt' amor ela Historia verdadeira,
contra semelhante IIisLol'ia falsa, que eomo tal



i31

ficou conbecida, até pelos testemunhos que vieram
em meu auxilio, especialmente o do Sr. conse­
lheiro Christiano Ottoni. t

Descançava eu, pois, na persuasuo de que
tinha ficado esclarecido esse ponto da nossa
historia politica, quando "Vejo que ainda agora,
no Senado, a corporação talvez mais respeitayel
da Republica, ainda se repete que « Pedro Ivo
teve o fim my teri080 (rue as chronicas !,e­
gi tram !»)

Mas quem escreveu essa historia e es a
chronica ~

!Jucm as leu? Em que blbliotheca ou gabi­
nete de leitura podem ser encontradas '?

1 üo se diz, ningllem sabe! AqueUes que as
conhecem e a ellas· fazem referen~ia, consoante
as circumstancias de occasiUo, guardam absoluto
segredo, <':OlH"ertendo cm mysterlo a posse de
tão importante escripto!

O que a chronica, nuo mysteriosa ou fantu­
siudu, mas a chronica da tracliçuo, de"eria re­
gistrar e· pó 1 ser confirmado por pessoas coevas
dos acontecimentos de que nos occupamos, é que
Pedro Ivo, llpÓS a evasão da fortaleza da Lage,
esteve refugiado em uma das fazendas de Joa­
quim Breve3, embarcando na de 1:arambaia em
um navio que ia com destino á Elll'opa e ulli o

I .\.ppendico I, já citado.
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foi tomar. Fallecondo (dizem que ora cardiaco)
na altura da antiga provincia, hoje Estado da
Parahyba, o seu corpo, lançado ao mar, foi ter
á costa daqueUa provincj.a, e correu que foi re­
conhecido apezar do adiantado estado de decom­
posição e de comido em grande parte pelos peixes.

Os jornaes deram essa noticia.
De sua morte fez o commandante do navio

as precisas declarações a0 chegar ao porto de
seu destino, na Italia, dedarações que, publicadas
nos jornaes dalli, foram aqui transcriptas pelo
Correio Mercantil, em que as li, em fórma de
noticia, como devem ter lido todos os que eram
assignantes daqueUa folha. Vivem pessoas nesta
capital qu podem dar testemunho disLo.

XXXIV

Volvamos ao parecer:

« À filha que lhe resta vive na es­
treiteza da penllria, e em idade na qual
se não póde applicar aos labores a que
em outros tempos se pôde deàicar para
haurir parcos meios para a sllbsistencia
diaria.
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No tempo da monarchia nada pediu
nem procurou do governo, zelando assim
o lustre e honra do glorioso nome de seu
pae. Só agora, que a necessidade impõe
imperiosamente e o exemplo anima, pois
a Republica tem concedido pensões aos
que bem serviram á sua causa, bate ás
porlas do Congl'esso Nacional a porta­
dora daquelle nome glorioso. »

Mas o contrario disto, precisamenle consta
do parecer da commissão da Camara dos Depu­
tados, que faz grande carga ao governo da
monarchia por ter negado, primeiramente, á viuva
e depois ó. filha do « revolucionario pernam­
bucano » o que lhes era devido por « disposição
expressa da lei »:

Se a filha de Pedro Ivo nada pediu nem
procurou no tempo da monarchia, não podia o go­
verno desta ter praticado a clamorosa injustiça
de negar-lhe o que lhe era devido por expressa
disposição de lei; e assim menos fiel foi a exposição
feita pela commissão da Camara dos Deputados.

e, pelo contrario, ella solicitou o que sup­
punha ser-lhe devido por expressa disposição
de lei, como escreveu o nobre relator do citado
parecer da Camara, menos fiel é a historia con­
tada no parecer da com missão do Senado, de
que a filha de Pedro Ivo nada pediu nem pro­
curou no tempo da monarchia « pura manter illesos
o 1ustre e -honra elo nome glorioso de seu pai.»)
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Onde, pois, a verdade: no parecer da com~

missilo· da Camnra dos Deputados, ou no da do
Senado 1

Sem commentar o caso consignarei, openas,
ad perpetuam rei menwriam, esse curioso sys­
tema de legislar.

A Camara dos Deputados, guiada pela suu
commissão , votou a illogica conclusão que esta
lhe otrefeceu, como reparação do ado illegal e
iníquo do governo da monarchia, que desat­
tendeu D. filha de Pedro Ivo, negondo-lhe o que
era de lei expressa.

O Senado, guiado tambem pela sua com­
missão, que -por sua vez deixou-so guiar pelo
seu relator, rotou pela proposição ida da Ca~

mora, porque a petícionariD,

«zelando o lustre e honra do nome
glorioso de seu pai, prisioneiro .no 1m·
peria, cujo fim myslerioso DS chI' nicas
registram, nada pediu no tempo da mo­
narchia, e sómonte agora, que fi neces­
sidade impõe imperiosomente e o exemplo
anima, pois a Republica tem concedido
pensões aos que bem serviram a sua
causa (~), é que veio bater ás parlas do
Congresso! »

Qualifiquei de illogica a conclusão elo pa­
recer acceito pela Camara dos Deputados, porque
se se tratava de reparar um injustiço, prati-
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cada com offenças de disposição expressa de lei,
o que se deviu fazer era mandar pagar o meio
soldo desde a data presumida do fallecimento ele
Pedro Ivo. Seriam uns 14 ou 15 contos, que
furiam muito melhor arranjo á pobre e idosa se-

hora, do que II pensão de 100 mensaes.
E não foi sómente a nobre commissão que,

em boa fé, se sel'viu desse pretexto; na breve
discussão que houve no enado, um dos ora­
dores, cuvalheir'o _aliús lllle muiLo me merece
pelos seus dotes pe3soaes, partilhllndo tambem do
erro commum, ao concluir o seu discurso, de que
o DiaT'io do Congl'esso apenlls nos dou escasso
resumo, pediu II votação da pensão, «como uma
homenagem aos l'caes (~) serviços do grande pa­
trioLu (~) Pedro Ivo»).

E assim se conta a !listol'ia!

xxxv

Não é preciso que cheguemos ao momento
em que Pedro Ivo, cedendo ás rogativus e con­
selhos paternos, OLl antes aproveitando a oppor­
tunidade unica que se lhe offerecia dé sahir
honrosamente da p05ição insustentavel em que
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se achava, depoz as armas e abandonou as
matas de Jacuype, para que se conheça que a
luta ahi travada não tinha objectivo politico.
Basta para o demonstrar tudo quanto fica dito.

Em nenhuma das phases da rebellião prai­
eira, quer a que terminou com o ataque ú ca­
pital e a morte de Nunes Machado, quer a que
se seguiu até a prisão de Borges da Fonseca nas
cabeceiras do Cabú, o finalmente a que teve
por theatro as matas que foram outr'ora o
dominio de Vicente de Paula e Caetano Alves,
júmais Pedro Ivo se bateu pela causa republi­
cana. Tudo o que a esse respeito so tem dito,
se tem escripto, (1) e foi repetido no recinto do
Congresso, como acabamos de ver, não passa
de uma lenda, gerada 16 annos depois dos
acontecimentos de que nos occupamos, na ima·
ginação ardente e caprichosa de arrojado poeta,
cujo estro revestido de imagens e trapos fasci­
nantes e não raro inintelligiveis tem exercido

( I ) Ha pouco o Brazil Militar, periodico proficientcmento rodigido
por mo~os militares e que actualmento eXOl'CO merecida influencia nas
rodas militares, commentorando no sou numero do 15 de novombl'o
ultimo, o advento da Hepublica e citando os nomes dos quo pCl' ella
tl'lLbalharnm, disse:

oe. HelembralDos ainda o sargento-mó,' Bernllrdo Vioira
de 1\1ello em 1710, no ReciCo, lançando corajosamonto o projccto
de Constituição republicana, o coronel Bento Gon~lllveS e"-em­
jllificllndo nossas tendencias pela liberdade, dnrllntll dez annos,
o o capitão 1 edro Ivo da ilveira, encarcerado nll lllasmorras
da fortaleza de San ta Cruz .•

Ató no tocante â fortaleza e SUIiS «masmorras" os IDeus joven.
Cllmarad!l8 não. foraJll bem inforllJl\doB,
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grande influencia no espirito das gerações que
se lhe seguiram.

Vem aqui a propo ito recordar o que em
interessante monographiü. da Bahia do Rio de
Jalle i1'O> SL6a historia e descripção de SLIraS l'i­
que~as, refere o coronel Augusto FausLo de
Souza, cedo roubado ao serviço da Patria e ás
letLras brazileiras, descrevendo a fortaleza. da
Lü.ge:

« Nella», observa esse escriptor,
« esLeye preso o mojor Miguel de Frias,
em consequencia do confliclo da noite
de 28 de setembro de 1831, conhecida
pelo Tiros no Thcatro.

Na prisilo desta fortaleza é que teve
loo'ar a horrorosa scena mencionada
acima na palavra Caqueirada >' e tam­
hem foi' delIa que em 19 de abril de
1 5 L se evadiu o capitão Pedro 1"0,
chefe militar da rebellião de 1848, em
Pernambuco, que falleceu em viagem
para a Europa, sendo immorlü.lisü.do
p r duas bellissimas poesias, uma de
Al"ares de Azevedo, em que implorava
o seu perduo, e outra de Castro Alves.»

Tenho duvida - sem offensa ú memoria do
ill usLre ciJl'narada - de que essa poesia de CasLro
Alves Livesse sido inspirada pelos f :los de Pedro
Ivo.

E' cerlo que a encima este nome, ao flual
ú ella dedicada, como poderia seI-o Lambem 11
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qualquer outro de fantasia do vate,- arrevesDdo
e de som aspe,ro, em voz ele sonoro e de pro­
nuncia SLlaVe como aquelle.

Dos 172 verEias elo ardorosJ canto, soment e
estes quatro ultimas podem ter applicação ao
nosso Pedro 11'0, o real e verdaeleil'o :

« . " Mas contam que um uia rolara o oceftuo
Seu corpo na praia, ql1e 11 vida lhe deu ...
Emquanto que a glol'i t rolava sua alma
Nas margens da histor'ia, na"areia do céo ... })

Todos os outros, em que se encuntram muitus
de encantadora meLl'iflcaçi1o, de deliciosa har­
monia e riqueza do rimas - emborn em granüe
parle inintelligiveis uns, e s('m sentido outros­
referem-se" a um ente fantastico, des rdenado,
indefinivel e todo fórá elo natural.

Desde o principio, a" deparar-se fi segu inlc
quadra com que o pJcta rumpe a marcha, começa
logo o leitor a sentir-se atrapalhado:

«ltebrama,m os ventos ..• Da negra tormenta,
Nos montes de nuvens galopa o corcel I...
Relincha - troveja ... galgando no espaço,
Mil raios desperta co'as patas ravel. »

Nunca pude comprehender o que quiz alie
significar nesla CIuadra, como em varia' outras
no mesmo teôr e exaggel'ado condorismo !
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A imagem a que se soccorre, representando
Pernambuco dormido, « com os olhos quasi cel'­
rados, com os labios quasi a faUar »), filando­
Oitenta e no\"e - e a entrar-lhe n craneo «em
ondas o verb de Mil'abeau») póde ter sido.
sob esta rórma arrojada, uma previsão, uma
prophccia, que o tempo se encarregou de rea­
lizar, mo , que nenhum relação tem com Pedro
Ivo. Assim tambem, a luta de horror, de con­
fusão, em que fl morte vôa ruo'ind da garganta
do canhão, o heróc a cerrar fileira, e o sangue
a ensopar a terra, e o «fumo, corvo da guerra»),
cobrindo a amplidJo c 111 as azas,. e « o vulto
errante e negro como u esta tua s::>mbria do
revcl», nada disto orrerece a men r apl1rQxi­
maçuo c m o que se deu na antiga provincia
ele Pernambuco, por occasiüo ela rebellifo praieira,
maxime na parle cm que Pedro Ivo figurou.

E como ~ssas) muilhs outra exaggeraçues
e inverosimilhonças sem applicaç5.o adequada,
ele que tambem abunlla n poesia de Alvares de
Azevedo, que parece ter sielo quem tent u Castro
Alves a e"'cedel-o:
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xxxv!

COI?o quer que seja, o facto é que Q mocidade
.contemporanea do poeta, especialmente a que
com eUe partilhava dos labores escolares na Fa­
culdade de Direito do Recife, recebeu com en­
thusiasmo o seu canto, acclamando-o com ardente
applauso que parecia imprimir-lhé o cunho de
valor historico. E como ninguem oppoz embar­
gos, passou o caso em julgado, e o capitão
Pedro Ivo, official distincto, sem duvida, brioso,
bravo mesmo, que conheci muito antes que a
fatalidade o tornasse companheiro de Caetano
Alves, e que o leitor -tambem ficou conhecendo
pelo que contei, foi transformado no heróe fan­
tasiado pela ardente e absurdamente imaginosa
musa do festejado cantor bahiano.

Não é, porém, isto de admirar.
E' proprio ela mocidade - elemento constitu­

tivo elas novas geraçães- na contemplação dos
factos e acontecimentos ainda mal estudados na
successão dos tempos, acolher, de preferencia [lOS

Clue nenhuma emoçuo lhe produzem, os que mais
lhe ferem o espirita e lhe excitam a imaginação.

Apaixona-se por estes e os consena vivos na
lembrnnço, ao passo que claquelles nua procura
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guardar duradoura memoria. Dahi resulta que,
quando se chega á idade madura, a idade da
reflexão e do sizo, em que se analJ1sam cuida­
dosamente os factos e nada se acceita sem
exame e escolha criteriosa, já o erro se acha
enraizado, como opiniao firmada e inaccessivel
á duvida e á incerteza, carecedoras de luz e
esclarecimento.

Isto, naturalmente, explica a razão por que,
com o advento da Republica, tendo-se de mudar
o nome da ruu do Imperador, que não tinha
mais razuo de ser, pois que, nã() havia mais
imperador que por lá transitasse, ao sahir da quinta
imperial, ou ao recolher-se a ella, deram-lhe o
de Pedro Ivo, nome que até o presente ainda é
mal conhecido, mesmo dos que nelle ouviram
fallar.

Embora entre os intendentes que procederam
a esse chrisma, algum sem luvida, devesse ter
noção da historia verdadeira do personagem u
quem iam prestar tão alta e significatiya ho­
menagem, para advertir aos collegas da im­
propriedade de tal escolha, a cousa passou
sem o menor reparo, o que não admira ainda.

Estava-se então no periodo agudo do repu­
blicanismo hysterico e assustadiço que, em seu
estremecimento pelo nascente regimen, mutilava
o gradil do jardim do Campo de' Sant'Anna,
fazendo desapparecer as coroas que ahi existiam,



para que não dessem no futuro testemunho de
que houve Corôa no Brazil, e, por meio de urna
commissão composta de tres distinctos !lUe­
rFltos, talentos de primeira agua, pedia ao Con·
gresso a demolição da estatua de D. Pedro I,
como providencia de aHo valor patl'ioLico para
a consollclação das novus. instiluições.

Esqueciam sómerjle: jJl'imo, que dos centos de
c0ntos de réis, empregados na erecção desse
belllssimo monum~nto e obtidus em toclo o antigo
Imperio por subscrlpçüo popular que ia de l' a
1:000 ,nem um só vlntem sahiu do Erario pu­
blico; secundo, (lUe o vandalismo' tentaclo e em
parte realizado, por mais que demolisse, nüo
demoliria a Historia (Iue 1m de atlestar e trans­
mittir ú posteridade o que, debalde e insensala­
menle, se procuravú occuIlar-lhe.

Foi ainda nesse pel'iodo e sob a pressuo
des mesmas causas que no Espirita Santo, ao
que· me dizem, foi eleclarado·1'cl'iad e de festi­
vidade publica o dia 2 de fevereiro, por ser o
anniversarlo ({ da morle do grande patriota
Nunes Machado») cuja memoria é, sem contes­
tação, merecedora ele acatamento e sympathie,
até porque, contrario á idéa de luta armada,
Nunes :Machado teve de envolver-se nella, para
morrer ingloriamente, como vimos; mas não
porque jamais lhe houvesse passado pelo pensa­
mento sel'vil' Ú causa republicana.
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XXXVII

'o <lue acima fica, não me vai o intento de
fuzc!' censuras, nem prc.>curo apurar re ponsabili­
dades. Pelo.:; excessos e aberrações de espirita a
<lue, com os individuas, se enlregam os povos em
momentos de allucinação, nua 1J:l. re ponsaveis.

Cede-se a um poder occuIto c mJ'sterioso
que se nua percebe e a que bem se deveria
chamar o dominio da illconsciencia.

Este dominJo, porém, não atLinge Oll não
dem oLLingir a administr~~';üo pllhlicn, fllncçuo
social que, pela sua natureza e impol'lullCia,
e subordinada a lweéeilos illYoriaveis, tem do
ser xercida com a maiol' pOlltleraçüo e critel'io,
l11alll ndo fiel e intacta a tradição dos facto e
da marcha dos aconte 'imentos, <lue constituem
liçüo, nOl'ma e guia.

Em sua acção calma e refiect ida, faltaria
elIa ú sua missão si se deixasse leyar pelos en­
leyo da poesia, pelas imagens e figuras de
rhclorit:o, que tunto encantam e agitam as turbas.

« ,'üo é com melClphol'as que se goyernam
os nações», di se, se me nüa ngano, Bismarck.

Isto posto, (lue significa o nome de Pedro
1m dado a uma bombardeira-do me. mo modo
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que o de Pedro Affonso foi dado a outra, - na
occasião em que o Governo organisava uma
esquq.dra para bater officiaes de marinha revol­
tosos e declarados desertores '?

Qual Pedro Ivo tin:la na mente, quem lembrou
esse nome ~ O da lenda de Castro Alves ou o ca­
pitão do exercito, e\ adido da fortaleza da Lage,
onde cumpria sentença por crime de deserção ~

A prat~ca admittida pelas nações que teem
marinha de guerra, de darem aos navios os
nomes de seus filhos quc se tenham distinguido
na carreira das armas ou em serviços impor­
tantes ao paiz, importa não sómente em home­
nagem a e11es prestada pelos seus sen iças e
façanhas em prol da PaLria, como sUmula e
exemplo aos moços que se dedicam á mesma
carreira e que, imifando-os, alimentem a espe­
rança de "er um dia o seu nome honrado do
m,esmo modo.

Quantos navios de guerra não tcm tido e
tem ainda a nossa armada relembrando chefes
militares de mar e de terra) que, como taes, se
teem illustrado, illustrando tambem os annaes da
Patria com actos gloriosos ~

I ão temos tido, para não citar outros navios,
Barroso, Heroal e Tamanclaré, tres nomes que
representam tres glorias nacionaes ~

Durante a guerra do Paraguay nua tivemos
Mari:: e Ba1'ros, Henrique 111artins, N/arcilio
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Dias, Vassimon, Lima Barros, Silvado, ele.,
em honra á memoria daquella pleiade brilhante
de valorosos moços, inflammados de ardor pa­
triotico, que, fieis ao dever militar, morreram
conquistando immarcessiveis louros?

Pedro Affonso, em Riachuelo, de espada em
punho, lutando braço a braço no portaló da
Pal'nahyba, abordada pelo inimigo, e cahindo
esmagado pelo numero, foi um daquelIes ;
justa, portanto, a homenagem prestada á sua
memoria, dondo-se-Ihe o nome a um dos vasos
que tinha de combater [\ revolta da esquadra.

Vimos como elle, fiel ao seu dever, se
portou correctamente na rebellião praieira; e
como, de modo inteiramente opposto, procedeu
o seu companheiro Pedro Ivo. E todavia, pela
administração da marinha, ou pelos sells repre­
sentantes, foram amhos passados pela mesma
fieira!

Como expl [car isso ~

O que foram esses dous officiaes, como todos
os outros cujos nomes ficam mencionados,

. quaes os serviços por eHcs prestados, dizem os
seus assentamentos, as suas fés de ameio, his­
toria fiel e nuthentica, que deve existir archi­
vada nas respectivas repnrti(:ões. Que ha ahi
com relação a Pedro Ivo que possa justifi~.ar a
clistincção conferida á sua ml:lmoria na mesma
occasião em que, no empenho de Cflsligar-se

ti ro
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com moxi ma seyel'Ídadc - que nOo reprovo­
militares tão criminosos como aquelle, posto
que ainda não condemnados pelos tribunaes
competentes, puniram-se até objectos inanimados
de que elles se serviram para lutar~

O Aquidaban, a poderosa machina de guerra,
cujo appeUido rccordaya o epilogo da grandiosa
epopéa, que nos custou cinco annos de luta
incessante e sacrificios de toda ordem, teve por
castigo a perda -desse nome, por ter estado 00

sel'viço dos revoltosos.
A capital de Santa Cutlwrina, a poelica e

historica povoaçt'í.o de Nossa Senhora do Desterro,
dos tempos coloniaes, com a sua legenda re­
yesLic!u de uncção religiosa, que immortalisou a
Mulher Santa, 1 como lhe chamavam, que em
cumprimento de urrí '"ato, 'aUi erigia a igreja do

I D. Joanna de Gusmão, nascido. em S. Paulo, irll1ii 'de Alexandre
Gusmão, o diplomata, e de Bartholomcu de nnsmão. o toado.. (noronautll).

« A irmã dos dou illustrados e celebres (I ~Is"lão não cril.
instruida, mas era sll.bill.. Abrio casa contigua á igrejll. do Ne·
·nino D~us lés menjHO:-; pob;'c& ; ensinou a lêr, li. eS('~'cvcr e 308
quatro "species de MitbmOetic..l. cm que se resumill. toda a su"
educação litterarin. ; mas ensinou o amnr n. Dens e ao proxima,
ensinou o dever do trabalbo, o enC'l.llto dns virtude, /L ma­
gest:l.de f~ll1jnil da modestio e da castidade, en! que se re:l.lça,·"
.. sua sabedoria. Os ricos não porlerão invejar os polu'es, pOl'que
snlLs filhas foram l'ecehitlo.s peja gl"ll.nde mestra e director:l. com
o SOlO aberLo de cn ridosn. mãi.

Mas o. il1,,1I11'~ S'Lllla cbogtlra aos 92 :l.nnos; trabo.lhár"
muiLo, er~l vicLilll1t do borriveis dÔl'~S, de ptldecimenlos cl'ueis,
precislLva, devia desctl.o(;nt'.

Do alt:l do ceo, o JIOlli1l0 Dolls sorrio-lho o chamou-a a
15 de Ilovemuro de i 780. Je,cnoll. do rillsmão (alleceu nesso dia_.

(J. oV. do J1I~do - « .-1.11/10 Uioflmplli,'o ", V. II, pago 282 l.
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Menino Deus e a copelln do Senhor dos Passo,
Ú custa de esmolas obtidas em longas pere­
grinações a pé, só c caminhando sempre, sem
outro I1mparo que o fé que a animava e lhe dava
alento; a capital de Santa Calharino, como o
Aquidaban, tambem se vio castigada com a
perd'a do seu' nome historico, pelo facto de ter
sido alli orgoni ado o goyernieho revolloso, que,
se algum mal fez, foi sómente á propria reyolla,
pela desmoralisaçiio que lhe acarretou!

O encouraçado Aquidaban, i e a cidade do
Desterro, pois, desoppareceram dos catalogas
oFficiacs ao mesmo tempo que se pr'etendeu glo­
l'iflcar quem lá nuo podia estar.

XXXVII[

Supponhamos que o extrangeiro que vier no
Bl'aziJ, curioso de conhecer a nossa historia, os
nossos costumes, a nossa administracção, a vida
dos nossos homens mais eminentes e de mais
seviços ú causa publica, penel.re nos nossos ar-

I Depois de concerlo por que J'MSOU nos estaleiros da Aliemnnha
com o nome de Tinl~ e QlIc'lro ele Maio, ao regressar, relomou o. seu
antigo nome que conserva.
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chivos, consulte os documentos que ahi existem,
compulse os relatarias dos ministros e os annaes
do Parlamento, antigos e modernos, e tambem
as collecções dos jornaes; e si esse extrangeiro
salientar os desconcertos que ligeiramente tenho
assignalado, e muitos outros que ha de encontrar,

. e duvidar dq nosso sizo, teremos razão para nos
queixar"?

Escrevo sem paixão, que para sentil-a não
tenho motivo; mas sei bem que me hão de acoi­
mar de suspeito por inimi[Jo da Republica, como
já houve quem me accusasse, quando em outra
occasião tratei ele acontecimentos relativos á re­
bellião praieira.

Embora sem aspirações que me obriguem 11

uma profissão de fé, não desejo que me tomem
pelo que não sou. .

Não sou inimigo da Republica. Não concorri,
de certo, com os meus camaradas de armas que
a fizeram; mas tambem não prestarei meu con­
curso aos que a queiram destruir, ainda mais pelo
receio-natural nos velhos-que me inspiram as
mudanças radicaes, faetoras das ineerte7..a8 do
futuro.

Desde cerca de 16 annos que me ficaram gra­
vadas na memoria estas palavras proferidasda tri­
buna do passado Senado por um ministro de então:

« A democracia moderna não faz
questão dos apparelhos ».
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Com etreito, a fórma de governo não é fim, é
meio. E como a questão não é do apparelho, mas
dos operarias, eu se fosse politico, ou se ainda
me acbasse com forças para lutas politicas, em
vez de tentar mudanças, preferiria apoiar o actual
governo, á cuja frente vejo um homem de bem,
animado de beBas intenções e procurando fazer
o melhor que as circumstancias lhe permittem,
só Deus sabe com que esforço e no meio de
quantas contrariedades!

Não desconheço e antes confesso que, no meu
fraco modo de entender, nem tudo que vlli cor­
rendo pelas altl'lf;i_.regiões 6 credor de applauso.
Mas governar, maxime, nos tempos difficeis
como os que vamos atravessando, é isso mesmo:
« umas em cheio, outras em L'tiO», como dizia,
talvez, fi primeirll cabeça politica do segundo
reinado. !

O que ê preciso, em summu, antes de tudo,
é que no paiz se firme o Governo civil, sem a
tutela do militarismo, qne ha muitos a pensarem
que deve ser o arbitro supremo dos destinos do
Brazil: perigosa e constante ameaça ás instl­
tul<;ões que pretendem proteger! -

Assim é que penso, eu que fui militar desde
os primeiros annos de minha mocidade e aprendi
que o Governo, responsavel pela defesa e guarda

I Bariio de Cotegipe.
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das inslituições, mal estariu si para o desem­
penho dessa attl'ibuição consU tucional, precisasse
antecipadamente de rui losas manifestações da
força armada, em seu apoio, em vez da obedi­
encia passiva ás suas ordens, base principal da
dis~iplina militar, sem a qual melhor fora nüo
haver exercito nem armada t.

XXXIX

Voltando ao ponto desta narração em que,
com a retirada de Pedro Ivo das maltas e a dis­
persão das forças que lhe restavam, fiCaram iil­
teiramente restabelecidas a ordem e tran­
quillidade em toda a provincia, prescindirei, por
amor da abrevla<;ão, de pormenores, aliás conhe­
cidos e dispensaveis, que fariam ainda olon­
gar-me, quando precisamente convem terminar.

Pedro Ivo, em companhia de seu velho e ex­
tremoso pai, que ó fôra dalli tirar, animado em
seu intuito, ao que se disse, pelos presidentes da
Bahia e Alagoas, seguiu desta para aquella pro-

1 AlIuui", a IImll dec\IlI'aç1io feita 110 Club MilíLnr de que o Exer­
cilo dofenueri", n Repuulica por louns ns formas, em qunlque,' lel'reno,
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vincia nu chlll'rúa Carioca, (Iue se achava em
Milceió.

Da Bahia, onde teye acolhimento que lhe
fortaleceu as esperanças que lhe havia incutido
seu pai, mais pelos bons de~ejos que nutria do
que por fundamento seguro e sem offensa da lei,
veio para o Rio de Janeiro e aqui foi recolhido
preso á furtaleza de Santll Cruz; pois que, de­
sertor e não induHado, tinha necessariamen te
de ser submettido a conselho de guerra, a que
não podia responder solto, attenta n natureza do
crime que commettera.

Muito discutido foi na imprensa como no
parlamento, esse acto do Governo, o (Iual, en­
tretanto, não podia proceder de outro modo,
de d que Pedro Ivo, por motivos que não se
comprel1endem, ou antes por allucinação, en­
tendeu aggravar os erros já commettidos com
o de pretender dictur os termos do perdão que
lhe ~ ra offel'ecid , como se vê das seguintes
palavras do relatorio de Euzebio de Queiroz,
que já transcrevi:

« O Governo, fiel ao systema poli­
tieo que adoptara, levou a indulgencia
até ao ponto que lhe permittiam os in­
teresses do paiz e a sua dignidade.
O caudilho, porém, entendeu que inspi­
rava temor e que podia impôr con­
diç5es~ »
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Estas palavrns referem-se /lO periodo da
lut/l; pois foram escriptos antes da terminação
desta. Mos (, sobido que mesmo depois de aqui
ter chegado, Pedro lYo ainda pretendeu impôr
condições ao perdão que lhe foi offerecido em
altenção aos dous citados delegados do governo,
embora não autorisados por este a fazerem pro­
messos, si é que as fizero m .

Correu, entretanto, que elle estava por fim
resolvido a acccitar esse ultimo perdão e que
o rejeitora por conselhos dos amigos politicos
que visavam uma crise minislerial' que se não
realizou.

De facto, o recolhimento de Pedro Ivo á
fortaleza de Santa Cruz, depois do modo por
que elle fora tratado na Bahio, parecia colIocar
em má posição o 'presidente dessa provincia,
Gonçalves M/lrtins, depois Visconde de S. Lou­
renço, apoiado unanimemente pela deputação
bahiana, numerosa e exercendo grande influencia
na Camara.

Contava a opposição que dahi resultasse
·uma dessidencia que puzcsse o ministerio em
crise, o (lue importaria em enfraquecimento da
situação; e com esse fim aconselhou a Pedro
Ivo que nll.o acceHasse o perdão nos termos em
que já lhe havia sido offerecido em Pernam­
huco. Taes eSper/lIlçaS, entretanto, não se rea­
lizaram.
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Correu, repito, essa versão (lUe me parece
acceitayel; não tive, porém, opportunidade de
verificar a suá exacLidúo.

Pedro Ivo, submettido u conselho de guerra
e condemnado, protestou pelos jornaes contra
a legitimidade desse julgamento, por entender
que achava-se amnistiado pelos decretos de 1t de
janeiro de 1849 e de 3 de maio de 1850.

Faci! seria mostrar a falta de fundamento
desse protesto. Mas pr.eciso terminar.

a que se seguiu ao julgamento de Pedro Ivo,
é conhecido. As explicações dadas no Senado
na sessão passada, quando se tratou da pensão
concedida á filha de Pedro Ivo, completam os
esclarecimentos precisos para dissipação das
duyidas que ainda existiam a esse respeito.

Custou a rebelliilo praieira ao Thesouro dous
mil contos, mais ou menos, e mais a perda
de 814 vidas, segundo os mappas officiaes, e
1.701 ferimen~os. Esse numero de mortos, porém,
dos quaes 312 pertenciam ás forças legaes, e
502 aos rebeldes, deve ter sido maior do que
o consignado nos mesmos mappas, pois que
muitos dos feridos vieram a fallecel' mais tarde.

O que se não conhece, por nuo se poder
avaliar, é a perda economica, o prejuizo que
sofTreu a provincia na colheita da sua producção
agrícola. A revolta deu-se precisamente na
quadra da safra, de novembro a março, alas-



154

trando-se pela zona assucareira, de modo que
grande foi o numero de engenhos que tivel'am
ele interromper a moagem, e perder parte das
.Calmas.

Foi uma grande perturbação na colheita,
aggravada pelas difticuldades dos transportes,
que, naquelle tempo eram feitos qllasi todos as
costas de animaes, e muito pouco por agua.

Quanto ao resultado politico, a rebe1lião foi
o suicidio da Praia.



SEGU DA SERlE

I

Vai-se fazendo a luz acerca da rcbellião prai.eira
e d s aconl cimentos que della emanaram, tõo
mal conhecidos, mal apreciados e mal contados
ainda hoje, após um lapso de 46 annos, mais que
bastante pura restituir aos espiritos n calma com
que elIes devem ser' estudados' e narrados.

Por falta de conhecimento das circumstancias
imperiosas de occasião, que determinaram certos
factos, teem sido estes considerados sob aspecto
diverso do que lhes cabe, e dahi o juizo el'roneo
que n .seu respeito se tem formado.
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As contestações ao rapido estudo que publi­
quei no Jornal do Commercio, trazendo em parte
certo subsidio á elaboração da historia dos ci­
tados aconte imentos, mostra~ por outro laclo
que muito ha que elucidar e desfazer para che­
gar-se ao fim desejado.

Não obstante o trabalho, talvez superior ás
minhas forças, a que me tenho entregado, em
pesquizas pacientes, mas fatigantes, que cu não
previa, não me arrependo de ter emprehendido esse
estudo que tem provocado outros e que, já agora,
sou forçado a continuar. Importa, porém, que
fique bem assentado que o que me propuz de­
monstrar foi:

«que a revolta praieira não teve feição
republicana @, consequentemente, flquclles
que nella se envolveram não batalharam
pela idéa republicana, que então não era
uma aspiração na antiga província per­
nambucana »,

como se disse.
No desenvolvimento deste enunciado, tive­

de entrar em pormenores que poderiam parecer
dispensaveis, si outro fôra o meu intento, e si
na exposição dos factos e no exame de suas
causas, me fosse dado prescindir 'das pessoas
que a elles se achavam ligadas.

Seja isto dito como protesto contra qualquer
imputação que, porventura, me queiram fazer, de
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ceder a sentimentos parciaes, de que se ache
eivado o meu criterio.

Li com cuidado e interesse, já pelos nomes
que as teem firmado. já pelo desejo de ser escla­
recido e convencido, as contestações que me
fotam oppostas pelos Srs. senador João Barbalho,
de cuja amizade me desvaneço, e Dr. Remeterio
J. Velloso da Silveira, meu velho c)ndiscipulo,
na phase juyenil da vida em que, na convivencia
coUegial, adquirimos affeições que o tempo não
mata, e cuja recordação é muitas vezes um en­
canto para a velhice, quando não uma desillusão,
caso em que me acho,

Do que diz o primeiro, com 11 gentileza e
correcção que o distinguem] para justificar o seu
modo de pensar, opposto ao meu, occupar-me-hei
mais tarde, para desde já tornar em consideração
o que escreveu o segundo, com ares de Historia.
Não me move, porém, o intento de empenhar-me
em polcmica apaixonada, que, sobre sel' desca­
bida ao assumpLo em questão, só serviria para
mais obscurecer pontos capitaes que reclamam
elucidação completa.

E' isto o que pretendo fazer, sem afastar':'me
das normas que costumo guardar em respeito ao
publico e a mim proprio, e desviando os olhos
do que de pessoal me foi atirado. Sem observar
a ordem da exposição do meu contradictor, co­
meçarei por um dos seus capitulas finaes, mas
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repisado desde principio: {( in!an1,8 trairão. com­
mettida pelo Gocerno na jJ7'isão de Pedro Ioo.

Heferjndo-se a uma convet'st\ que teye com­
migo, af.fjrma o Sr. Dr. Hemeterio Velloso n50
ser exacto que a iniciativa da missão de Pedro
Antonio, como eu lhe dissera, partira deste e n<1o
do conselheiro José Bento.

Repito - e o leitor yai yer de que lado está fi

verdade- que o conselheiro José Bento só soube
que Pedro Antonio se propunha a ir áS matas de
Jacuype para dalli retirar seu filho, quando aquelle
se lhe apresentou em Alagõas com uma car~a do
presidente da Bahia, Gonçalves Martins, commu­
nicando-lhe somelhante proposito.

II

Devem recordar-E:e os que acompanharam os
debates do Senado no anno passado, que na ·sessão
de 23 de outubro, na discussão do parecer da
Commissão de Fazenda sobre a pensão concedidél
á filha de Pedro Ivo, o Sr. senador Manoel Maltoso,
rehatendo o que lhe parecera uma allusão offen-
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siva ú memoria de sou illustre pai, Euzebio de
Queiroz, referio que Pedro Antonio, que entre_
tinha relaç5es de amizade com flquelle, lhe escre­
vera duns vezes offerecendo-se para ir persuadir o
filho a entregar-se, e que Euzebio respondera que
era inutil, á vi ta do que já se havia dado com o
presidente de Pernambuco.

Esse offerecimento e a resposta do ministro
são, póde-se dizer, o ponto de partida ou a origem
do que occorreu, e foi clara e minuciosamente
exp sto por G nçalves Martins, na camara dos
deputados, em resposta ás accusaç5es que lhe
forão dirigidas, tanto na imprensa como na mesma
camara, onde deram-se animados debates, moti­
vados por um. requerimento de Souza Franco, e
depois repetidos na discussão da Resposta á Falla
do Throno.

Disse Gonçalves 'Iartins que tendo occasifío
de ser procurado por Pedro Antonio, pai de
Pedl'o Ivo, e lamentando este o estado em que
se achava seu filho, lhe perguntara a razão por
que não tinha da.do passos para o retirar do
estado que deplora.ya. 1ostrou-lhe, então, Pedro
Antonio uma carta do Ministro da Justiça, a
quem se havia dirigido, na qual esle se recusaya
a essa missão para seu filho.

« Lendo essa carla ») accresêentou
Gonçalves Martins, « percebi que a recusa
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provinha de estabelecer elLe condições
para essa missão, como amnistia, que
o Sr. Ministro dizia que era tarde, que
não era mais tempo de conceder. Disse­
lhe que o 'r. Ministro tinha razão, por­
que elle não tinha direito de estabelecer
condição: o criminoso fl.f'ccita-a, não as
estabelece; que eu, entretanto, julgava
que, independente dessa concessão, elIe
por um sentimento proprio de pai e de
cidadão, devia empregar todos os seus
esforços pa~a o tim desejado. A i to
respondeu que não podia suhir da pro­
vincia sem licença.

Disse-lhe que requeresse licença, que
eu concederia, e então observei-lhe que
seria melhor ir por ALagõas, por ser mais
perto, e mesmo para afastai-o do fóco
do partido, que p)deria impedir sua ida
até o Iogar em que estava seu filho;
tanto mais, que elIe se queixava que
não racebia.resposta ús cartos que a
este escrevia. . »)

Aconselhando Pedro Antonio a ir por Ala"
gõas e podendo acontecer que ahi o julgassem
suspeito como pai de Pedro Ivo, Gonçalves
Martins lhe disse que lhe daria uma curta para
o presidente daguella provincia, declarando qual
a sua missão.

« Mas o que hei de dizer a meu
filho, além do que póde dizer um pai
que des~ja vêr seu filho arredado de
uma carreira criminosa ~ », perguntou
Pedro Antonio.
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«( I c3pondi-lhe »), continuou Gonçalves
Martins, «( que me escreycssc uma carta
commullicando-me as suas intenções,
que eu lhe responderia, e elte teria
nessa resposta algnma couca que pu­
desse animal-o. »)

Dirigiu-lhe então Pedro Antonio esta carta,
em seguida ao requerimento pedindo licença:

« Exm. Sr. Conselheiro Presidente
Francisco Gonçalves Martins - Tendo re­
querido uma licenç..1., julgo de meu dever
explicar a razüo por que a desejei.

«Ba muito meu coraçúo de pai e de
cidadão se acha dilacerado por essa
d sastrosa guerra civil, que infelizmente
lavra na minha provincia de Pernam­
buco, e na qual men flIho, ilI udido, tomou
tuo grande e tão activa parte.

« Vendo eu minha provincia assollada
e devastada por uma causa sem nacio­
nalidade, por uma causa puramente
caprichosa, por uma causo, em5m, que
só o ombição, digo francamente, e o
desvario poderiam crear e dar-Ibe incre­
menta; vendo meu filho ahi envolvido,
meu filho que, soldado e brazildro, só
devia tirar sua espada para defesa da
Constituição e das leis de S. M. Imperial
e de seu Governo, e finalmente para a
defesa da integridade do Imperio, e que,
seduzido e iiludido, alli se ocl1a, de­
$ejava ir arranca\-o do meio daquelles
que, sem razão, fl:1zem correr o sangu
brazileiro. .

72
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«Esperei que elle, conhecendo seus
deveres, retirasse-se, . c para isso es­
crevi-lhe, e minhlls cartos perderam-se,
não lhe chegarom ás mãos. Neste caso
pensei ir cm pessoa, mos, baldo de meios,
procurei haveI-os de Pernambuco, não
os obtive; tambem nõo podia parLil' sem
licença. Imploro-o. de V. Ex.

«Recebendo-a, como espero de V. Ex.,
corr'erei o. ir sal var o plltria c o filho: si
corno cidad30 imito Veturin, como pai
nõo me acho com forças de imitar Bruto,
e confio que V. Ex. me protegerá e me
ajudorá o conseguir o tim que todos
os bons brazileirl)s almejam. Tenho a
honro, Exm. Sr., de ser com todo o res­
peilo subdilo muito reverente e obrigado
e criado. Bahio, 5 de jllneiro de 1850.
- Pedro Antonio Velloso da Silveira. »

A esta corta Gonçal\"cs Martins, resumindo
o SeU conteúdo, respondeu:

(e Siga, pois, os desejos de seu co­
raçüo; corno poi procure seu filho, e
como cidadão conduza-o ao seio da so­
ciedade. Não lhe falta occasião de mostror
,"alar em defesa de objectos mais sa­
grodos corno sejam o throno do Impe­
rador, que não cansa de ser magnanimo
e clemente, de uma constituição que
igualou todo3, e de leis que só Leem o de­
feito de serem demasiadamente brnndos.
V. S., porlanto, póde seguir sua viagem
e gozar II licença alconçadll; e se al­
guma vez com seu filho fullUl'no presidente
da Bahia, diga-lhe que elle não avil-
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tará jámais n cOl'ôn negoc:ando com
aquelles que offendem as leis; mos um
bravo militar que enU'ego. sua espada a
seu pai e o procurfl, encontrará neste
presidente todos as sympathias e de­
cidido protecção, in terpondo quaesquer
serviços que· tenha. preslado em favor
de seu novo amigo; certo como está de
que a mão munificente do Imperador
ainda nüo deixou de assignar perdões e
amnistins, quando póde fazei-o compati­
velmente com a dignidade de sua corôa.»)

Seguiu Pedro Antonio.

III

A imprensa opposicionista dava grande ím­
portancia á resistencía de Pedro Ivo. A {fLtel'ra

das mattas, que ia se demorando muis do que
se suppuzera, era por ella considerada o ponto
vulneravel da situação. Dahi o prazer com que
a encarava e a facilidade com que acolhia e
fazia correr noticias favoraveis aos rebeldes,
cujas forças, ao que diziam, engrossavam á me­
dida que nova revolta se propagava pOl' toda a
província.

O Correio J.llel'cantil, o mais autorisado
orgão opposicionista, pela posição dOiS seus re-
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dadores, homens conhecidos, ex-deputados, que
posteriormente ainda figuraram com brilho na
politica do Imperio, não escrupulisava dar as
noticias mais absurdas, procurando alimentar
esperanças, que cahiam ànte o simples bom
senso. Do mesmo modo procedia na Bahia O Se-

.culo, folha intràn~igente na sua opposição ao
presidente Gonçalves Martins e ao Goyerno de
que este era delegado.

Ao constar a partida do pai de Pedro Ivo
e o fim a que elle se dirigia com todas as ap­
parencias de bom resultado, O Seculo não pôde
occultar o seu despeito.

Ignorando o que se havia passado entre
Gonçalves Martins e Pedro Antonio, acreditou
que este ia de combin~ção com Eusebio e atacou-o
com d,esabrimento. Em um artigo sob a epi­
graphe « O pai e o filho », dizia esse jornal
em 19 de janeiro, em seguida a diversas con­
siderações ácerca dos sentimentos politicos de
Pedro Antonio:

« Depois, havendo o grão Bonorio
posto em leilão a cabeça de seu filho, o
veterano andou resmungando alguns re­
sentimentos dignos do coração de um pai.

Apoz, porém, metteu-se-Ihe na ca­
beça escrever uma carta ao Sr. Eusebio,
offerecendo-se para ir submetter pela
diplomacia o altivo filho. Tão doce com­
missão, tão suave presente acceitou-o
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esse governicho fraco e feroz, com que
. Deus deshonra o Imperio.

Ao Sr. tenente-coronel Pedro An­
tonio forão, portanto, remettidas in­
strucções, 20:000 provavelmente promet­
tidos, e uma autorisação para prometter
mundos e fundos ao me,smo official, que
o governicho cobriu de opprobrios.

Partio pelo ultimo vapor, e lá se
foi ás mattas de Pernambuco o Sr. te­
nente-coronel VelIoso da Silveira. Eis
aqui tudo que a fama publica nos trans­
mittiu por boccas dignas de fé.

Entretanto, fiquemos nós com os
olhos fitos ao norte a ver como se des­
fecha o novo espectaculo do Coriolano
novo, lutando entre o seu dever, honra,
vida, e o poder paterno. ») .

o Governo, logo que teve conhecimento desse
artigo d'O Seculo, mandou-o desmentir pelo Dia­
rio do Rio de Janeiro, então com caracter offi­
eial, declarando que Pedro Antonio não tinha tido
nenhuma missão do Governo, nem promessa de
dinheiro para ir entender-se com o filho.

Mostra isto, que o Governo nenhum com­
promisso tomou, e que a idéa, aliás muito lou­
vavel, de tirar seu filho das mattas em que, por
fim, não poderia mais manter-se, partiu de Pedro
Antonio, o qual, antes mesmo de dirigir-se ao
ministro da justiça, já havia, por intermedio de
seu primo e cunhado, o coronel José Pedro Vel­
loso da Silveira, procurando saber si seria pos­
sivel obter o consenso do presidente de Per-
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nambuco, Honorlo, para elle ir entender-se com
o filho nas maltas. O Diaria de Pernambuco
o disse, e não foi contestado.

Que o Governo nada prometteu para attrallir
Pedro Ivo, como agora se diz, e que, pelo contrario,
recusou-se a aCGeder ás solicitações que julgava
contrarias á sua dignidade, como veremos mais

.tarde, reconhecia-o a opposição, e por isso o censu­
rava. Quando Honaria, desenganado de que pelos
meios conciliatarios de que se tinha servido no.o
conseguiria a terminação da luta, resolveu activar
operações e proceder com toda er~rgia, aqui dizia
o Correia Mercantil, em 19 de janeiro:

« Qual o motivo de tão brusca mu­
dança ~ Não se quiz dar fi amnistia geral,
que tão nobre e cavall1eirosamente pedia
Pedro Ivo.»

No Senado observava Costa Ferreira:
« Não se pense que sou do parecer

do Sr. ministro da justiça, que quando
o pai de Pedro Ivo fallou em· amnistia,
disso terminantemente: « nada, já é
tarde. » Eu creio que um Governo filho
de nossa religião, deve-se regular pelos
preceitos da Sagrada Escriptura, segundo
a qual é sempre tempo para um pec­
cador se converter, se arrepender e se
salvar, porque Deos nunca diz: « é tarde».

Houve, pois, engano na affirmação de que foi
o conselheiro José Bento quem mandou chamar
Pedro Antonioe suggeriu-llle a idéa de ii' ás mattas.
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IV

Pedro Antonio foi, é certo, muito bem aC0­
lhido pelo conselheiro José Bento, que applaudiu
o seu intento e facilitou-lhe os meios de trans­
portar-se até Agua Preta. Para esse fim chamou
ú capital o director geral dos indios, o coronel
José Rodrigues Leite Pitanga, que ainda é vivo
e reside nesta capital e, communicando-Ihc a
missão de Pedro Antonio, pediu-lhe, como ob­
sequio feito a si, que o guiasse e auxiliasse no
trajecto que elle tinha de fazer.

Em companhia, pois, do coronel Pitanga
seguiu Pedro Antonio para as paragens da luta
em que se achava seu filho. Ouçamos agora
o que deste p:mto por deante consta do rela·
torio lido pelo presidente de Pernambuco, lIo­
noria lIermetto, Marquez de Paraná, Ú assembêla
provincial:

cc Os bandidos das mattas tinham,
apertados pelas forças collocadas em
Rebingudo, Calende e Penderaca, atacado
este ultimo ponto na madrugada de 17 de
janeiro, e pagaram a ousadia com a perda
de lO mortos, 16 feridos e um prisio·
neiro, entrando entl'e os mortos cinco
intituledos officiaes, e dous chefes nota­
veis, Jo110 Theodoro Omena e João Feli-
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ciano da Silva. Outl'OS combates parciaes
prepararam os successos que se seguiram.

Tinha o general Coelho tudo dis­
posto para o ataque geral, que devia
effectuar-se no dia 26 de janeiro, quando
no dia 22 se lhe apresentou Pedro An­
tonio, dizendo (lue ia da Bahia, no in­
tuito de arredar seu filho do theatro da
guerra civil, sendo essa l'esolução ap­
provada pelo presidente daquella pro­
vincia, e declarou que, tendo eSlado cm
Jaeuype, dahi se dirigira por carta ao
filho, que lhe tinha assignalado o ponto
de Japaranduba para uma conferencia
que devia ter logar no dia seguinte, si
o commandanle das Drmas o consen­
tisse, e pedindo uma suspensão de armas.
Hespondeu-Ihe o general, que fi sus­
pensão de armas não era possivel, em
virtude das providencias tomadas para
o ataque geral.

Quanto ú permissão para ir ler com
seu filho. não opporia o menor emba­
raço e lhe daria salvo-conduclo 'para
que não fosse embaraçado pelas forças
do Governo.

Hegressou Pedro Antonio de He­
bingndo, onde se achava o general e
dirigiu-se para Grava tá, onde estava a
fnmilia de Pedro Ivo, para dahi huscar
Japaranduba. »

Devo aqui dizer que o Sr. coronel Pitanga,
que acompanhou Pedro Antonio até á presença
do general Coelho, e que só o deixou depois
que elIe, ferido, regressou pnra Gravatti, onde ficou
em curativo, me confirmou que alü fico. relatado,
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Em oulro engano, como varias vezes terei
de notar, laborou o Sr. lIemelerio Valloso, quando
escrevera que Pedro Ivo « longe estava de contar,
ao cabo de 25 annos de ausencia de seu pai,
vel-o naquelle sertão immenso, não tendo tido
nenhum aviso », e dahi o accidente lamentavel
de ter sido Pedro Antonio ferido por uma guer­
rilha.

No mesmo engano incorre um terceiro con­
tradictor unonymo, que, sob a capa de um mo­
desto V., me appareeeu na Ga~eta ele Noticias,
affirmando que

« como ninguem soubesse, nem mesmo
Pedro Ivo, que seu pai ia procural-o, as
forças postadas tomaram-no, etc., etc. »)

Si não bastasse o que consta do officio do
general Coelho, donde se vê que Pedro Ivo havia
sido prevenido pelo pai, e o esperava em Japa­
randuba, teriamos o testemunho delle proprio,
em uma exposição que firmou, quando recolhido
a Santa Cruz, e foi lida pelo deputado Mello
Franco, na Camara:

« No dia 21 de janeiro do corrente
llnno foi-me entregue lima carta de
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meu pai », conta Pedro Ivo, « dizen­
do-me que se achava em Jacuhype, que
queria ter uma entrevista commigo, que
lhe marcasse um lagar. Respondi mrr­
cando o dm 25, no engenho JaparanduLu.
Meu pai, depois de receber minha re­
sposta, dirigia-se ao general José Joaquim
Coelho fi pedir-lhe um passe para poder
ir ao lagar destinado, e nesse transito,
que era inteiramente diverso do que
devia seguir para o encontro, soffreu
fogo de uma guerrilha, que eu tinha
mandado alli postar, etc. »

Deste accidente, todo casual, não cabe re­
sponsabilidade a Pedro Ivo. Do lagar em que se
achava, ouvindo os tiros, exclamou sobresal­
tado: « aquillo é com meu pai », não obstante
contar que elle iria por outro lado; e amicto,
mandando saber o que havia, veriôcou que fun­
dados tinham sido os seus presentimentos. Foi-me
este facto referido pelo Sr. coronel Pitanga.

Pedro Antonio que, como foi dito, tinha fi­
cado em casa de sua nora, em Gravatã, e sabia
que tinha havido ataque geral no dia fixado ­
26 de janeiro - e qual o seu resultado, mal se
sentiu com algumas .forças, metteu-se em uma
rêde e, acompanhado pelo Dr. Oiticica, que se
havia encarregado de seu tratamento, « correu
a salvar o filho infeliz », dando-lhe antes aviso
para encontrarem-se em Jacuhype, territorio
alagoano.
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A esse tempo já o general Coelho, que por
doente havia perUdo c desde muito nguardava
dispensa do commando das forças, tinha-se re­
til'ado para Bonito, e acabava de chegar a Agua
Preta o general Seára, que o ia substituir, e que
pouco teria a ·fazer, depois do ataque de 26 de
Janeiro, para a completa terminaçiio da cha­
mada guerra das maltas.

Foi nessa occasião que o general Seúra
recebeu uma carta de Pedro Antonio, datada de
21 de fevereiro, declarando

« que tudo se achava acabado; as forças
rebeldes completamente debandadas e
que naqueUe mesmo dia as pessoas de
mais influencia se retiravam das mattas,
restando sómente seu filho e Caetano
Alves, que ainda ficaram observando que
se cumprisse exactamente as ordens a
respeito da retirada e socego, para en­
tão se juntarem com el!e e seguirem
para a Capital de Alagôas. »

Remetteu o general Seáfa essa carta ao
presidente IIonorio, pedindo-lhe suas ordens.
Tra~aremos della depois.

Pedro Ivo, Miguel Affonso e mais cinco ou
seis companheiros, individuos de pouco vulto,
dirigiram-se para o engenho Mundahú, de onde,
em companhia do Dr. üiticica, irmão do co­
ronel Pitanga, seguiram poucos dias depois, para
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:Maceió, em cujas proximidades se conservaram
sem se apresentarem ostensivamenle na cidade,
indo porém, entender-se com o -presidente,
Conselheiro José Bento, o Dr. OiLicica.

VI

Vejamos agora, resumidamente, como o
meu contradiclor conta o que occorreu dahi pOl'
dian~e :

« O presidente José Bento rece­
beu-os muito bem e fel-os embarcar no
primeiro vapor até a Bahia, onde o pre­
sidente desta não foi menos prodigo em
bons offieios; na noUe de sua chegada
á Bahia, Pedro Ivo foi ao theatro, com
alguns apreciadores (~), e apenas as­
somou ao camarote partiram da platéa
applausos prolongados e freneticos; inde
i1'Ce, guerra de exterminio a Pedro Ivo,
pois um vapor ancorado no porto, que
seguiu para o norte, levou a noticia do
incidente, que sobrelevou a colera do
rancoroso Marquez de Paraná, o qual,
já bastante despeitado por não ter sido
feita a elle a apresentação de Pedro Ivo,
vociferou contra José Bento e Gonçalves
Martins, trato~-os (éu estava presente,
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diz o Sr. Dr. Remeterio) de traidores
e culpados daquellas ovações e pro­
testou que o Governo saberia corrigir o
procedimento desleal dos dous presi­
dentes (aqui ha uma nota de que me
occuparei depois); e sendo· certo que o
Marquez de Paraná, como chefe su­
premo do partido, mandava ordens de
Pernambuco que eram cump~idas sem
réplica pelo ministerio, a causa de Pe­
dro Ivo, é bem de vêr, estaria perdida. »

rIa neste trecho uma série de enganos de
tal ordem, que me apresso a desfazeI-os.

Pedro Ivo e seu sequito não foram recebidos
por José Bento;. ficaram, como já se disse, fóra
da cidade, e era o Dr. Oiticica o intermediario
que se entendia com o presidente; não embar­
caram no primeiro vapor, mas sim na charrúa
Carioca, que se achava no porto de Maceió
recebendo um carregamento de madeira para o
Arsenal de Marinha desta Capital, effectuando-se
o embarque na madrugada de 25 ou 26 de
março, como consta da referida exposição
de Pedro Ivo, e veremos mais adeante. Pedro
Ivo no dia da chegada á Bahia, 20 de março,
não foi ao theatro com os apt'eciadores e nem
podia lá ter ido. Gonçalves Martins, naquella
data achava-se em Santo Amaro, onde devia
demorar-se por alguns dias por causa elo faUe·
cimerito de seu pai, tendo passado a adminis­
tração ao vice-presidente Tiberio.
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Devendo fi CaJ'ioca regressar para Macció,
Tiberio mandou passar Pedt'o Ivo e mais com­
panheiros - refere aquelle - para a fragata Pa­
mguas:::ú', ficando todos aIli impedidos.

Reclamou o Dr. Oiticica, que os havia
acompaohado, contra essa deliberação, dizend·)
que elles não vinham presos, e Tiberio, fazen­
do-os voltar para fi Carioca, mandou que ahi
aguardassem a chegada de Gonçalves Martins,
permittindo-lhes, entretanto, descer ú terra du­
rante o dia.

De facto, Gonçalves Martins, regressando e
assumindo a presidencia poucos dias depois,
mandou que ficassem soltos. Já se vê que Pedro
Ivo não foi ao theatro no dia da sua chegada,
nem nos tres ou quatro subsequentes, accre­
scendo ainda que, nem naquella data havia
vapor no porto que seguisse para o norte, como
se verifica do « movimento do porto» dos jor­
naes daquella época, que tive o cuidado de
consultar. Poderia, depois de soILo, ter ido ao
theatro, não ha duvida.

:Mas ouçamos ao proprio Pedro Ivo. Eis as
suas palavras na citada exposição:

« Com toda a liberdade estivemos na
Bahia, e ahi embarcámos para aqui.
Tivemos bilhete de theatro para o dia
7 de abl'il, e o Sr. Martins mandou-nos
pedir pelo Dr. Oiticica que não 1'os-
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semos, para evitar que vpparecesse
vlgum exallado, fazendo versos ou dando
vivas: sati :ji~emos o pedido de S. Rx. )}

Resulta disto que ha engano em supqôr que
o diapasão das vocifel'açües de Honorio contra
Gonçalves Martins, acompanhadas de protestos
e ameaças, que o Sr. Dr. IIemeterio presenciou,
foi influenciado pelas ovações feitos' no theatro
a Pedro Ivo; donde se segue que houve ainda
engano na vffirmação de que Honorio expedira
ordem ao minísterio para corrigir o procedi­
mento desleal dos dous presidentes, sobre os
quaes cahia a responsabilidade de taes ovações.

Na nota a que acima alludi, diz o meu con­
tradictor, que o Marquez de Paraná não tinha
razilo contra os dous presidentes, pois

« a sua recente insidia contra seu
alHado, Vicente de Paula, fazia temer aos
seus collegas presidentes uma traição
mais feia com Pedro Ivo»).

Dous enganos: primeiramente a prlsao de
Vicenle de Paula effectuou-se em Jacuype ou
immedinções, a 2 de abril, e só a 5 de maio
o Diario de Pernambuco a noticiou, e a esse
tempo já Pedro Ivo se achava na Bahia onde
chegúru, repito, a 30 de março;" depois Vicente
de Paula júmuis foi aliiado de Honorio, que
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nunca se entendeu com ellc, nem acceilou sellS
serviços.. Acha-se prova disto na porte diri­
gida ao commando da brigada que opel'ava pelo
lado do Sul, o coronel Antonio Maria de Souza,
pelo capitão José Ignacio da Fonseca, dando conta
da excursão que lhe fora ordenada, por diversos
pontos de que .os rebeldes commanc1ados por
Caetano Alves se haviam retirado, depois do
ataque de 26 de Janeiro ..

« Consta-me )), dizia o capitão Fon­
seca ao terminar, «que Vicente de Paula
está muito sentido, por não ter sido
convidado a tomar parte nestas opera­
ções, e que, isto não obstante, ha com
gente sua cortado a communicação entre
Caetano Álves e Custodio. »

Sem pretender justificar o procedimento do
presidente Bonorio IIermetto para com Vicente
de Paula, que sempre me pareceu uma violencio.
inutil, opportunamente transcreverei o que a.
esse respeito disse elte no relataria com que
passou a administração ao seu successor. i

I o trecho desse relatorio referente a Vicente de Paula é o
seguinte:

« Devassadas as matas, pareceu-me indispensavel dever ordenar a
prisão de Vicente de Paula. Este celebre candilho, conhecido em todo o
Brazil p~la fama de seus crimes, não se decidiu a tomar pal'te na re­
bellião de 1848, posto -'l solicitado pelos autores delia . Muito pelo
contrario, pal'ecéu inclinado a combater em favor do Governo; por isso
algumas pessoas interessad:l.s pel:~ causa do mosOJo Governo o con vi-
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.VI[

Vem u proposilo occupar-me com." um ponto
sobre o qual fui nominalmente provocado pelo
anonymo V., ela Ga~eta ele Noticias, que acha
menos censurllveL a liga ele Pedro Ivo ::.om Cae­
tano Alves do que a do presidente Tosta, depois
Barão de :v1uriliba, com Vicenle de Paula, a
quem arvorou em commandante « pondo sob
suas ordens forças numerosas do exercito na­
cional» .

Desta invenção, que n50 occorreu ainda a
ninguem, nem mesmo durante o periodo da re-

dar:un em janeiro elo nuno passado a Nunil'-se " for~a legal, que se
achava nas immedia.;ões de Agua Pret'l cercaudo os rebeldes, ontão
reuuidos na dita villa, proximamente ti época €'DJ qne marcharam sobre
esta cidado. O caudilho nào compareceu no pouto em que lhe era mar­
cado. Depois, por~m, do di:>. .2 de fevoreiro, dizendo-so pnrtidista do
Governo, apresentou-s~na povoa~ão de Cnpooiras acompanbado de seu
saquito; mas fiel e os seus precedentes .• lD vez de oontribuir para o
restabelecimento da. ordem, aasolou Ilquel1e districto, roubanjo gados
o escravos.

lnfol'mado dessas occurl'encias, prescindi completamente deste
caudilho, durante a nov:>. rovolta. sem embll.l'gos de sua concentratão
nas mMas, circumstancia que poderia tornar sua cooperatão proficua.

Esta prisão podia ser teotnda deade o mez de marto; porém con­
vind) que fosse precedida pela de {lutros bandidos das matas, foi por
minba ordem adiaria e finalmente efl'octuada no torritorio de Ajagoas a
2 do mez passado ( ahril ) pelo major VictOl' de Albuquerque :\lel1o,
com mandante do corpo de batedoras, diJigido por instructões do heno­
merilo comOlandante dns armas.

O vapor Tlwtis conduziu o ca.ullilho de Tamandaré pnra este porto
O immediatamento O fiz seguir pnra o. presidio do Fornando de Noronha
no hrigue CanDpo.

Vicente de Paula é réo de muitoS crimos de morte e roubos, mas
não posso informal' a V. Ex. so :>. respeito dol1es existem procossos;

72 12
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belliuo, em que a paixuo partidaria, em seu
m~'{imo gTÚO de exciLação, não poupou calu­
ml1ias e invectivas ao Governo e ao seu delegado,
tratarei em outra occasião e assim tambem de
Vicente de Paula, que bem mereceu capitulo
especial. i

Continuando o seu historico, conta o Sr. Dr.
Remeterio que

« chegando a
Ivo, seu pai e os

esta Capital, Pedro
officiaes apresenta-

Inclino-me a cI'er quc ncnhulll sc formou. O temor quc ello inspirava
e a impossibilidade de elfectuar a sua pdsão deveriam contribuir parn
n negligencia dns autorillades policiaes e judiciarias da vizinhança e
até cerlo ponto explica-se.

V. Ex., depois de informado, deliberal'lÍ sohro as ordens que
convirá dar ás autoridndes a s u respeito. Quando PI'ovas não hou­
vesse dos iunumeros delictos deste co.udtlho, para ser conservado em
Feruando, bastal'ia a violll.ção <ln condição com que el'oio haver sido
concedidn II amnistia pelo crime de serlição eommettido na provincio.
de A.1Il.goas em 1844».

IIonorio enganava-se quanto a esle ultimo ponlo, q carrognva ~1l1

pouco o quadro quanto a outros. \"icente de Puula não foi amnis­
tiado, pois não chegou Il. tomar pade na sodic;ão, nem foi considel'ado
como complice nella. A.ccedendo, por amizade, ás solicitaç.ões dos chofes
cro movimento e sahindo das matas com 800 homens selll. ,1l-~mM,
que iam ser apresentados áquelles chefes, encontrou-se inesperada­
mente, no Espinho, com as forÇMI do genero.l ,cara, que seguiam
pMa o ponto da luta; e tanto hastou paro. que fosse completo. a de­
ho.ndada de todo. aquella gente, de que se não ouviu mail! f(Lllnr.

Convém lemhrar que aos olhos de nonorio, fazendeiro de café ))0

sul, o maior crime de Vicente de Pllulu consislia no o.hrigo qu,e eUe
davo. aos escravos fugidos que proeuravnm os seus domínios, que como
1Aes era considerado. a região em que elle se estebelecera no vn.lle do
Jacuype. E' por isso que llonorio o accusnvo. de roubnr escro.vos, e o
mnndou p~rn Fcrnando, de onde ficou esquecido.

1 Tenho reunido n.pontamentos pam, lalvez, mnis tardo publicar
um e~tudo sobre esle co.udilho, cele1Jro chefo da cabanada.
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ram-se ao quartel-general, de onde foram
mandadas aguardar ol'dens, masque
pouco depois vieram em um vapor de
guerra officios e cartas do despeitado
marquez ( naquella épo a ainda não era
titular), e então Pedro Ivo recebeu um
chamado da secretaria da guerra, onde
lhe foi apresentado um decreto de am­
nistia com condição de àssignar um
termo obrigando-se a residir duranle dez
annos em um paiz eslrangeiro; os de­
mais officiaes I'evoltosos deviam assignar
outro termo sujeitando-se a residir por
igual peJ'iodo fóra de Pemambuco, fi­
cando eliminados do serviço do exercito,
e accelLaram csso dUl'8 imlJosiçuo; mas
Pedl'o Ivo, altivo e pnnd noroso, repellio
c()m dignidade essa cxigencia humi­
lhante) dizendo que, havendo recusado a
amnislia offerecida por mais de uma
vez, sem condiçuo alguma) menos accei­
taria essa, que reputava assaz ignomi­
niosa, e Bessa occasiuo não regateou
in repaçãcs sobre o modo desleal com
que o Goyerno, por meio de dous delegados
seus e illudindo seu pai, attrahira-o a
uma prisão e processo, cujas consequen­
cias eslava promplo a supp rlar; dahi
foi mandado para uma forta~eza. »

Engano), engano, desde a primeira palavm
alé a ultima. Anles de tudo, se Pedro Ivo se
tivesse apresentado com os seus companheiros
ao quartel-general, nua seria em companhia de
seu pai, pela simples razão de não ter esle vindo
ao Rio de Janeiro) nem mesmo chegou á Bahia
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e nem a Maceió. Eu lambem a principio suppuz
que elle tivesse acompanhado o filho de Jacuype
a Maceió. Mas é o proprio Pedro Ivo quem diz
o contrario:

cc E' ele notar que meu pai não nos
acompanhou de Jacuype para Mundahú,
por ainda estar muito doente das fel'idas
e ter de enlender-se com o cUlJhado
José Pedro Velloso da Silveira sobre ne­
gocias particulares. »

Foi nesta occasião, e n50 quando recebeu
os ferimentos, que Pedro Antonio foi para Ri­
beirão completar o seu restabelecimento.

Pedro Ivo n50 foi mandado aguardar ordem.
Com Miguel Affonso, passou de bordo do vapor
em que veia para a fortaleza de Santa Cruz; não
vieram com elle outros officiaes que tivessem se
sujeitado a ser eliminados do exercito, pois
nenhum oulro official, além de Pedro Ivo, e só~

men te alguns cadetes - de um dos quaes já fiz
menção, tomou parle na revolta. '

Mas, é de pasmar que um ~avalheiro. illus­
trado, como o meu honrado contradictor, for­
mado em direito, advogado de longa pratiéa,
conhecedor de nossa legislaçuo civ-il e militar,
não devendo, portanto, ignorar que os officiaes
do exercito, em casos como o de que se trata,
só por sentença proferida por seus pares e pos­
sada em julgado, perdem suas patentes e soo
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eliminados do quadro do exercito, admitta a
possibilidade, e venha repetir pela im prensa
com a responsabilidade de seu nome, de que, por
um decreto de concessão de amnistia, acto de sua
natureza politico, lue correra pelo ministerio da
justiça, se infligisse a officiaes do exercito a pena
da expulsão do serviço e perda de suas patentes,
e ainda mais, que esses officiaes assignassem
termo ... termo de que ~ de assentimento á eli­
minação, isto é, ao attentado commettido contra
os seus direitos e regalias ~

Como pôde o Sr. Dr. Hemeterio admittir
essa historia '? Como acreditou tambem que um
ministro da estatura d(~ Manoel Felizardo de
Souza e Mello, commeLtesse a parvoice de mandar
chamar á sua secretaria officiaes desertores para
serem intimados de deliberação que nada tinha
com o ministerio da guerra, offerecendo assim
opportunidade a que um delles ({ não regateasse
ahi increpação sobre o procedimento desleaL do
Governo ~»

VIII

Uma vez provado (lue Pedro Ivo niio se apre­
sentou ao qual'tel-general e nem foi chamado á
secretaria da guerra, desnecessario se torna des-
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fazer os enganos originados desse falso prcsup­
posto. Ha, porém, um que com-em ser tirado
a limpo de modo mais directo e positivo: vem
o. ser o dito atlrihuido a Pedt'o Ivo, de que

(J hnvendo recusado a amni tia ofTe­
recida por mais de uma vez, sem con­
dição alguma, menos acceitaria essD, (IlIe
reputava ignominiosa».

Vai o leitor vêr o que se passou por OCCll­

siflo e depois da chegada de Pedro Ivo.
Com data de 3 de maio daquelle anno -1850

_ nppareceram publicados no Jomal do Com­
mercio de 7 do mesmo mez dous decretos, referen­
dados pelo ministro da justiça, que nüo se acham
na collccç~o das leis, pois qv..e foram cancellados:
um amnistiando Pedro Ivo e Miguel Affonso,

« uma vez que assignassem termo
pelo qual se obrigassem a residir f6rt\.' do
Imperio por espaço de seis annos, em
lagar approvado pelo Governo, sendo que
no caso de quebrarem o mesmo termo,
perderiam por esse facto o direito ii
continuação do gozo da amnistia; outro
« amnistiando José Cordeiro Leal Ber­
tioga, Pedro José AIves Corrêa, Joátl dos
Santos Lima, Laurinda Justiniano de
Melto, Bernardo de Alencar Coelho, etc.,
todos desconhecidos, obrigando-se elles,
pelo mesmo modo, « a residirem por
espaço de seis annos em lagar designado
pelo Governo ».
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Naqllellc mesmo dia, por voHa das 11 horas
da manhií, entrou o paquete do norte S. Sal­
cad01', c nelle conjuntamente com o presidente
da Babia, Gonçalves Martins, que vinha occupar
a sua cadeira na Camara dos Deputados, vieram
á disposição elo Gouemo, como foi noticiado
pelos ~ornaes, Pedro· Ivô e ~Iiguel Affonso. Con­
forme já se disse, foram levados para Santa Cruz,
indo' de' terra um official intimar-lhes ordem de
prisão. i

A's 4 horlls da tarde foi o chefe de policia,
que era o Conselheiro imões, membro do Su­
premo Tribunal de .Justiça, a Santa Cruz, noti­
ficar-lhes o decreto acima tl'anscripto.

« Recusaram, porém, ambos»), no­
liciou no dia seguinte o Jornal do Com­
mercio, «assignar o termo exigido no
decreto de amnistia. NãO querem sujei­
tar-se á condição imposta, de residirem
por espaço de seis annos fóra do 1mperio
em logar designado pelo Governo.

«Se somos bem informados, de­
clarou Q capitão Pedro Ivo ao Sr. chefe
de policia, que tendo recusado amnistia
com condições mais favoraveis que lhe

I D~ um omeio do commnndaute dessa fortnlozn no Quartel-Ge­
ner:>.l, publicado 11'0 p,ti~ por SU"/ollio, const.. que Pedro Ivo o Miguel
Afl'onso foram para nlli conduzidos pelo secretario ri", Ilolicia, em cnm­
primento de portaria que assim o ordenava.

Os jornaes, entretanto, noticiaram que Cor:>. a borao um omci:>.l in­
Umar-IlJes a ordem de rccolborem-se presos:>. Santa CLIlZ.
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fôra offerecida pelo Sr. Ca rneiro Leão,
se apresentaram depois, na persuasão de
que lhes seria concedida amnistia plena.»

Quanto aos individuos a que se refere o se­
gundo decreto, e que 1'1.0 eram militares, não
constam os seus nomes da lista dos passageiros
do vapor. Acham-se ahi sómente os de Pedro
Ivo e Miguel Affonso; e nem Gonçalves Martins
fez nenhuma menção delles, nem tambem os jor­
naes, embora tivessem acompanhado Pedro Ivo
de Jacuype até Maceió e dahi seguido para a
Bahia, onde parece que ficaram.

Vê-se da noticia do Jomal do Commel'cio,
que Pedro Ivo l}UO disse que

« havia recusado a amnistia offerecida
por mais dê uma vez, sem condição
alguma ».

E' uma jactancia que lhe attribuem. O que
elle disse foi

(C que tinha recusado a amnistia com
condições mais favo1'aveis»),

o que é exacto. A amnistia q~e o presidente
de Pernambuco Honorio Hermetto, no prin­
cipio de sua administração, quando mandara
augmentar fi força deixada pelo seu antecessor
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em Agua Preta, fazendo seguir para ahi o ge­
neral Coelho, havia promettido conceder, mas
com a condiçuo de Pedro Ivo apresentar-se a este
e ser recolhido pre30 Ú fortaleza das CiI1cO Pontas,
era, realmente, mais favol'avel, pois sómente
o obrigaria a servir por cinco annos no Pará.

E' preciso, porém, que se saiba que essa
amnistia foi p r' eUe solicitada.

Ouçamos o que a esse respeito disse Eusebio
de Queiroz na Camara dos Deputados:

«. •• Quando Pedro Ivo reconheceu
que as forças do Governo se approxi­
mnvam, requereu do presidente da pro­
vincia de Pernambuco, por meio de um
seu procurador) munido de procuração
para esse requerimento, amnistia para
si só; e sómente com a condição de não
ser obrigado a servir em nenhuma das
tres provinciRS .do Rio Grande do Sul,
Mato Grosso e supponho que Goyaz.

Tanto se tem repetido que Pedo Ivo,
espirita cavalheiresco, que o levava a re­
jeitar uma amnistia pessoal e a pre­
tender a favor dos seus companheiro~

uma amnistia geral, tanto se tem re­
petido, que essa crença se tem genera­
Usado; entretanto nada ha mais falso:
Pedro Ivo requereu amnistia para si só;
a condição unica exio-ida era a dispensa
de servir em tres determinadas provin­
cias, como já disse ...

. . .A poli tica do Governo, pelo de­
sejo de evitar derramamento de sangue,
de poupar os males da luta intestina,
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chegou a tal ponLo, que o presidenLe de
Pernambuco não duvidou conceder a
Pedro Ivo a amnistia pessoal, com a con­
diçJo de servir por cinco ann08 no Parú
c de entregar-se pretso ao commandantc
das armas e de conservar-se preso em
uma fortaleza alé seguir para o seu des-
tino Pedro Ivo não quiz entre-
gar-se ao commandmite das armas,
exigia ficar solto. Queria nada menos
que o escandalo de que um official, que
acabava de nodoar a sua farda, com a
deslealdade, 'com a guerra á bandeira
nacional, de pelejar contra os seus ir­
mãos de armas, viesse solto rrateruisar
com aCjuelles cujo sangue ha pouco
tempo havia derramado pelo crime de
o nao haverem imitado. »

Convem notar que nem Pedro Ivo, que jú
se achava aqui, nem os deputados que pleiteavam
a sua causa com arq.or e que com elle se corres­
pondiam,nem o CÓNeio Mercantil, que tambem
inspirava-s em suas informações, protestaram
contra ~sa exposição do ~inistro dfl Justiça.

XIX

«Foi uma reparação ao procedimento
indigno daquelJe Governo Para com esse
militar valente e destemido, prendendo-o
trahicoeiramente e fazendo-o condemnar
quando estava comprehendido no decreto
geral de amnistia de 5 de janeiro de 1849»,
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assim se exprime o meu illustre contrndictor,
applaudindo o acto do Congresso, que concedeu
a pensão ú filha de Pedro Ivo, e que, no seu dizer)
« provocou minhas censuras»).

Para desfazer a odiosidade com que se tem
procurado deturpar o meu pensamento, no es­
tudo a que llle entreguei, basta dizer que o pro­
jecto concedendo a dita pensão foi apresentado
na G.'1mara dos Deputados, na sessão de t893 ;
ahl demorou-se e sómenle no o.nno passado foi
approvado e .remetlido ao -senado, que tambem
o adoptou. Para nüo prejudicar a respeitavel
senhora a quem o mesmo projecto beneficiava,
deixei que fosse convertido cm lei e promulgada
esta, para entüo mostrar que erroneos e con~ra­

rios ú verdade da Historia eram os fundamentos
com que, tanto a commis ão da Camara dos
Deputadoscomo li. do Senado, o tinham justificado.

lHO foi propriamente a pensão que motivou o
crue escrevi; foram as razões em que se fundaram
para concedeI-a.

Pelo que respeita no decreto de «amnistia
geral »), qu:e é de 11 e não de 5 de janeiro, reprodu­
zil-o~pei aqui, para que o leitor por si julgue se
Pédro Ivo, nua se tendo apresentado ao presidente
q.e Pernambuco, podia consJderar-se amnistiado:

« Hei por bem autorisar o presidente
de Pernambuco para conceder amnistia
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llquelles individuos comprehendidos na
rebellião, que se tornarem dignos de
minha Imperial Clemencia, depondo as
armas e submettendo-se ao meu Go­
verno. Eusehio de Queiroz, etc., etc.,
de meu conselho, ministro e secretario,
etc., etc.»)

Nem Gonçalves Martins, nem José Bento,
ambos os quaes, cumpre confessar, andaram
nesse negocio melhor intencionados do que ins­
pirados, consideruram Pedro Ivo amnistiado pelo
facto de ter deposto as armas, pois era o· pre­
sidente de Pernambuco, e não elles, quem tinha
autorisação para amnistiar os rebeldes que de­
puzessem afl armas, prestando obediencia ao
Governo. Tambem nenhum delles, segundo affir­
maram, se comprometteu a obter do Governo
Imperial a amnistia; que eiltão só este podia
conceder.

« Não houve ajuste »), disse Gon­
çalves Martins no discurso a que já me
referi, « entre Pedro Ivo e o Governo Im­
perial" não houve ajuste entre Pedro
Ivo e os presidentes da Bahia e Alagôas.
Se se deu ajuste ou promessa da parte
de seu pai, seu pai neste caso procurou
exaggerar mais suas esperanças além
do que podia colher das insinuações re­
cebidas; seu pai acreditou talvez que o
filho obteria perdão completo, porque
quod volumus, jacile cl'eclimus. »)
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Affirmou ainda Gonçalves Martins que nem
uma noticia Linha t ido de Pedro Antonio de­
pois de sua partida, sinão a que deram os jor­
naes de ler sido elle ferido, como se sabe, e
até suppunha que a sua missão se tivesse maI-

o logrado, quando mais tarde recebeu uma carta
do presidente de Pernambuco, Honorio Herm'eLto,
acompanhada de outra do general Seara, annun­
ciando, por aviso que 1I1e del'a Pedro Antoniõ,
que Pedro Ivo e seus companheiros deviam en­
tregar-se a 11m dos presidentes das provincias
Yizinhas, e que, visto a suo. mis ão ter' partido
da Bahia, entendia que nesta é que devia fazer
a sua apresentação.

Foi lambem nessa occasião que ficou sa·
bendo que, anteriormente, Pedro Ivo havia re­
cusado a amnistia que Honorio tinha resolvido
concedel.'-lhe.

A circumstancia de conservar Pedro Ivo solto
e solto vir elle comsigo para o Rio de Janeiro,
Gonçalves Martins explicou-a nestes termos:

« Quando esses homens passaram por
Alagôas e vieram para a Bahia, não me
vieram remeLlidos como presos, Eis aqui
as expressões do officio:

« O capitão Pedro Ivo Velloso da Sil­
veira, com seus companheiros constantes
da relação junta, depuzeram as armas,
dispersaram a sua gente mediante a se­
gurança, lue dei ao tenente-coronel Peclr'o
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Antonio, de que o deixaria. sahir com
seu filho e os do seu ser!uito ( que o
quizerem acompanhar) para a Bahia, a.
ficarem debaixo das vistas de V. Ex.,
emquanto dirigiam suas supplicas ao Go­
yerno de ua Magestade o 1mperaúor .

A' excepçiío de lhe dizer, como
lambem V. Ex. lhe disse, que o mo­
narcha ainda não linha exgotado o seu
thesouro de graças, nada mais afiancei
nem declarei em meu nome, nem cm
nome do Governo. »)

«Tendo promettido »), continuou Gon­
çalves Martins, « receber Pedro Ivo, no
caso delle ser bom filho, como um amigo,
e julgando como jurisconsulto que a
prisão anles da sentença uuo é pena,
mas é um meio de segurança dos indi­
viduos, e vendo que elle vinha entre­
gar-se, entendi que nuo havia risco de
que elle regressasse pa ra o logar de seus
crimes, e, por consequencia, decidi-me a
deixal-o na cidade, residindo em casa
de seu prolwio pai.»

xx

José Bento, como se vê, lisonjeava-se na
persuasão de que ú .segurança que dera a Pedro
Antonio de que o deixaria sahir com seu filho
para a Bahia, se deve ter esle deposto as armas e
dispersado a sua gente. Entretanto enganava-se.
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A dispersão da gente de Pedro Ivo já era
um facto, quando Pedro Antonio chegou a Ja­
cuype. Aquelle accordJ, alluelle desfecho com
ares de negociaçúo de que elle deu conhecimento
ao general eara, e que Ilonorio com bom funda­
mento qualificou de faT'ça, não póde ser tomado
sentia como um expediente, para occultar a im­
pos ibilidade em que e achavam ele continuar
n luta, e assim illudirem o Governo.

O ataclue geral dirigido pelo general Coelho
produziu o resultado esperado e previsto no re­
lataria do ministerio da justiça, apresentado ás
camarDs, que jà conhecemos. Devem os que me
teem lido recordar-se destas palavras de Euzebio
de Queiroz:

cc Na posiç5.o em que está Pedro Ivo,
n5.o é facil o combute (que elle sempre
evita), sem um cerco, para o qual são
de mister as fOl'ças que o presidente da
provincia reune, sendo de esperar que
entCto seja obrigado a dispersar esse
bando sem pensamento politico. »

Foi o (IUe aconteceu.
Desde que dispoz de força sufficiente, o ge­

neral Coelho estabeleceu o cerco, tomando as
entradas da mata, e deu o ataque com tal effi­
cacia que no mesmo dia penetl'ou até oacam­
pamento das forças de Caetano Alves, em Japa­
randuba, e ahi pernoitou com a columna Clue
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elle proprio dirigia. As forças que operavam por
outros pontos nüo o fizeram com menos exilo.

Consta tudo isto das portes officiaes.
Quatro individuas residentes em Bonito, que

serviam nas forças de Caetano Alves, e que se
retiraram para suas casas em seguida ao com­
bate do dia 26, sendo mais tarde presos e le­
vados á presença do general Seara, fizeram inter­
essantes declarações, que foram lidas no senado
por Limpo Abreu (depois Visconde de Abaeté),
em importante discurso que proferia, mostrando,
a toda evidencia, que Pedro Ivo e os seus se
achavam com recursos esgotados e impossi­
bilitados de continuar a luta, quando Pedro An­
tonio foi ter com elles, e efiectoll-se o enconlro
a que se deu o pomposo nome de confel'encia
de Jacuype.

Embora um pouco longas, convem que tues
declarações aqui fiquem registradas:

« Disseram que serviram nas forças
rebeldes) tendo sido presos em Grajuú,
districto de Bonito e levados para os
matos, e que serviram na força de Cae­
tano Alves, a qual se achava em Japa­
randuba em numero de 200 a 3oo homens,
distante da força de Pedro Ivo, que es­
tava no ponto de Couceiro, que dista de
Japaranduba duas ou tres legoas, e que
ouviu dizer que Pedro Ivo Linha 300 pes­
soas cm armas, que as armas eram
reúnas e laznrinas, que a força de .Cae-
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tano Alves nunca se juntou com a de
Pedro Ivo, que a munição lhes era for~

necida pela gente elos Affonsos, de Ca­
pobre i, e que nunca viu nenhum, mas
constantemente ouviram dizer que eram
elles que forneciam tanto a munição
como os mantimentos; que sempt'e es~

tiveram com Caetano Alves obrigados,
porque cUe Locava fogo em suas habi­
tações, mas que apenas elle abandonou o
campo e a tropa, o que teye Jogar em ja­
neiro, elles fugiram para suas casas; que
quando Caetano Alves e Pedro Ivo ru­
giram nenhuma força ficou rewlida, e sim
espalhada pelo mato, alguma com armas
e outra sem elIa , mas que depois essa
mesma gente se reuniu á tropa elo go­
verno, que se demorou nas maltas ele
Riachão e Prata; que Caetano Alves e
Pedro Ivo quando fugiram nenhuma
ordem deram, nem clles souberam quando
elles fugiram, pois o fizeram occulta­
menLe; que emquanto Caetano Alves e
Pedro 1\'0 nuo fugiram as forças se con­
servaram reunidas; que a fuga de ambos
teve logar desde o dia em que teve logar
o ataque geral no Riachão; que no ataque
de Penderaca elles ainda tinham gente,
e que se debanduram e fugiram depois
do ataque de Riuchão e Couceiro; que
ouviram dizer que Caetano Alyes e Pedro
Ivo onde perderam mais gente foi em
Penderaca. »

I Nom de umn f:lZendn de :tssue:n dessa fumilin.

13
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XXI

Conhecidos os factos) quaes ficam expostos,
não será difficil imaginar a impressão que no
animo de IIonorio, bilioso e facil em assomar-se,
produziu a leitura do omcio do general Seara e
da carta que o acompanhava. Não tendo rece­
bido nenhum aviso, ignorando que instrucções
haviam sido dadas a Pedro Antonio e qual o mo­
tivo por que este o não procurara, suppondo-se
desautorado por dous collegas que mandavam
uma missão á provincia que elle presidia, ab­
sLrahindo de sua autoridade, para tratar directa­
mente, e nos termos annunciados, com o cau­
dilho rebelde) quando elle já tinha conseguido
reduzil-o ao ultimo apuro, e, além disto, ferido
êm seu amor proprio, não era IIonorio homem
para conter-se naquellas circumstancias. Não
lh'o permittia o seu temperamento.

Sem reserva e sem esperar ulteriores escla·
recimentos, aos amigos e em termos amargos
externou tudo quanto sentia, sem escolher a
occasião nem o auditorio, composto nem sempre
de pessoas de sua intimidade, senão de outros
frequentadores de palucio, que alli appareciam
regularmente nas noites de l'etl'efa para con­
vel'sarem com o pl'esidcnte, ou ouvirem con­
versar os outros. Não deixavam ele ser severas
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as queixas que Honorio manifestava contra o
procedimento daquelles collegas.

Eu tambem as ouvi, não no momento psycho­
[o[jico das vociferações presenciadas pelo Sr.
Dr. Hemeterio, motivadas «pelas ovações feitas
a Pedro Ivo no theatro da Bahia, onde o le­
varam os apreciadores», -mas em momentos de
calma e voz natural, embora com a palavra
mais animada que de commum.

Não se limitou, porém, Honorio a isso·,
queria desaffrontar-se.

Mandou o brigue Ganopo, de que era com­
mandante o 10 tenente José ele Mello Christa
d'Ouro, para Alagôas, onele já havia estacionado,
aguardar a sahida do navio em que embarcasse
Pedro Ivo, prendeI-o no mar e leval-o para
Pernambuco. Chegado a Maceió, foi o tenente
Christa d'Ouro comprimentar o presidente, como
de costume, sem dizer o fim que alli o levava.
Por sua parte, José Bento não o interpellou.
Nessa época já o Governo, no empenho de re­
primir o trafico de Africanos, tinha resolvido ter
cruzeiros em diversos pontos da costa.

Do que se seguiu 11a duas versões, sendo
uma de Pedro Ivo, que na sua citada exposição
conta que, por ter o presidente flccedido ás suas
observações e abandonado a idéa de os fazer
seguir para a Bahia em um navio de vela
mercante, foram, na madrugada de 25 de março,
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conduzidos pelo capitão-tenente Felippe Leal,
commandunte da charrúa Carioca) para o Ca­
nopo, no qual não chegaram a embarcar, porque,
subindo Leal e indo ao camarim do comman­
dante acordaI-o, soube deste que tinha ordem
de leyar Pedro Ivo preso para Pernambuco.

Leal desceu immeçliatamenle e, tomando o
escaler em que elles tinham flcado, levou-os para
bordo da Cat'ioca, dando conhecimento do caso
ao presidente.

Segundo a outra versão, ao ordenar-lhe o
presidente que recebesse e transportasse para a
Bahia Pedro Ivo e seus companheiros, o tenente
Christa d'Ouro viu-se na contingencia de dar-lhe
conhecimento das ordens que recebera de Ro­
norio e tias quaes np.o se podia afastar.

De uma on de outra fórma, era agora José
Bento quem se suppunha desautorado, e então
ordenou ao tenente que se retirasse do porto,
ameaçando-o de prisão á ordem do ministro
da marinha, si e11e, em menoscabo de sua auto­
ridade, tentasse sequer prender Pedro Ivo, ou
qualquer de seus companheiros. Disseram mesmo
que chegara até fi ordenar-lhe que se désse por
preso a bordo do seu navio, n ordem do mencio.
nado ministro.

O tenente Christa d'Ouro tomou por melhor
regressar para Pernambuco, e dar conta do oc­
corrido a Ronorio, que, eutretanto, não se mostrou
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Lã cncolerisado como seda de espenlr, yendo
escapar-lhe a presa com que conlava.

Parece que reflectindo, reconheceu que melhor
ora nüo se ter dado o escandalo de um con­
flicto ostensivo daquella ordem entre dous dele­
gados do me mo Governo, e g~ardou ácerca do
incidente a maior reserva, ao passo que em
Maceió tornou-se elle conhecido. Honorio, pas­
sado o primeiro impeto, era muito accessivel á
razão.

XXII

No relataria lido, pouco depois desses acon
lecimentos, perante a assemb16a provincial, Bo­
norio, historiando circumslanciadamente todo o
occorrido com relação á revolta, durante a sua
administração, quol a politica com que iniciara
esta e quaes as causas que o levaram a me­
didas extremas, conclue, referindo-se á carta de
Pedro Antonio, que lhe remettera o general
Seara, nestes termos:

« No sentido da farça que se repre­
sentava nesta carta, correu por diversas



mãos em dias de fevereiro urna circular
aos amigos assignada por Pedro Ivo,
Miguel Affonso e Caetano Alves, em que
declararam que haviam largado as armas
e debandado as forças c que iam partir
para Jacuype e dahi para a Bahia, por
ter o coronel Pedro Antonio vindo tratar
de uma accommodação a pedido dos pre­
sidentes âa Bahia e Alagõas, que se en­
carregavam de apresentar-lhes amnistia
geral, á vista do que diziam aos amigos
que cedessem sem demora as armas sem
o menor receio, recommendando-Ihes que
se acautelassem e aguardassem que che­
gasse a amnistia.

Nenhuma communicação tive ainda
do Governo que me fizesse considerar a
missão do tenente-coronel Pedro Antonio
com outro caracter que não fosse o me­
ramente particular; e julgava que sua
missão teria .por si càducado depois de
seu ferimento e dos successos de 26 de
janeiro e posteriores.

E' comtúdo certo que o capitão Pedro
Ivo, Miguel Affonso Ferreira, Pedro J.
Alves Corrêa e (seguem diversos nomes
desconhecidos), depois de terem estado
por algum tempo em Alagõas, nas vizi-·
nhanças da capital, embarcaram na char­
rúa Carioca e seguiram viagem para a
provincia da Bahia.

Não permitta Deus que eu nunca
sirva de obstaculo para que estes ou
quaesquer outros réos recebam flS graças
que solicitam do poder moderador. Teria
simplesmente desejado que ordens pre­
cisas me tivessem sido dadas em tempo
de prevenir corrflictos sempre damnosos
ao serviço publico.»
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XXIII

{( Mcn s pelas promessas fementidas
dos pre identes G. Martins e José Bento»,
prosegue o meu illustre contradictor, {( do
que por consideração c respeito devidos
ao pae, que lhe pedia que aeceitasse a
amnistia garantida pelos ditos presiden­
tes, para ir servir no Rio Grande do Sul,
onde recuperaria o que havia perdido,
Pedro 1"0 reuniu os seus officiaes, expoz­
lhes o que acabava de ouvir, sendo todos
concordes na acceitação da proposta, e a
força foi logo dissolvida.»

Desfeito como se acha, pelo que acima fica,
o engano sempre repetido de ter sido offerecida
e assegurada a amnistia pelos citados presidentes,
deixarei de insistir sobre este ponto para occupar­
me com o conselho dos officiaes convocados por
Pedro Ivo, em que ffli resolvida a acceitaçáo das:
propostas ofTerecidas por Pedro Antonio, com a
garantia de dous delegados do governo.

Vê-se na circular expedida por Pedro Ivo,
Miguel AfTonso e Caetano Alves aos amigos, de
que faz mençüo IIonario, que elIes declaravam que
haviam largado as armas e debandado as forças e

{( iam partir para Jacuype e dahi para
a Bahia, por ter o coronel Pedro Antonio
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vind') trotar de uma ncco:11Jl1odnç50 o. pc­
d ida d )3 ]we8idenles da 13011 io. e Alagoas,
que se encarl'egílYOlll de opresentar-Ihes
omlli Lio. geral, ele.»

Jacuype fÔl'a o ponto indicado por Pedl'O An·
tonio para o encontro e conferencia com seu
filho - é este mesmo quem o diz na sua exposiçilo
- e por isso é que os signatarios da circular para
lá se dirigiram.

Mas, como se explica que não tendo elles
ainda ouvido o discurso proferido por Pedro An­
toni0' mostrando a conveniencia de pôr termo
á luta, não conhecendo ainda os termos da
proposta de que elle era portador, e quaes as
segul'anças que offerecia e que, só depois de
conhecel·as poderiam resolver, m~ndaram logo
depor as armas e· debandar o. força, annun­
ciando que de Jacuype seguiriam paro. a Bahia ~

Como pôde Pedro 'Ivo « expor em conse~ho aos
seus officiaes, o que acabava de ouvir de seu
pai», se ainda nilo linha se enlendido com
este ~

A carta de Pedro Antonio ao general Seara,
communicando, como vimos, que

« tudo estava acabado, as 'forças re­
beldes plenamente deballdadas· e que
naquelle mesnw dia as pessoas de mais
influencia se retiravam das matas»,
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6 de 21 do fe"ol"eiro, o a ci tada <:il'cula r (} elo
elü ta [1 l1lcrior. Eete foelo, assigna]üdo e com·
mcntado pelo Diat'io ele Perllam.bllco, moslra
quo a deposiçã das armas dos forças rebeldes
não foi resullodo da con{el'encía de Jacuype.
Eis a razão por que Honorio qualificou aquillo
de pura jarça.

Pedro Antonio em Gravatá,. onde se achava
a familia de Pedro Ivo, podia facilmente cor­
responder-se com este e combinarem o que se
fez, indo elle a Jacu 'pe, com sacrificio, pois
achava-se ainda muito doente - como se sabe
até por confissão do filho-para dar apparencia
de efTeito de um accordo ao que já era um facto
resultante dos acontecimentos.

Veremos adiante que ainda mesmo que a
força de Pedro Ivo n50 tivesse sido desbaratada,
elie não poderia mais mantel-a, por lhe faltarem
os recursos qne até então recebia da familia
Affonso- Ferreira, jú em virtude das medidas
postas em pratica pelo Goyerno, já por terem
sido cortadas os communicaçõos entl'e os pontos
occupadós pelos rebeldes e os engenhos dos
Affons€ls~
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XXIV

Na primeira parte deste estudo, tratando da
occupação da villa de Agua Preta pelo coronel
Souza, no dia 30 de março, e da retirada das
forças rebeldes, formadas em duas secções, uma
sob o commando de Pedro Ivo, que seguiu para
o Verde, outra dirigida por caetano Alves, que
se encaminhou para o Prata, omitti uma cir­
cumstancia, aliás de importancia para o caso, de
que terei. adiante de occupar~me.

Não referi que o segundo, acossado pelas
forças legaes, apresentou-se áquelle coronel a 4
de abril, acompanhado de 324 homens, nem
todos armados, depondo as armas.

Ao mesmo tempb apresentou-se tambem para
igual fim, acompanhado de 130 individuos, muito
mal armados, Manoel Alves de Lima, que se
dizia sub-chefe de Pedro Ivo, a quem tinha
acompanhado para o Verde, e assim tambem
mais tres outros, considerados officiaes. A todos
foi applicado o decreto de 11 de janeiro, dando­
se-lhes os competentes salvo-conductos.

Este facto mais robusleceu a supposição de
que a revolta tocava a seu termo. Esperava-se
que, cansados e desanimados os que ainda se
mantinham em armas, não tardassem a seguir o
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exemplo daquelles, procurando no seio das suas
familias o socego e descanço de que precisavam.
Resultou disto uma certa paralysação, como já se
disse, nas operações. l\Ias Pedro Ivo continuava
a manter-se em armas.

Essa sua attitude. hostil e algumas informa­
ções, que chegaram a Tosta, o fizeram desconfiar
da sinceridade de Caetano Alves e tomar as
providencias que lhe pareceram c011Yenientes, em­
quanto não chegava o seu successor, já espe­
rado.

Não era este um illustt'e desconhecido, sinão
um dos mais prestigiosos chefes politicos da­
qnelle tempo, Honorio Hermeto Carneiro' Leão,
senador e conselheiro de Estado, que já por duas
vezes, uma durante a minoridade do Imperador
e [outra depois da :declaração da maioridade,
tinha tido assento nos conselhos do Governo da
Nação, além de presidencias de proYincia, que
lhe tinham sido confiadas, notadamente:a do
Rio de Janeiro, durante a revolta de Minas e
S. Paulo.

Vê-se nessa escolha a attenção e cuidado com
que o Governo encarava a situação de Pernam·
buco, e o empenho em que estava de mitigar,
quanto possiveI, o mal resultante da luLa, con·
fiando a administração da provincia á mãos ex­
perimentadas, incapazes de converterem-se em
instrumentos de paixões alheias.
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Honorio, dom inad pela idêu de corre ponder
ao pensamento que dictara a sua nomeaçUo,
tl'ü tou desde logo de fazer politica larga e gene­
r 88, $em prestar, talvez, a devida attençã.o ás
informações que recebera do seu antecessor c de
que elle proprio dá conta no seujácitadorelatorio
nestas palavras:

« O meu antecessor, em relatorio re­
servado, me havia declarado ter man~

dado postar em Agua Preta e Verde
o oitavo batalhão de caçadores, com o fim
de conter Caetano Alves, que se apresen­
tava como successor de Vicente de Paula
(isto revela que Tosta não tinha este
caudilho em boa conta, nem o tinha a seu
serviço e como se tem feito insinuar) e
tambem Pedro Ivo com elle intimamente
ligado; e oulrosim, para capturar a este,
que não estava amnistiado como aquellc. »

Fazendo extensa applicação do decreLo de 11
de janeiro, amnistiando até a individuos submet­
tidos a processo, para o que não eslava autorisado,
Honorio, como diz no mesmo relatario, chegou
a conceder mais de 90 amnistias. Entretanto,
incommodando-se com o aspecto ümeaçador das
cousas em Agua Preta, pela permanencia de
Pedro Ivo no Verde, fez seguir para alli o general
Coelho com mais outro batalhão. Foi nessa
occasião que começaram as negociações.



205

cc Cerca de tres mezes», observa
elle, (( se consumiram em tentativas de
conciliação. Todos os esforços foram em­
pregados no intuito de evitar um rom··
pimento e reapparecimento da guerra
civil. »)

Referindo a promessa que fizera de conceder
a amnistia a Pedro Ivo, nos termos que sabemos,
isto com o fim de poupar á provincia novas
calamidades de nova guerra civil, accrescenta:

cc Esta concessão tinha sido feita a
solicitação sua; e, toda, ia, o incitamento
de· seus co-réos presos na fortaleza do
BruID e o seu proprio orgulho e emper­
ramento o induzlram a rechvçal-a, amea­
çando decidir a questão pelas armas,
se o Governo não annuisse ás suas exi­
gencias. Foi forçoso romper toda a con­
templação e preparar para novos com­
bates. »)

xxv

Percebendo que estava sendo ludibriado, e
sabendo que Caetano Alves voltara a .ligar-se
n vamente com Pedro Ivo, Honorio não teve
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mais condescendencias, e, bem ao contrario disto,
praticou excessos dispensaveis.

Conhecemos, porém, o seu temperamento.

«Conspiravam abertamente para uma
revolta I), conta e11e, «( ao tempo em que
por actos de justiça, tolerancia e impar­
cialidade, eu me esforçava por conciliar
os animos, restabelecer a segurança e
confiança e reparar os males causados
pela rebellião terminada; ao tempo em
que, crendo que fazendo parte de um par­
tido politico, desejariam disputar a seus
adversarios o triumpho na eleição que
se ia fazer, eu tomava todas as medidas
de precaução que me pareciam necessa­
rias para estimular o partido vencido a
concorrer ás urnas, e para que o pudesse
fazer cheio de seguridade e. em plena
liberdade. »)

Entretanto, Pedro Ivo chegou a dispersar a
sua gente e deixar as matas, no proposito de apre­
sentar-se e aceitar a amnistia, conforme fôra
combinado.

Mas, por que se arrependeu ~

Honorio, como já vimos, imputa o facto aos
presos politicos, e tambem aog amnistiados de
abril (do tempo de Tosta), e sobretudo a fami­
lia Affonso Ferreira, accrescentando que, diri­
gindo-se Pedro Ivo, ao sahir das matas, ao en­
genho União, onde estivera em conciliabulo com
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Miguel Affonso, este o induziu a regressar e a
persistir na resistencia, promettendo ajudal-o in­
dividualmente e com recursos de todo o genero.

Disse ° C.D1'reio l'vlercantil que Pedro Ivo,
de viagem para a Capital, fôra informado de que,
« mesmo crúas e duras como eram, não seriam
mantidas as condições que lhe prometteram», e
resolveu regressar com alguns amigos, e a custo
pode penetrar nas matas.·

Borges da Fonseca, porém, que tinha a
mania de dar-se como pl'imus inter pares,
mesmo nos acontecimentos de que, sabidamente,
estivera afastado, conta no seu famoso ma·
nifesto publicado em 1867, quando rompeu

.com Urbano, chefe praieiro, a seguinte curiosa
historia:

«Pretendeu Honorio cobrir de lama
a revolução e negociou com os pt'esos
do Brum a submissão de Pedro Ivo,­
não fizeram conta em mim.

Entendêrão elIes que bastavam para
sujeitai o valente chefe da gloriosa re­
voluçuo, e esquecidos que Pedro ivo,
militar brioso, me reconhecia como su­
perior (sic) e não a elIes.

Sabendo dessa trai~ão, como ajudante
general do directoria (sic), ordenei a
Pedro Ivo de continuar na revolução, e
fui obedecido.

Honorio tornou-se furia e logo re­
salvou mandvr-me assassinar cm Fer­
nando.»
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Não tem o menor fundamento esta historia,
que não destôa das que Borges costumava contar,
para pôr-se em evidencia.

Elle foi para Fernando, como foeam todos os
outros presos politicas. A medida foi geral; e
tanto não correu risco de ser alli assassinado,
que quando houve ordem para que volta sem os
mesmos presos, eUe e Leandro Cesar pediram para
lá ficar e aUi aguardaram a amnistia.

XXVI

Miguel Affonso, "em princlplOs de outubro,
entra para as matas, ao mesmo tempo que é
interceptada uma carLa deUe a Pedro Ivo, con­
citando-o a manter-se em armas e declarando
que:

cc os engenhos estavam trabalhando
e por isso nada lhe havio de faltar. »)

Honorio manda ocC.upar os engenhos Uniúo
e Sebirá por forças do Governo cc para que nua
continuassem a prestar auxilias aos reheldes »),

diz eUe no seu relataria á assemhléa provincial
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Volta Miguel Affonso em meiado de novembro,
mns occulla-se e escreve ao commandanle da
forço, fazendo ostentaçilo de suas r.elaçães com
Pedro Iv , injuriando os agentes do Goyerno e
declarando (Iue estava di p)slo a derramar o seu
sangue em defesa da liberdade .

. eu irmão Domil1gos Affonso, porém) elirjge-so
ao 111esmo commandante, recrimina o procedi­
mento duquelle, protestando que o desapprova e
pedindo a desoccupação do seu engenho para
poder trabalhar, com promessa ele se obsteI' ele
qualfIuer coadjuYação, quer a sou irmão, quer aos
rebeldes iuternados nas matas.

IIonorio, aceitando tacs promessas, manda,
em []ns de novombro, desoccuI ar os engenhos,
o lambem porque precisava da força, que regu­
lava por uns 200 hOll10ns, para operações em
outr s pontos. Mais tarde cahe nas mãos do
commandante da columna, cOlonel Ferreira, uma
carta do t1lho de Domingos Affonso, escripta cm
principias de dezembro, a um dos officiaes do
exercito de Pedro Ivo, na qual dizia, entre outras
cousas:

« Fizemos uma accommodação falf='a,
para elles soltarem os escravos e sahirem
daqui, para nós fazermos nossos arranjos
de guerra .... porém ha quem diga que
torna fi vir tropa parD este engenho outra
vez, por causa dos desertores que temos.»

7; 1\
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Não precisava Honorio de incilamentos taes
ao seu amor-proprio, assim tão ludibriado, para
que, anLe factos desta or'dem, não omittisse ne­
nhuma providencia, pOt' violrnta qlle fosse, mas
que o dever lhe impunha, para obstar que dos
citados engenhos partissem recursos para Pedro
Ivo, ou mesmo que de outros p ntos 1h'08 en­
viassem 08 Affonsos e adherentes, unicos que
então prestavam auxilio para a continuaçuo da
luta. E dahi vinha o seu empenho em prender
Domingos Affonso, que se manteve sempre oc­
culto, e lambem seu primo Antonio Affonso,
ex-chefe de policia e ex-deputado, cm cujo con­
selho, suppunha-se (rUe se inspiravam os paren­
tes. Este, que se achava homisiado no Engenho
Novo, do Cabo, de seu primo, cot'Onel Francisco
José da Costa, escap u milagrosamente de ser
apanhado por uma força de marili.ha sahida para
esse fim da Capital c'1. noite e com o maior' se­
gredo.

Foi preciso que o Barão da Boa Vista, depois
Conde, interpozesse Lodo o seu valimento para
com IIonorio, de quem era amicissimo, para
que este desistisse do proposito de prender An­
tonio Aflbnso, já então acabrunhado pela cruel
enfermidade que lhe ia minando o organismo e
lhe cortou a existencia anLes do decreto ele am­
nistia (rue restituiu ü liberdade aos seus compa­
nheiros.
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Um facto digno de not } e de ser registrado.
Ningucm foi mais ignobilmente offendido} inju­
riado e calumniado t rpemente pela Praia, nin­
guem devia ter qneixas mais profundas, resen­
timentos mais justificados de Antonio Affonso} o
chefe de policia de Chichorro, do que o Barão
da Boa Vista! E todavia foi o seu protector
nuquellas circumstancias !

E' que naquella grande alma, aberta a todos
os sentimentos grandiosos, não achavam abrigo
os do odio e vingança.

XXVII

Provado como fica que desesperada era a
posiçJo de Pedro Ivo, sem meios ele continuar a
luta e priYfldo ele commu ~icar-se com os unicos
amigos que poderiam prestar-lhe recursos, julgo­
me dispensado de mostrar que taptos são os
enganos em que cahe o meu contl'adictor, quan­
tas as affirmações que fil7. de que, só pOI' meios
insidiosos e tt'aiçoeiros, conseguiu o Governo a
completa pacificação da provincia.

Enganos são tambem, como facUserá provar,
todas as outras suas asseverações - sem e]Cce-
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pção - com referencia aos factos de que tt'atou,
e dos quaes, por serem de minimo valor e para
abreviar, escusado é occupar-me.

Nem no tocante a Vicente de Paulo deixou
o Si'. Dr. IlemeLerio <le enganar-se, augmen­
tando-lhe mais dez annos na idade e nove no
tempo de sua esLada em Fernando, para onde
fôra em 1850 e de onde regressou em 1861, con­
tando 70 annos de idade, e não mais de 80, pois
que nasceu em Goyana em 1791.

E' ainda engano dizer que estava inteira­
mente caduco quando foi posto em liberdade.
Tendo·o visLo na occnsW.o em que, ao chegar
no Recife, foi a palacio apresenlar-se ao presi­
dente, dou testemunho de que moslrava estar de
juizo são, e o seu aspecto não accusava nlque­
bramento de fraqueia pl1J'sica.

X.X.VIII

Preciso lerminar e o farei tomando em con­
sideração o que me foi opposto pelo Sr. Dr. Joüo
Bnrbq.lho, a quem peço que consinta dizer-lhe
que, si acha que o Diario de Pernambuco 6
autoridade segura, fi que se póde recorrer pat'a
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ajuizar da revolta praieira, melhor será ler, em
vez do que elIe diz hoje, o que dizia naquella ép.oca
e os conceitos que emlLtia sobre aquelle movi­
mento, bem como os qualificativos que dispen­
sava aos que nelle se achayam envolvidos.

Quanto ú opinião do ministro da guerra, Ma­
noel Felizardo, de que tira o meu illustre amigo
argumento para mostrar que a rebellião tinha
intuito repubIicano, opporei a do ministro da jus­
tiça, Euzebio de Queiroz, que dizia que Pedro Ivo
não tinha fim politico, e que duvidava que hou..
vesse "partido politico digno de tal nome que

«depositasse slÍas esperanças e confiasse
. seu futuro da ge)1te que inCestava as
'matas da Agua Preta».

A's palavras de Nunes Machado, ditas a Pei­
xoto de Brito na vespera dfr p~rtirem para o sul:
«Sr. Felix, do Rio nada, nada »), opporei as que
ef)crevia o segundo ao coronel Araujo Peixoto,
quando chegou com os companheiros a Alagôas,
e tendo junto a si o primeiro. Queixando-se das
perfidias do delegado Buarque, que lhes havia
fcito grandes promessas, dizia Peixoto:

«deu contra-ordem, menosprezando Ma­
vignier e Antonio Paes, pondo todo o
termo em alarma e espalhando que vi­
n/wmos {Jl'itm' a republi('{(: etc.; proce-
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dimento este que nos causou indignação:
escrevemos-lhe, em termos energicos e
outro tan to fizemos ao presidente».

Ao capitão Arsenio Barbosa, preso pelos re­
beldes na Soledade, no dia 2 de fevereiro, quanelo
ainda estnva quente o caelaver de Nunes Ma­
chado, elizia o mesmo Peixoto de Brito, general
em chefe, que

« o movimento (a revolta) era o ultimo
cacho que podia dar Pernambuco em bem
do 1mperio ».

Não pude obter. a sentença elo Conselho de
Guerra que cOlldemnou Pedro Ivo, nem fi do Con~

selho Supremo Militar, que a reformou.
Conheço, porém, o extracto de ambas, que

foi publicado em orpem do dia do Quartel Ge·
neral.

Desse extracto, que abaixo segue, se vê que,
sendo Pedro Ivo, accusado ele crime ele deserção
e de cabeça de motim ou traição, e condemnaelo'
á pena capital pelo Conselho de Guerra, foi essa
sentença reformada pelo Conselho Supremo, que
o condemnou á perda elo posto e dez annos de
prisão. Acreditou-se queo Governo influiu para
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.essa deci ão, disposto COrt10 estava a conceder
amnistia geral, que veio mais tarde.

Eis a citada ordem do dia:

« O mareçhal de campo commandante
das armas declara, para conhe 'imento
da guarnição e afim que tenha a de,-ida
publicidade, que tendo o Sr. capitão de
artilharia Pedro Ivo Velloso da Silveira
respondido a Conselho de Guerra pelos
crimes de deserção e de cabeça de motim,
ou de traição, foi, quanto ao primeiro
crime, que é deserção, julgado incurso
no art. 10 § 10 do decreto de 26 de
maio de 1835, e quanto ao segundo, que
é o de motim ou de traição, no art. 15
dos de guerra, de infantaria, e em con­
sequencia condemnado em 15 de no­
vembro proximo findo pelo mesmo Con­
selho, pela uniformidade de suas tençôes
por aquclle crime, a ser expulso de ser­
viço, e por esle a ser enforcado, devendo
porém, prevalecer a segunda pena em
conformidade do al't. 61 do Codigo Penal,
sentença esta que o Conselho Supre!llo
Militar de Justiça, por outra de 11 do
corrente mez, coMirmou emquantojulgou
provado o crime, do que o réo foi accusado,
e condemnando o mesmo réo no per­
dimenlo do pos,to e em dez annos de
prisüo em uma Fortaleza ou Praça de
Guerra. »

A' sentença proferida em virtude da decisão
do' Jury do Recife em que foram submetticlos a
julgamento os presos civis, tambem não favo-
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rece a opinião dos que susLentam que a rebellião
praieira foi considerada pelos trlbllnues do paiz.
como:

.I
« attentatoria da fórma do Governo, que
eUa queria mudar».

Um dos 14 quesitos formulados pelo presi­
dente do Jury-o 30, era assim concebido:

« As sobreditas povoações se re­
uniram para perpetrar o crime de privar
aS. M.. 1mperial, em toclo 011 em parle,
de sua autoridade consLitucional ~»)

o jury respondeu: Não. As sobredilas po­
voações não se reuniram, etc.»

A sentença lavrada pelo presidente do Jury,
que era Nabuco, foi. esta:

« A' vista da decisüo do ,Tury,. c n·
cle111oo, como cabeça de rebelliüo, os 1'608
(seguem os nomes) ú pena cle pris110
perpelua simples, grúo maximo elo
art. 110 do Codigo Criminal, combinado
com o art. 49 do mesmo Codigo e nas
('listas; appelio, porém, na rórma elo
art. 79 § 10 da lei de 3 de dezembro
de 1841, quanto ao réo general José
Ignacio de Abreu e Lima. »)

Como se vê, enganou-se ainda o St·. Dr. lIe­
meterio affit'mando, como fez, que Lopes Netto,
Villela Tavares e demais companheiros « foram
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condemnados á pena de prisão perpetua com
t!'avalho, grão maximo do urt. 110, combinado
com os nrts. 85 e 87 do antigo Codigo Criminal,
por hacerem tentado m,udar a júrma do Go­
L'emo con tituido e destruir a Constituiçc7.o
Politica do Imperial»

empr engano!

Julho de 1896.
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APPENDICE

I

PAGINA 31

Em sessão de Conselbo Municipal de 16 de março de
1894, o Sr. intendente Alfredo Barcellos, cxtrunl1ando que
o bispo dó Rio d.e Janeiro, em pastoral dirigida aos seus
diocesanos manifcstasse·lhes« as saudades que sentia dos
beneficios da pa(de outr'ora » achou opportunhlade para,
no intuito de provar que não havia motivo para taes
saudades, nem para nos lembrarmos dos 45 annos incom­
pletos da paz mais profunda, citar, entre outros, os se-
guintes factos: .

«Nunes Machado teve seu COl'PO arrastado pelas ruas
do Recife; Pedro Ivo, trabido vilmente, gemeu nas mas­
morras de Santa Cruz, de ondo {\esappareceu, segundo
reza a historia, assassinado covardemente.»

Acudindo a prote!'tar pell) Jomal do Oomme?"cio contl'u
tão grosseiras fülsidades historicas, dei a razão por que o
fazill •
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«Como muitos outros alumnos da Escola Militar »,
observei,« lmndados, nas ferias de 1848, reunir aos
seus corpos que se achavam em Pernambuco, para alli
segui. Eu em então 2° tenente ue artilharia e servi como
ajudante de ordens do pre;:;idente.

Posso, pois, faltar dos acontecimentos de então por
conhecimento proprio e não por leitura da historia fal­
sificada, si é que ell'ectivamente ha historia escripta a
respeito, que não artigos de gazetas, libellos e pamphletos
de occasião e, portanto, suspeitos.»

Referindo os factos quaes se passaram e o modo por que
Pedro Ivo conseguiu evadir-se da fortaleza da Lage, onde
se achava, recebi do conselheiro Christiano Ottoni, hoje
fallecido, a seguin te carta:

<dlim. e Exm. Sr. general Mello Rego­
Li com a attenção que attrahem ,os escriptos de
V. Ex. os dous artigos, que sob a epigraphe­
Por amoi'daHistol"ia- contém a narração dos por­
menores da mérte de Nunes Machado, no Recife
e da prisão e evasão de Pedro Ivo da fortaleza
da Lage.

Não me sinto habilitado para confirmar nem
contestar a exposição do que a respeito se passou
em Pernambuco, Alagôas e Bahia. Mas sobre o
ultimo ponto, eva ão de Pedro Ivo, sou deposita­
ria de tradições, que completam a narrativa de
V. Ex.

Antes de expol-as, ~eja·me licito, sem rancor
e só por amo't' da Historia, observar qu!'l a prisão
na Lage do çapitIio Pedro Ivo, que se apresen­
tara espontaneamente, foi um acto censuravel do
Governo de então.

A pequena fortaleza não tinha prisões, e
penso que ainda hoje não tem, sinão as abobadas
terrivelmente humidas e insalubres em baixo das
baterias. Sobre estas só havia a casa do gover­
nador ( commandante ) .
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Em um dnquelles cubículos e teve ,preso
alguns annos o velho Bar<"\.ta, da Bahia; mas em
1830 a C,lmara dos LJeputados, em maioria liberal,
nomeou uma commissão para exame das pri ões;
e a de ct'ipção da masmorra (si Y. Ex. lá for
não rejeitllrà esta denominação) emocionou por
tal modo a opinião publica, que o governo de Pe­
dro I sentiu-se obt'igado a mandat' remover o
presO para Santa Cruz, onde o alcançou a am­
nistia, de 1831.

Quanto, porém, a eva_ão de Pedro Ivo, não
11a a menor duvidaql1e foi delibel'aua. e facilitada
pelos proceres do p'u,tido liberal, cujos principaes
nomes Y. Ex. decLInou em seu s gl1ndo artigo.

It'mão e intimo amigo do primlJiro nomeado,
Theopbilo Ottoni, não admira, conheça, eu o
facto em suas pat'ticularidades, e não deixa elle
de ser curioso.

O executor da deliberação foi Salles Torres
Homem, depois Yisconde de Inhomerim, o qual
mandando um emissario entender·se com Pedro
Ivo pura combinar a evasão, teve delle a seguinte
resposta:

Conseguira alliciar um inferior e um ou dous
soldados, e só pedhl lhe mandassem armas; os­
tres ou quatro valentes sahiriam batendo aguar
nição.

Replicou alies Torres Homem que a condição
para ser auxiliaua a fuga era desistir de toda
a idéa de violencia j e a cba,ve que lhe mandou
foi dinheiJ'o.

Em um domi.ngo, ( t ) tendo ido para a cidade o
governador e sua fa.miJia, e estando encarregado
do detalhe do serviço o inferior cumplice da ten­
tativa, armare'ill os dous na prisão uma banca de
joóo, plra a qual conseguiram attral1ir a guar­
nição, que era pouco numerosa. Os dous conju­
ralos, depois de perder algum dinheiro, levan-

(t 1 Domingo <la Resurreiçã . ,'ii:o l'esiUia na fortaleza a família do
commnndante. E'te veio á ten"a pal"n ir com ella á missa. Havia festo.
an capeUa imperial o. que assistinm SS. Magestades e a côrte á hora
em que Pedro Ivo deixava a fOI"taleza .•
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taram-se deixando os" outros que a febre do jClgO
conservou em redor da mesa. E então esguei­
rando-se trancaram paI' fóra a porta, e com ii sen­
tinella do portão embarcar.iln na f,tIlia ou
bote que fizera o signal convencionado.

Da evasão só houve noticia, quando de volta
o govemador teve de mandar abI'ir a porta aos
prisioneiros da jogatina.

Peàro Ivo desembarcou pouco depois do meio­
dia na praia de Botafogo, onde o esperava em
carro fechado o proprio ulles TOl'res Homem, que
o .conduziu para a casa do fallecido Joaquim Bl'eves
em S. Christovão. Dalli Dassou-se para. ii iiha
da Marambaia, pertencente ao mesmo Joaquim
Breves, que por algum tempo o asylou.

Constou depois, que tomando passagem em
um navio merca.nte, não sei si para Pernambuco
ou para os Estados Unidos, morreu na viagGm, do
moleslia que soIfria.

Assim da ultima imputação-assassinato do
preso - está absolvido o governo de Pedro I. Pu­
des-e a bistoria absolver toda a gestão do prim-iro
reinado I

V. Ex:. fa.rá desta carta o uso que ..a pa­
recer couveniente.

De V. Ex. Att. Ven. e Obrg. - C. B. Ottoni.
Petropolis, 2 de abril de 1894.»

Concluindo S. Ex. com a referencia, que ahi ~e vê,
ao primeiro Imperador e- ao primeiro reinado, tomei a li­
berdade de observar-lhe que havia equivoco de sua parte,
pois que os acontecimentos de que se tratava pertenciam
ao seguntio reinado, e ao mesmo tempo peui-Ihe permissão
para discordar de sua opinião quanto ao procedimento do
governo relativamente a Pedro Ivo.

S. Ex:., om resposta, dirigiu-me as seguintES linhas:

«Houve, como V. Ex. bem nota, equivoco
na. minha rererench~ final ao p1'imeiro roi-
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nado: proveio o engano de ter eu presente ao
espirito o caso do velho Barata. -

Quando escrevi não tinha visto a publicação
da Ga..eta da T!t?-de,. entre as duas narrativas ha
divergencias, bem qne não substanciaes: é possivel
seja a minha memoria deficiente; mas expuz o
que julgo lembrar-me de ter ouvido a Theophilo
Ottoni.

Quanto ao acto do governo relativo a Pedro
Ivo, não inlerpuz opinião alguma nem desejo
fazol-o; referi·me Eómente, e com censura, á es­
colha da priEão.

Sempre, etc., etc. Petropolis, 7 de abril
do 1894. - C. B. Ottoni ....

II

PAGINA 43

Eis o que narrei polo Jornal do Commercio:
Os rebelde, illudindo a vigilancia das forças cio go­

verno que dovia batel-os no sul da provincia, onde elIes
se haviam reunido, contramarcharam para o norte, e ao ai·
cançarem a estrada de Páo d'Alho abaixo de S. Lourenço,
desceram rota batida no dia I, para o Caxangá e logo á
Magdalena. A:hi, já noite dividiram as suas forças em
duas columnas : uma que, encaminhando-se por Afogados
e seguindo para Cinco Pónlas, devia penetrar na cidade
pelos bairros de S. José e Santo Antonio; outra, buscando
a estrada do Manguinho e tomando a Soledade, devia
entrar pelo bairro da Boa Vista.

Provavelmente seria. Santo Antonio o ponto de
juncção, pois. era ahi que estava, como ainda hoje, o pa-

72 15
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lucio da presidencia, a secretaria da policia e todas as
demais repartições publicas, com excepção da alfandega.

A primeira columna, commandada por Pedl'o Ivo e á
qual se havia aggregado Borges da Fonseca, não encontrou
difficuldade na execução da parte do plano, que lhe to­
cava. Não assim a segunda, como veremos depois.

Na entrada das Cinco Pontas, junto ao viveiro do
Muniz, posição muito bem escolhida, de onde com me­
tralha podia ser varrida toda a rua Imperial até á ponte
de Afogados, foi collocada uma peça de artilharia, guar­
dada por um reforçado piquete de praças da- guarda na­
cional.

Não era ainda dia quando os rebeldes 'atacaram esse
ponto. Com o primeiro tiro ficou desmontada a peça;
o comandante, tenente-corouel F. Carneiro Machado Rios.
recebeu grave ferimento de bala no pescoço e as'praças
deitaram a fugir. Puderam os rebeldes peuetral' com
pouca demora, e mesmo com pequeno custo, até o coração
da cidade, trocando tiros de passagem com alguns piquetes
que encontraram.

Dous batalhões de inf,~ntaria de liuha estavam fóra
com o commandante das armas; e boa parte da artilharia,
com o coronel Pimentel, estava em outro ponto, em Na­
zareth, para obstar as reuniões que ahi tentaram fazer os
rebeldes.

As forças de que o governo dispunha na capital con­
stavam : de imperiaes marinheiros, desembarcados de ves­
pera dos navios de guerra, commandados pelo chefe da di­
visão naval, Joaquim José Ignacio ( depois Visconde de
Inhaúma ), que não quiz que os seus mpazes, como lhes
chamava, fossem sós; da companhia fixa de. cavallaria, de
parte do 2° e 4° batalhões de artilharia e do corpo de po-
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Hcia, muito desfalcado quasi em casco, pelos muitos des­
tacamentos que tinha pelo interior, da pequena companhia.
de artífices do arsenal de guerra e, finalmente, do corpo
de voluntarios commandado pelo conselheiro Sebastião do
Rego Barros.

Este corpo, composto de commerciantes, bachareis
formados, moços da melhor sociedade pernambucana,
funccionarios publicas, etc. fardados todos á sua custa,
não recebia soldo. Tinha uma secção de cavallaria, cujas
cavalgaduras eram de propriedade das respectivas praças.

E' preciso notar que ao entrar em acção o seu pessoal
estava muito desfalcado, por circumstancias de momento.

Havia ainda diversos contingentes da guarda nacional,
chamados a serviço de occasião, em que pouco tempo per­
maneceram e tambem não perceberam vencimentos.

Com excepção dos imperiaes marinheiros e do corpo
de voluntarios, que pernoitaram em palacio, e da caval­
laria, de promptidão no respectivo quartel, a demais força
foi distribuida li. noite em piquetes por varios pontos da
cidade, embocaduras e estradas, por onde suppunha·se que
pudessem entrar os rebeldes.

Estes, em geral homens de campo, descalços, matutos,
como lá chamam, não conheciam em sua maioria as ruas
da cidade, e alguns até nunca tinham ido a elIa.

Foi isto um grande mal para elles que, ao que pa­
rece, tinham por objectivo o palacio da presidencia, e com
admiravel mpidez chegaram á rua do Crespo ( Primeiro de
Março) guiados pelos seus offl.ciaes ou chefes, tendo atra­
vessado as freguezias de S. José e Santo Antonio, justa­
mente na parte em que, em ambas, ha um conjunto de
ruas estreitas e tortas, viellas inextricaveis para quem
não está com ellas familiarisado.
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Dobrando a antiga rua de S. Francisco, (hoje Quinze
de Novembro) que ia dil'ectamente a palacio, já encon­
traram a cavallaria que deu-lhes a primeira carga. Re­
cuando um pouco em desordem, e não bem canhecedores
do caminho por onde tinham ido, tiveram de parcellar-se,
mettendo-se por aquelles meandros de que mal sabiam a

. sahida. Perseguindo-os, a força do governo teve tambem
que devidir-se, operando por diversos pontos além da­
quelles em que havia piquetes.

Dentro em pouco ouvia- se fuzilaria em quasi todo o
bairro de Santo Antonio e parte do de S. José. Não ê pos­
sivel descrever o que foi ilquella luta, sem methodo, sem
ordem, sem direcção. Desordenadamente, mas corajosa­
mente, batiam-se aquelles pobres matutos, sem commando
e sem guia: morriam matando! ...

Com aquella falta. de ordem nada podiam colher os re­
beldes; ao contrario, a SUil. gente ia peI'dendo o terreno
que no primeiro impeto h~via conquistado.

A's 9 horas, apoz mais de trez horas de fogo, era pa­
tente o mallogro da tentativa de tomarem a cida.de com
semelhante força e por semelhante modo.

Oil rebeldes, relluando sempre, e como que por in­
stlncto, procuravam refugiar-se no bairro de S. José, onde
ainda se ouvia tiroteio. Não se soube que destino tomaram
Pedro Ivo, e Borges da [i'onseca. E' mais certo que hou­
vessem se recolhido à c,\sa de alguem amigo'para se reti­
ra.rem á noite, do que terem fugido, desde que não con­
tavam mais com a columna da Boa Vista, como suppunham

Entre duas e tres horas da tarde chegava a marche­
marche, entrando pela Boa Vista, mas pelo lado do Mon­
dego, o commandante das armas, general José Joaquim
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Coelho ( barão da Victoria), que, com marchas forçadas
seguira na pista dos rebeldes em soccorro ii. cidade.

Apoz pequeno descanso que tomou a força no largo
de palacio, foi mandado o 9° de infantaria, sob o commando
do major Bruce, dar uma batida pela freguezia de S. José,
onde não seria difficil aos rebeldes occultarem·se, para á
noite accommetterem"alguns pontos da cidade, incendian­
do-os, que era o que mais se temia. O districto das Cinco
Pontas e o em que se acham o gazometro e a estação da
estrada de Oaruaro, bem como o da Cabanga, não dão hoje
a menor idéa do que eram ha 45 annos passados ( 1848 ).

Facil seria aos rebeldes occultarem·se ahi, e á noite
realizarem tão sinistroi ntento, si é que o nutriam.

A's 5 horas da tarde não se ouvia mais um tiro em
nenhum ponto da cidade. E tava terminada a jornada i

Tratou-se então de recolher os feridos que, porven­
tura ainda não o tivessem sido e de fazer juntar os cada­
veres, que deviam ser inhumados ti noite ou depositados
nas igrejas, pal'a evitar-se que no dia seguinte, entrando
a cidade na sua vida nOI'mal, tivesse a população diante
dos olhos o espectaculo repugnante e doloroso de cada­
veres esparsos pelas ruas. Si bem me recordo, regulavam
entre 120 a 130 os cadaveres que foram inhumados.

III

PAGINA 75

Acha-se tambem no- Jornal do Commercio:
c Digamos agora o que foi .feito da segunda columna

dos rebeldes que devia penetrar pela Soledade, sob o com-
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mando de João Roma, e a qual se havin,m reunido os
deputados Nunes Machado, Antonio Aifonso, Peixoto de
Brito e Villela Tavares, além de outros chefes impor­
tantes, como o coronel Moraes, de Inhamã, João Paulo
Ferreira, influencia politica em Olinda, Feliciano dos
Santos, Clarindo Catão e outros.

Na Soledade estava o quartel do 4° batalhão de ar~

.tUharia, contigua ao consistorio da igreja, em cujo pavi­
mento superior havia sido estabelecida uma enfermaria
militar, em que se áchavam uns vinte e tantos doentes. Os
rebeldes tinham de passar pela f['ente desse quartel, onde
só tinha ficado ootIlcial ele estado com a respectiva guarda
e os doentes.

Na occasião, porém, havia se recolhido a elle o capitão
Rocha Br'azil com o piquete com que guardava uma da
estradas e donde fôra repellido.

Ao approximar-se a columna, partiu do qua.rtel uma
descarga. Os doentes, saltando de seus leitos, pediram
armas e cartuchame, e,oécultando-se por trás das janellas
principiaram a atirar seguidamente.

Recuaram os rebeldes, acreditando que havia grande
força ahi, e invadiram o ullico sobrado que havia na praça,
de que se apossaram para responder ao fogo que recebiam.
Residia nesta casa o desembargador Ayres, cuja numerosa
família, em sua maioria composta de senhoras, teve que
fugir, espavorida e em desalinho, e refugiar-se em casa
de um visinho do lado opposto.

Não sendo efficaz o fogo dirigido do sobrado, preciso
era escolher outro ponto.

Reunidos então os chefes, em conselho, no sobrado,
que tornou-se o quartel general, discutiram si seria pre­
ferivel deixar aquelle ponto e seguir por delrás do palacio



231--
episcopal em direcção á rua do Hospicio, donde facilmente
alcança.riam a ponte da Boa-Vista, ou insistir na tomada
do quartel, para seguirem sem o perigo de ficar··lhes a
força ahi existente na retaguarda.

Prevaleceu esta opinião e um troço de rebeldes, pene­
trando nas primeiras casas da rua João de Barros, cujos
quintaes se prolongavàm parallelamente á frente do quartel
e á enfermaria e eram sombreados por arvores corpu­
lentas, abriram ahi seteiras 110S muros, para atirarem
sobre o quartel. Corria, porém, o tempo sem que deste e
da enfermaria, principalmente, enfraquecesse o fogo.

Conservaram-se os chefes no improvisado quartel-ge­
neral, mas Nunes Machado, impaciente e soffrego por ver
Sdguir a columoa, pela qual deviam estar esperando os
companheiros da primeira, quiz, por si, apez·1.r das obje­
cções dos amigos, ver o que se passava e si valia a pena,
estar alll a perder tempo.

E' preoiso dizer que da enfermaria, vendo·se que os
rebeldes atiravam pelas seteiras, faziam pontaria para
eIlas. Era natural. NuneS Machado. prolongando-se com o
muro chegou a uma dessas seteiras e ag-achado olhava por
ella, quando uma bala penetrou-lhe na testa e o derribou.
Carregado, já sem movimento, para casa por onde, mo­
mentos antes, tinha entrado, e que era habitada por uma
senhora ingleza, viuva, de cujo neto ouvi as particulari­
dades que estou l'eferindo, puzeram-no em um colchão
estendido na sala, e ahi expirou pouco depois, sem uma
contracção sequer nos musculos do rosto, sem a menor
alteração na physionomia. Até á hora em que o levaram,
parecia que dormia. Trajava costume de casimircl, alvadia,
quasi novo, gravata escura, peito da camisa muito alvo,
botinas de verniz.
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Não tendo a ferida deitado sangue, conservaraJ.11-se
limpos o rosto e a roupa. O corpo de Nunes 1[achado foi
levado para a capella que existe no lagar denominado
Belém, dahi distante cousa de tres kilometros.

No dia 3, pela manhã, appareceu em palacio o the­
sOUl'eiro da thesouraria de fazenda, Nery Ferreira, e referiu
que uma mulher, sua visinha, na Ponte do Uchôa, fôra

. muito cedo contar-lhe que ouvira dos rebeldes que se reti.
ravam á noite, que Nunes Machado tinha ficado morto na
capella de Belém.

Mandou o presidente que o chefe de policia fosse ve­
rificar a exactidão ou falsidade da noticia. Partiu o chefe,
acompanhado de algumas praças de cavallaria dos volun­
tarios, e lá encontrando, eifectivamente, o corpo de
Nunes Machado, fel·o metter em uma rede (a mesma em
que o levaram e que lá deixaram), cobrindo-a com
um lençol, como é de costume fazer, onde não ha outro
meio de conduzir defuntos.

Chamando pessoas do povo, mandou o chefe de policia
transportar o cadaver para a cidade. Acompanhou-o a
escolta de voluntarios, e o chefe seguiu-os á curta dis­
tancia.

Chegados Oil conductores em frente á secretaria da
policia, que era onde hoje existe o gabinete portuguez,
defront~ do convento de S. Francisco, pararam o esperaram
o chefe de policia, que mandou depositar o cadaver no
convento. Ahi, verificada a identidade de pessoa e lavrado
o respectivo auto, foi o mesmo cadaver entregue ao
guardião, que parece tinha tiúo relações com o finado, e
pediu para. encarregar-se da sua inhumação nas cata­
cumbas do convento.

Não havia ainda então cemiterio publico.»
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IV

PAGINA 95

o manifesto de Borges da Fonseca, como documento
historico, póde ainda hoje ser lido com interesse. Prece­
dido de uma declaração no Diario de Pe"nambuco de 27
de dezembro de 1859, veio a luz da publicidade a 31 do
mesmo mez.

« Minhas ideias sociaes », annunciava eUe,
« são as mesmas; os meio3 de applical-as va­
riam; sou, pois, d'ol'a em diante monarchista
pessoal, por me ter convencido que na situação
do Brazil não nos convem expormo-nos ás vicissi­
tudes de uma nova guerra civil, quando tão su­
periormente se revela o Sr. D. Pedro II, e com
elle podemos alcançar todas as reformas e melho­
ramentos compativeis com a nossa actual civili­
sação. »

No manifesto, alias longo, em que historia os acon·
tecimentos politicos em que tomou parte, faz Borges da
Fonseca a sua auto-biographiacom a immodestia que lhe era
habitual, não esquecendo consignar «o conhecimento tardio
a que chegou ao cabo de 35 annos de lutas politicas,
vendo que, ao passo que muitos dos que com eUe mili·
taram em posição inferior á sua achavam-se ricos e ele­
vados ás gl'andezas que a monarchia podia dar, ao passo
que eUe se achava na miseria, rico somente de filhos a
quem Deus havia concedido um coração digno do pai.
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Passando a historiar extensamente, não sei si com ver­
dade ou fantasia, OS citados acontecimentos, chega a visita

do Imperador a Pernambuco e outras provincias do norte.

«Raiou o dia 22 de novembro », obsel'va elie,
c está no porto o Imperadol', e com eUe está
tambem a Imperatriz, acatada e reverenciada por
todos os Erazileil'os, tanta é a consciencia, que
cada um tem de suas eminentes virtudes: a ci­
dade está cheia de gaBa. e apinhada de povo;
110. frenesi por toda a parte, !la mais do que
isto, ha diluvio; ninguem póde ser juiz sem ter
a razão no seu estado normal. Esperemos.

O Imperador esteve no meio de nós 32 dias;
foram 32 dias de estrondosas manifestações;
foram ovações continuadas em todo aquelle
tempo, todo o povo tornou-se cOl'tezão.

E como se oomportou o Imperador ~ Reve­
lou-se-Dos em toda a altura e esplendor da mages­
tade. Nunca nenhum rei se mostrou tão confiado.
No meio de um povo tão calumniado como o de
Pernambuco, o Sr. D. Pedro II passeiou só e sem
guardas, pJ;oclamando desta sorte a confiança
que inspil'ava nOSSa moralidade.

Superior ás mesquinhas paixões que nos des­
pedaçam, sem dar attenção ás inkigas locaes,
ostentou-se o Imperador a um tempo nobre e
generoso conhecedor da nossa historia, conhe·
cedor dos diversos ramos da adminis~racão, activo
e extremamente interessado pelos melhora­
mentos desta terra, quer moraes quer materiaes.

O facto, pois, que se observou foi a alliança
do rei com o povo. O que se ostenta ahi é que o
povo está satisfeito com o seu monarcha, e o mo­
narcha com o seu povo; está alguem autorisado
a perscrutar as intenções ou o dever de homem
honesto, emquan to prova em contrario não
apparecer, crer na boa fé de todos ~ »

Após variadas considerações, mostrando que, na si­
tuação de então, a questão se reduziria a ter-se na cupola do
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edificio social um empregado com o nome de presidente ou
de imperador, questão de n0!lle que não justificaria uma
guerra civil, conclue:

« Assim, pois, faço pela primeira vez do aI to
da tribuna universal, que é a imprensa, minha
apresentação ll. S. M. o Senhor D. PeJro II, que
iIlustrado e ca valheiro como é, saberá reconhecer
os motivos de minha nova conducta; e si em
qualquer situação em que se ache o Imperio, por
mais difflcH que ella seja, puder eu servil-o,
fal-o-hei com a verdade e lealdade que me são
habituaes. »

Quando em 1876, o Imperador, de viagem para os
Estados Unidos, tocou em Pernambuco, sem descer á
terra, entre os qne, além dos funccionarios publicos, foram
a bordo do Beveliu$ comprimental·o, achava·se Borges
da. Fonseca. Bem recebido pelo monarcha, que deteve-se
por algum tempo a conversar com elle junto li. amurada
do paquete, acabaram ambos por atravel aperto de mãos.

Dou testemunho do facto: pois que achava-me tambem
a bordo.

v

PAGINA 120

Acossado em Agua Preta e tendo o presidente de
Pernambuco mandado occupar Juparanduba,.pro.priedade
de uma influencia praieira em.Agua Preta, onde, segundo
corria, recebiam os rebeldes agazalho e recUl;sos, foi
Pedro Ivo forçado a procurar refugio em Alagàas.
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A esse tempo, a região cortada pelo Jacuipe, quer do
lado de Pernambuco, quer do de Alagôas, já não era o
vasto e inculto deserto de terras devolutas, com as suas
extensas florestas virgens, como em 1833 e 1834, na. citada
guerra, em que celebrisaram-se Vicente de Paula, sobre
todos, Caetano Alves, os irmãos Themoteos e outros, não
menos, tal vez, pelo seu valor indomito, do que pelo mys­
terio que envolvia o desconhecido, para as forças legaes,
daquellas solidões sombrias, reves tidas de arvores seculares,
que os Cabanos, sabedores de todas as suas entradas e
sahidas, percorriam com facilidade e presteza que abys­
mavam os que eram mandados a combatei-os.

c Dos pincaros mais 88"restes), diz o Dr. Lopes
Macbado, em urna MemorIa lida perante o Instituto
Archeologico e Geographico de Pernambuco,« dos
alcantis mais escabrosos, das brenhas mais enre..
dadas daquelles logares, cabiam de improviso
sobre as avançadas do governo, ou as attl'ahiam a
veredas enguerrilhadas para as destruir e anni­
quilal', e, quando sorprandidos todos ou separados,
na refrega, morriam motejando, sem nunca se
renderem. ~

Foi por essa fÓl'ma que prolongou-se pOl' tres annos
aquella luta barbara, que mais duraria ainda, si não ti­
vesse intervindo, para pôr-lhe termo, o elemento religioso.

Foi esse o importante serviço com que o bispo D. João
da Purificação Marques Perdigão, de sempre saudosa e
nunca esquecida memoria, inaugurou, póde-se dizer, o
longo governo de sua diocese, indo ás matas, não sei si
de Jacuipe ou do Panellas de Miranda, chamar para o
gremio da sociedade aquellas de suas ovelhas que delle
andavam tresmalhadas.
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«O bispo seguiu para Bonito », diz ainda o
mesmo Dr. Machado, 4: e dahi escreveu, despa­
chando um expres o a Vicente de Paula. Pedia­
lhe uma entrevista em lagar por elle designado.

Acceito o pedido, partiu o bispo, sómente
acompanhado de um guia, ao centt'o dos matos,
onde aquelle o esperava, e depois de longa con­
fllrencia, de conselhos salutares e lagrimas de
caridade, pÔlle alcançar pela persuasão, o que
não alcançara. o poder da f:Jrça. »

Desculpe-se-me pequena digressão, que é tambem
um tI'scho da Historia atria.

Em 1850 não tinham mais aquellas regiões o encanto
desse passado. No nort'3 da comarca tle Porto Calvo,
Alagôas, nas proximidades do ponto em que mais tarde
foi fundnda a colonia militar Leopoldina - ribeira do Ja­
cuipe - já havia habitantes e mesmo alguns estabele­
cimentos ruraes, nos quaes achava Pedro Ivo abrigo. As
matas eram um recurso estrategico para a luta, e nem me
recordo de que ahi tivesse havido nenhum encontro seria,
antes do ataqus geral, que paz termo á mesma luta.

Mas a phrase consagrada era: Pedro Ivo, expellido
das malas de Agua Preta, plssará para as de Alagõas.
Era «a guerra das matas ».

_ ",-:-:M. ~._ "I' --. -_.
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